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C o t n m r r r i o k J ^ i i u l t 

Os s i o t u s i C M assinantes que, até 
31 ilc dezembro do corrente anno refor-
marem, t i o c H C i i p t o r i o d e n t i i 
a < l i i i i n Í M l i - : i ç ú o o u a o a i i o m -
h i i n v i i i f i i i i t c M e i i K c n t e H , a nua 
assinatura, correspondente .ao atino de 
19u8, t c i T i o u m s i l K i t i m e i i t » « ! »• 
c l a e o m i l i ' í > í h na mesma, além de 
entrarem mini sorteio dc 

D M C O N T O D E R É I S 

por milheiro dc assinaturas, havendo, 
pois, tantos prêmios (piantos forem os 
iniliieiros dc ass inantes . 

Este sorteio correrá pela primeira lo-
teria do Kstado dc S. Pauto, que se ex-
trair no mcz de janeiro, cabendo o prê-
mio de m u c o n t o c i o r é i n a cada 
assinante cuja ccntena do numero do 
recibo, fór e^ual á do grande premiu 
daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assinatu-
ra» de anuo será, até 31 dc dezembro, 
o seguinte : 
. P a r a : i f i i p i l a l . . j » i K » o » 
i > n r a «> i n t e r i o r . . i ^ H o o o 

Estas vantagens são estabelecidas para 
« ass inantes actuaes. 

Quanto b o m i i M M Í | ( n a i i t e H n o -
o h »|tie pagarem a importaticía de sua 

assinatura para 190S, 1 ) I C ! S I > 1 0 
c adeautadamente, por um anno, 

l i c n t i ' 1 ' H C l ' i p t u l ' i o ou aoa nossos 
agentes c viajantes não terão o descon-
tos de c i n c o m i l r c i n , mas recelx-
rão o Commercio, até ao fim 
do corrente anno, e r n t r a r A o i i o h 
N o i l u i o H d c u m c o n t o t l e i « > í m . 

* 
* * 

Attendendo a innumeros pedidos, re-
solvemos interessar também nos sorteios 
os nossos assinantes de sci-i niezes. 
Assim, pois, aquellcs que, até 31 dc de. 
zembro do corrente anno, reformarem 
ou pagarem sua assinatura correspon" 
dente ao primeiro semestre de l'.'0S,dis~ 
putarão um prêmio dc 

j o o M o u o I Í K I M 
a extrahir-se pelo mesmo processo esta-
beleeido para os sorteios de UM CON-
T O L)1S K E ' I S , 

excedendo a emissão dn importancia 
das letras hypothecariaii eslaJuaea 
em cartcira. 

1'aragrapho •4'.' A deacontar oh pa-
peis do credito emittidon polua ban-
cos n.staduaes ou pelas cooperativas 
de credito ngricoln de responsabili-
dade ill iraitada, coin garantia dat|iiel-
l«n bancos o quo foram provenientes 
das seguintes opernçõog : 

a ) emprést imos sob penbor agrí-
cola, por prazo nunca excedente de 
um a n n o ; 

b) desconto do letras da terra á or-
dem, c o m o prazo m á x i m o de um 
anno, garantidas por duas tirrnas 
soivavois, sondo uma do lavrador ou 
industrial, a lém da responsabi l izado 
solidaria do banco estadual ; 

c) desconto d e «warrants» , letras o 
bilhetes dc mercadorias, eniitt idos do 
accordo com a legislação em vigor. 

I ' a rag rapho '5 ' A emprest imos, por 
meio de contas correntes ou por 
letras, a prazo infer ior a dois annos, 
aos syndicatos ou cooperativas do 
credito agrícola de responsabil idade 
i I l imitada. 

l 'aragrapho fi.' A receber, em conta 
corrente ou por meio de letras, di ' 
nlieiro o outros valores, operando, 
neste caso, como banco de depo.-ito. 

1'aragrapho 7? A comprar letras 
hypothccarias ou outros titulos, por 
conta de terceiros e medianto com. 
missão. 

Eis abi a estruetura, eis ahi o gran-
de mo lde em q u e dovo ser calcado o 
grandu estabelecimento que abalou 
cios o torra, q u e deu que íazer As 
duas rasas do Congresso e que pas-
sou pela forma solenne o sacramen-
tai da sancçSo presidencial pnra re-
ceber a investidura legal ! Eis ahi o 
banco que a generosidade dos pode-
refl federaes concebeu o dou á luz 
para soccorrer as necessidades da la-

, v ^ * ' ' t ' 

~ - M M 

C O K O N K L C I N < I N A T O H A K T I N 8 C O S T A 
Aciual intendent* municipal 

ÉHfè 

r o r o n c l r a r l O N A u g u s t o dc V a s c o n r e l l o i * T a v a r e s 
Eí-intondente aactual candidato do partido municipal hc car^o d* 

prefeito 

volira 

N a s C a m a r a s 

A 1? de janeiro será suspensa a re-
mesha da folha a todos os assignantes ; 
que não reformaram sua assinatura' 

s mais ni> 
rto aos p , r » , 
íordo dc t > 
o portugue* 
n vinil ) <'•• 

do vir ao oncontro do fazendeiro com 
soccorros de capitnen o de c red i to ! 

I 'ara proporcionar nos emprest imos, 
sob penhor ngricola, a prazo de um 
anno; para descontar os nossos títu-
los com duas íirmiis e mais a res-
ponsabil idade solidaria de um banco 
estadual, não ora mister que o go-

' verno federal bo viesso immiscui r na 
vida d o lavrador, pelo menos aqui 
em H. Paulo, O commercio eommis-

são viajantes do Commercio de Nío H n r i o J o Santos c os bancos de de i -
J'aulo •• contos, quo funcc ionam em molho-

Em toda a linha Sorocahana o sr. res o mais vantajosas condições, se 
Brasilio I-cal ; u.i Paulista, até Vlacon- desempenham d';s«es oncargos, pres-

do Kio Claro, o sr. I^urindo Ribei- j tnndo a lavoura melhor auxi l io quo 
d i l m e " m ' 1 1 esse» do que se enroupa por atavia-

m o o grande l innco Central do ori-
gem oft icial . 

Curiosissima é essa faculdade oiton-

eiva ((lie o poder legislativo confere 

nas deniaia localidades 
linha, o sr. A . Rerpa Sobrinho; na 
Mogvana, dc São Siinão até ae final, 
o sr. Eloy Baptiata ; neata mesma 
linha, dc Campinas a São Siinão, o 
sr. João Magalhães. 

São nossos agentes : em Jahú, Ha-
rlry, São João da llocaina, Mineiros* 
e Dois Corregos - o sr, A . A « - i - p u 
H o l t r i n l i o ; em Araras, o sr. \ I : » -

lance m ã o do saldo das ca ixaseconomi 
cas e o faça recolher ao Hanco Central, 

mi l contos, em 

r e m e n 
:mbro 

J 
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Ia<;ôes para 
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de tereeir» 
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F E l i J i V O U I i A 

II .••><<> C e n t r a l A g r í c o l a 

E m face da lei n. 1782, de 28 de 
novembro ult imo, estil o sr. presidente 
da Republica «utorisado a promover a 
fundação de um Hanco Centrai Agrí-
cola, destinado a fornecer á lavoura 
o auxi l io do capitaes o de credito. 

O capital social desso novo insti-
tuto serã de ÜO mi l contos, subscri-
pto por tneio dc aeçncs de 2W$fHJ0. 
Sondo conveniente, o governo sub-
screverá porto desse capital, f icando 
egualmcntc autorisado a depositar no 
mesmo banco, cm conta corrente 
até u somma de 30 mi l contos do 
•aldo das caixas econômicas, para 
auxil iar as operaçòos do credito agri 
cola, vencendo o juro de 12 0[(). 

3 econômicas ao 
;er objocto prin-
i operação, quo 

dará ao negociador 12 ' (». 

O que desejamos é quo nos d igam 
os entendidos : qual será a taxa qtio 
pretenderá cobrar o Banco Central,dos 
seus mutuários, utilisando-se desse 
dinheiro das caixas •conomicas, pelo 
qual pagará ao governo o ju ro de 
12 > ¥ 

Necessariamente a de 18 " j » , por 

que, quem toma dinheiro a 12, só 

I por taxa suporior pode dal-o. 

Ou nfri não- tomos a percepção 
verdadeira das coisas, ou á lavoura, 
ainda uma vez, está destinado o pa-
pel de cordeiro nas garras do leão. 
Ou esse banco v e m dn fneto ao en-
contro das necessidades da lavoura, 
com capitães c credito, e nós não te 
mos a nít ida visão do quo a outros 
está palpavel o tangível , ou essa cria-
ção é u m a pura fantasia, uma fic-
ção, >1111 atavismo de siniple-i roupa-
gem, uma miragem quo se ha de 
e iva ir a seu lompo. 

Como se vê, o aspecto que nos o f - j Dc tudo isto, o que resalta i que, 
fcrcce o novo instituto 6 assás aus j pelo menos, a lavoura caféeira de 
picioso, e a classe agrícola receberia Paulo d e v e ficar exc luída dessa com-
delle o mais poderoso in l luxo.se não I nninhão de soccorros, porque, do que 
fòra o dispositivo cont ido no ar t igo ! « l i a carece, é de capitaes a prazo lon-
3." e seus paragraphos, da menciona- go e a juros modicos, de ordem a des-
da lei, que o desvirtua por completo afogai a e a proporcionar-lhe uma cor 
c quo fecha, a sete chave» , as «uas ta l iberdade de acção que lhe per-
porta i ás legít imas necessidades da j mil ta e assegure um período de cai ' 

* * * 

B e n u d o 

O axpediante da sessão de hontem 

Original , or iginal íssimo meio, esso, careceu de importancia. 
O sr. Cândido Kodrigups rvquereu c 

foi approvado, o adiamento da 3 ' dis-
cussão do substitutivo do Senado, ao 
projecto n. 101 da Carnara dos Depu-
tados, estabelecendo as divisas entre 
os municípios de Cananéa e de Iguale. 

Foram depois approvades em 3? dis-
cussão o projecto n, 34, da 1907, da Câ-
mara, desannexando do município de 
Monte Alto e incorporando ao dc Ta-
quaritinga, a faseiula üo dr. I-.llis dos 
Santos Diunont, e em 2? a resolução n. 
26, deste anno, da cominissão de Ke-
onrsos Munieipaes, declarando nulla a 
disposição da tabeliã de impostos appro. 
vada pela lei de 17 de outubro de 1406, 
da cainara municipal de S. João da lloa 
Vista, que estabelece a taxa de 2:000$00í) 
para armazém ou negocio A beira da 
estrada. 

C a m a r a 
Os ara. Vicente Guilherme, Moraes 

llarroa a Joio Sampaio, justificaram na 
actsão de hontem, as emetidaa que apre-

solonnemento ao executivo, para quo , i c n t a r l m a o p r o j e c t o fixanito a d M p e l i a 

e orçando a receita do Estado, para o 
exercício de 1908. 

O pri jecto com as emendas foi en-
ro do 12 "(o I viado í commissão de fazenda. 

CUtir a morali- E , n r- d i s c , , s s i o f o 1 approvado o pro-
, jecto da commissão de fazenda, autori-

negocio, n o qual , . . 
, ,. . , sando a abertura de um credito desti-

j in lucro l iquido 
do o e lemento 
ninio do» pobres nuaraes. que o governo da União pro-

move na capital da Republica. 
Esse projecto é assim concebido : 
«Ar t , 1.° Fica o govaruo do Estado 

autorlsado a abrir o necessário credito 
para o Estado se fazer representar na 
exposição agrícola, industrial, pastoril e 
de artes liberaes, que o governo da União 
promove na capital da Kepublica, atim 
dc aolenni.-ar o primeiro centenário da 
abertura dos portos do Brasil ao com-
mercio internacional. 

Ar t . 2." Kevugam-ae as disposições 
em contrario. >p 

Acompanha o projecto o parecer da 
commissão de fazenda, deixando dc de-
terminar a importancia do credito que 
o poder executivo poderá abrir, porque, 
pela proximidade da installação da expo-
sição, não foi possível ao governo do 
Kstado calcular as despesas a fazer, as 
qttaes, pela natureza, necessidade e ttr-

! gencia fio serviço, poderiam mesmo cx-
j eeder dc qualquer orçamento préviamen-
| te feito. 

Foram também approvados etn 3? dis-
cussão o projecto n, 43, deste atino, auto-
nsando o governo a mandar fazer o ser-
viço de agu.-is e esgotos tia oi tade de 
Pirajú e a mandar reconstruir um edi-
fício para um grupo escolar em fartura, 
e ' m l.', o projecto n, 61, d.*stc inuo, 
criando e transferindo escolas em diver-
st s municípios do Estado* 

I c u r o . 

j nado ás representações deste Estado no 
| certamen agricola, industrial c de artes 

C o r o n e l A u g u x l o F i l i rue i ruH 
Aetual vereador e alt-^-.o» directores 

do partido muiv, :ipal 

D r . S o t e r dn A r a ú j o 
Aetual vereador a um dos chefia 

do chamailo P.loro 

lavoura. 
Esse dispositivo, ex|ircK.samente, tle 

termina que as operações do banco 
serão l imitadas exclusivamente : 

1'aragrapho 1 A ' unificação das 
letras hypothet ar ia» de diversos 

ma e pn^speridade. 

Em art igo subsequente, trataremos 
ainda deste a?»umpto tle ordem g<" 
ral e quo a f fec ta , «obre modo ,os rn ti-
e levados interessas do Estado tle 

P<,s que daqui cm deante forem j , ' m i l ° ' c u - í o s « p r ^ e n t a n t e s no Co . r 
emitti. las pelos bancofi est.iduaes e gres.,o Federa l so houveram,. ! respeito, 
que gosarem, por parte tios Estados, com a maior incúria, 

i d e garantia tle ju ro » não inferior a 
P7 * l.. I 

1'ítragr.ipho 

J o r g e > I e l l o . 

A adquirir, pela co 
tação tia praça e em moeda corrente, 
a» letras by pothep « t ias doe banco* es-
taduae». veri f icada», prel iminarmente, 

• » « eondiçõ fs de cre iito e solvabilitla-
I de do bane > emissor. 

1'aragrapho X A emi tür letras hy 
»- com o j u r e « I » 6 « i » , n i o 

K e a t n n r n n t A O C I O U V O 
Hoje, tripa* a pirtoenae e yara o 

jantar tem"* nm prato delicioso que é 
inh» )ae & italiaua. — Acce.Um-se p«nak>-
nintia a manda-ee penaSo a domicilio.— 
Vale» para 30 ref'iç/V»f, Vi$.—Kua An 
trbieta, 4, aatiga do Halaeio.—TelepKone, 
I M 

J u i z e s d e p a z 

Approxima se o dia em qtte as urnas 
v.it> decidir Ua c-scolha de j a i z n popu-
lares. 

Outr*ora a eleiçã » desses mandatartns 
d < povo, tinha apcna« uma importancia 
política, dado o campo modesto dc sua 

• ;fto e o pequeno limite de suas attri-
buições. 

Hoje, por<?m, quando muito, maior é a 
aot competencía, tendo, além di^ao, a 
importante funeção de ser quem [>re-
-i<íe o procc- • . preparatório e o act© do 
casamento, uma rias rr ais imj>ortantes, 
senão a mais importante das relações 
civis, o juiz de paz tornou-se tim ftinc-
cionario qoe tem sobre si graves res* 
pontabilidade», de sorte que, para ani-
mal-os, faz-se mister qu« o eleito para 
o carg* Unha cafactdartt» t 

que noutros tempos não seriam exigi-
veis. 

Se é verdade que a lei não e*ipe sc-
n i o que o indivíduo esteja no uso e poso 
de seus ('ireitos civis e pcliticos para re-
ceber o mandato de jtlis popular, tam-
bém <5 certo que isso n i o obsta que se. 
jam escolhidos, dentre esses, os que mais 
apto-* são para o desempenho do cargo. 

E* verdade que os conchavos politicos 
geralmente embaraçam a escolha livre 
do povo, que quasi sempre instinetiva-
mente sabe qttaes são os mais dignos de 
merecer o seu voto ; mas as leis eleito-
raes hoje garantem o voto daquelles que, 
liyres da acção absorvente dos partidos 
e dos chefes, somente tém em vista fa-
zer justiça ao mérito, em beneficio da 
causa publica. 

Não sabemos quaes sejam as combi-
nações que a política está engendrando 
para apresentar os candidatos ofticiaes 
no pleito que se vae travar. Entretan-
to, suppomos que se fará justiça, man-
tendo aquelles juizes que, no periodo a 
findar, mereceram a confiança publica 
por sua capacidade, stta honestidade, 
independencia c prudência no exercicio 
de suas funeções. 

Seja nos licito, do meio desses, -iistin-
guir o dr. Theophilo Hene licto de Sou-
sa Carvalho, juiz de paz do Norte da 
Moço, de cuja competência ninguvm ou-
sará duvidar : honesto, altivo, correcto, 
clle mereceu, no periodo que finda, a 
maxim i confiança das partes e dos ad-
vogados que perante elfe requereratn, 
pela justiça de suas decisões, rapidez 
no deliberar, solicitude »m servir quan-
tos o procuravam na qaalid.ide de juiz. 

Nem sempre essas qualidades, que sa-
tisfazem a vontade popular, convém 
necessidades p líricas. 

Parece-nos, por^m, qne, quanto ao dr. 
Theophilo de Carvalho, nem mesmo ra-
z "to política ha para que se opponha á 
margem no proximo quatriennio. 

Entretanto, se o partido de que tem 
clle «ido soldado disciplinado, não lhe 
quizer fazer j.istiçi, faça-a o eleitorado 
independente, porque bein servirá a cau-
sa publica. 

Nessas linhas não se entreveja des-
consideração para com outros juizes, 
egualmente digno.* do voto popular e 
que tem merecido a consideração d « seus 
jurisdiccionados. 

('orno eleitos, que sotnos do Norte da 
Sé, ('. natural q te nos preoccupemos com 
nosso districto. 

Não se entreveja tão pouco manifes-
tação de amlz ide pessoal, pois que o que 
dissemos, estamos certos, acha-se na 
consciência de todos, e não temes, com 
o digno cidadão, senão relações de pura 
cortezia. 

O nosso desejo è somente faz^r justi-
ça ao merito, e bem serrir os interessei» 
do povo. 

1 » . 

Orterrerie Christofle, i »prr «entanto* : 
I * G R U M B A C U 4 C. — Beata» 91. 

E x p o s i ç ã o p r e p a r a t ó r i a d e 

S ã o P a u l o 

Elevando a 129 o numero de exposi-
tores, inscreveram-se hontem mais os 
srs. Caetano Grecco Folman, S. Paulo, 
com quadros % pastel, manequins e ob-
jectos dc uio systema siciliano ; V . Co-
modo, S. Paulo, com sabão, perfuma-
rias e oleo de ricin:.» ; Bergman Koma-
rick At C., S. Paulo e S. Hernardo. 

Foi nomeado sr. dr. Moyses Noguei-
ra Narx para preenclur a vaga aberta 
na Commissão de Electricidale, deixa-
da pela renuncia do sr dr. Aguiar de 
Andrade, que, devido a ter de ausentar-
se para o extraogeiro, não pôde com-
parecer áqueilas funeções. 

0 sr. dr. Roberto Hottinger, membro 
da Commissão de Anthropologia, esteve 
hontem em conferencia com o dr. Bar-
ras Harrtlo, sobre negocios relativos íí 
Commissão de Anthropologia, de que 
aquelle sr. é membro. 

Esteve também hontem apreciando os 
trabalhos da commissão e obtendo to-
dos os modelos de impressos e dados 
sobre os trabalhos da mesma commis-
são, para mostrar ao sr. dr, Antonio 
Olintho, o sr. dr. Leite e Oiticica, que 
hoje seguirá para o Kio, pelo nocturno. 

A todos os membros das com missões 
seccionaes, o sr. dr. Siqueira Campos» 
presidente da Commissão Organisadora, 
enviou a seguinte circular : 

«Para o bom êxito do tim que temos 
em vista, não podemos dispensar a vos-
sa cooperação, o vosso valioso auxilio ; 
por isso mes no, solicitamos de vossa 
parte a nrganisação de um programma 
do trabalho relativo á commissão sec-
cional e, juntamente com ellc, uma es-
pecie de guia ou instrucção para aquel-
le que pretender ser expositor na sec-
ção. Ficaremos muito penhorados se 
esst; trabalho puder ser remettido á Com-
missão Executiva antes do dia 17, para 
podermos mandar imprimil o, de ma-
neira a ser apresentado naquelle dia . 

Damos, a seguir, as instrucç''cs for-
necidas aos emissários que sahirão em 
propaganda, organis.idas pelo sr. dr. 
Barros Barreto, membro da Commissão 
Executiva : 

1 — São os sr*. emissários portadores 
de um grande enveloppe, contando uma 
circular que servirá de instrumento de 
entrega dc outros documentos aos ?rs, 
destina ri os, saber : 

ção dentro enveloppe endereçado á 
Commissão Executiva, e o entregará ao 
Correio, depois de o ter sellado'conve-
nientemente. 

IV .—O 'ms->ario fará saber a todas 
as pessoas com quem houver de entrar 
em re'ações, e isso para o melhor des-
inpe.iho da commissão que lhe está C >n-

nad , que, não obstante a Exposição 
Xa',ional do Kio de Janeiro ter por prm-
• ij al escopo colher elcinen o^ uiateriaei-
pr r.i a organizarão systematica e efli-
c.snt»- de uma prop; g inda commercial 
e industrial, d - que laz parte integran-
te a creação de um Museu dc Pr>;pa-
/,anda Commercial e Industrial no Kio 
le Janeiro, m s n este qr® muito bem 
rquivalle a uma c posição permanente 
de nossos produetos commerciaes e iu-

} dustriacs, c que também age dc tuna 
I maneira efli az a tornar bem conhecido 
o estado do nosso comm» rc o e indus-

I tria, não sõ no Brasil, como no extran 
; g« iro, podendo dar, dessa maneira, um 
I grande incremento ao que já temos, — 
todavia, essa mesma Exposição Nacio-
n ti do F îo de Janeiro tem também o 
íim, altamente patriótico, de aproveitar 
tão promettedora oportunidade para 
exhibir o estado do nosso progresso mo-
ral, scientifico e intelectual, q tc são os 
requisitos para adquirirmos o bom con-
ceito de que < m a ínerecedf.res, c m-
ceito este que, não obstante já ter-
mo» conquistai o até um certo gráu, não 
é ainda aquelle que- merecem s, pcis 
uma nação é como um homem : áquella, 
como a este, não é somente necessário 
que tenha muitas fontes de riqueza para 
ser considerada e respeitada entre a*» 
suas irmãs; é também necessário que 
lenha um certo grau de cultura moral, 
scientifica e intellectual para, de facto, 
e merecidamente, conseguir tal obje-
ctivo. 

V. — O emissário fará conhecer ao ex-
positor a classe, grupo e secçáo em que 
estão os objectos que por eile tenham 
de ser enviados e depois de ficar isso 
perfeitamente acertado, mostrará que o 
grande enveloppe também contém os 
rotulos que pelo expositor deverão ser 
pregados em tres das faces da caixa 
(ou envolucro) que deverá ser remetti-
do, e que indica á qual das secções 
(Agricultura, Varias Industrias e Artea 
Eiberae») pertence o onteüdo da caixa 
ou envolucro. O emissário não se es-
quecerá de lembrar o expositor o dever 
que elle tem de encher o» claros da 
Fórmula que o expositor deve encher 'e 
remetter em duplicata de conformidade 
com o art. 28 do Kegulamento (ieral. 

V I . — Nas visitas que os srs. emissá-
rios fizerem ás diversas localidades, co-
lherão informações sobre todos os esta-
belecimentos commerciaes e industriaes, 
indicando o gênero d ) t»egocio ou in-
dustria, natureza de força motriz, pro-
ducção, localidades em que são consu-
midas ou para onde são exportados os 
produetos fabricados, finalmente vistas 
photographicas das installações em ple-
no funccionamento. 

As informações acima serão enviadas 
á Commissão Executiva com os escla-
recimentos que o emissário julgar úteis. 

1. 
2 . 

3. 

Regulamento íieral. 
Additamento ao í 2 do artigo 
1." do Kegulamento Geral. 
Boletim de inscripção, íjue deve-
rá ser devolvido, em duplicata, 
á Commissão Executiva. 

4. Formula que deverá ser enchida 
e devolvida á Commissão Exe-
cutiva. 

5. Enveloppe para as devoluções aci-
ma referidas. 

I I — O emissário explicará a cada des-
tinatário a natureza e os fins de cada 
um dos instrumentos da propaganda, os 
impressos, de que são portadores ; ontro-
sim. os instruirá sobrè as solicitações 
nelles contidas. 

I I I — Uma vez instruído o destinatá-
rio a respeito da matéria, satisfeitas to-
das as solicitações e bem conhecida por 
parte do mesmo a natureza e fins d»» 
cada um do* instrumentos da propagan-
da, o qne só ae poderá considerar, de 
facto, conseguido quando os claros do 
Boletim dc rnscripçáo houverem s i lo 
preenchidos com os respectivos drzeres, 
datado e assignado o mesmo pelo desti-
natário, que desde então pasmará a ter 
a qualidade de expositor da Exposição 
Preparatória do Estado de S . Pauto pa-
ra a Nacional do R io de Janeiro,— o 

i o iaacrirá • Boletim ée Inacrip-

r n r 

n i í U L U i > 

N o r f i ç o PHpecUI 
para o " C o m m o r r i o tle S f to l ' a « l o " 

I I L T T I E I R y l O i K , 

P e l a A l f . i i » f í « * t ç a 
S A N T O S , 9—O sr. itispector baixou 

hoje as seguintes portarias : 
Kemetto ao sr. archivista desta Al-

fândega a inclusa copia do certificado 
referente a um cavalio despachado pela 
nota de importação n. 80.580 de^te an-
no. 

— Declaro ao sr. chefe interino d - 2l 

secçáo que em virtude do teiegrarnma 
do The*ottro Federal, d ir ig i ío á Dele-
garia Fiscal do mesmo Thesouro em 
São Paulo, deve o 3/ escrlpturario des 
t.» Alfandega, Odilon Bezerra de Fi-
gueiredo. tomar posse do sen novo car-
go na Caixa de Amortis.ição, conforme 
or<'em do sr. ministro da Fazenda. 

D c - s o r d e n * * e m W í i n t m 
S A N T O S , — Os boatos qite se espa-

haram nessa capital, ref rentes a gran-
des desordens nesta cidade, são absolu-
tamente falsos. 

A cidade está em completa calma. 
K * í t m i l i : t e n v e n e n a d a 

S A N T O S , 9— Esta manhã, toda a fa 
milia d^ um operário da Comnanh»a 
Docas, almoçando uma lata de sardi-
nhas. fteou envenenada. 

O rreõ-co, dr. Saldanha Sobrinho, 
que foi chamado, consejçniu saivai-a, 
pondo-a em eatado aatialactorin. 

-

K x p l o a u o a l i o r d o d o « I l o n n » 
S A N T O S , 9—Hoje, ás 10 horas da 

! manhã, por excesso de calor, explodiram, 
a bordo do JJonn, dois tubos dc arno-
n laço. 

i O Corpo de Bombeiros proniptamente 
| compareceu a bordo. 
j Não houve desastres pessoaes a la-

a ar 
D c H í m t r c e i n o i i c 

S A N T O S , 9—J« a : Alves, hontem, na 
occasião em que trabalhava uo Moinho 
Santista, foi apanhado por uma alavan-
ca da machina, ficando" grav. m ute fe-
rido. 

O infeliz foi transportado para a San-
ta Casi, onde faüeceti duas horas de-
pois. 

I í e r o z e n e e v p l o < l i < f < > 
S A N T O S , 9—Em I a >ema, Jos^ Paulo 

Nazareti. de Almeida, guarda da caixa 
de kerozenc, qu«-imou-se em varias par-
tes do corpo, devido a uma explosão 
que houve na mesma caixa. 

l ^ e n i e <!:i M N '<íIÍI N u v í i I 
f ; t l ! e c i c l < » 

KIO, 9—Fallcccu o capitão de frag. ta 
' Joaquim dos Santos Magalhães Júnior, 
I lente da Escola Naval. 

| K IO , J—No mercado de café os pre-
ços mantiveram-se a .5$(J0'J o americano 

je 5$200 o europeu. 
Entraram 6.707 saccas e saliiram 

13.829. 
Existência, 611.650 saccas. 
O cambio manleve-se inalterado. 

A . t o i p e d e i r a " C i i i n l a v o 
N a m p a i o " 

R IO , 9—Em commissão da Carta Ma-
rítima, zarpou deste porto a torpedeira 
Quatavo Sampaio da nossa marinha. 

Este vaso de guerra deverá regressar 
era lixa Jo corrculc uica. '"a.cti i uu-

O p o r t o d e C a n . i u é a 
K IO , 9—Entre as emendas offerec. 

das ao orçamento r'a \'iação, e que fo-
ram approvadas hoje, em segunda dis-
cussão, na ( amara dos Deputados, fi-
gura uma que autorisa ao governo da 
Kepublica a fazer melhoramentos no 
porto de Cananéa, no Estado de S. 
Paulo. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
K IO , 9--Entraram hoje neste porto 

a» seguintes embarcações : I>e Nova-
York, Voltairr\ de Pelotas, Um (as ; de 

' S. Matheus, Caraw/ola ; de Hamburgo, 
Iieftjrano; de Itajahy, Guilherme Prado e 
lúijunro] de Buenos Aires, Savotci ; de 
Vic o ria, Mufjw/; de S. João da Barra, 
Pinto. 

Sabidas : para Florianópolis, Ayinorè\ 
para Gênova» Savoia] para Buenos Aires, 
Vultaire e Amazon-

O [ l i n t o r P a r r e i n i m 
KIO, 9 - O dr. Atfonso Penua, \ resi-

dente da Kepublica, em companhia do 
<lr. Edmundo da Veiga e do coronel 
Mendes de Moraes, inaugurou hoje, áa 
10 horas da manhã, no edifício da Asso-
ciação dos Empregados no Commercio, 
a exposição de pintura do conhecido 

i paisagista brasileiro Antonio Parreiras. 
A d e s c a r g a d o s n a v i o s e m 

H a n t o s 
K IO , 9—Em resposta a um oflicio do 

dr. Miguel Calmon, ministro da Indus-
tria, o dr. David Campista declarou que 
não existindo mais armazéns na Al fan-
dega de Santos, e não sendo' conveni-
ente manter a clausuia X do decreto n. 
9.979, de 12 de julho de lis**, dis.e que 
somente devem atracar na parte do cáes 
fronteira á Alfandega, os navios que 
tiverem de descarregar as mercadorias 
destinadas aos respectivos armazéns. 

C a i x a d e CJon v e r s ã o 
RIO, 9—A Caixa de Conversão reco-

lheu iioje ao.̂ . heus cofres 248-10-0 lbs. e 
60 francos, no valor tola! de 4:014^1 "5, 

Da mesma Caixa sahiram : 1505-10-0 
libras, 180 francos e 100$000 em ouro 
nacional, no valor correspondente a 
24:3825409. 

I > i . V a u I o F r o n t i n 
KIO, 9—De volta da Europa, chegou 

hoje, a esta capital, o engenheiro dr. 
Paulo Frontin, tendo uma festiva re-
cepção. 

Varias casas da Avenida Central 
apresentavam a fachada toda decora*^, 
e, no Club de Engenharia, via-sc o dís-
tico Sn Ire ! 

O m e m p r e g a d o s d a F a x e n d a 
n o j u r y 

KIO, 9—O dr. David Campista, mi-
nistro da Fazenda, enviou circulares áa 
repartições subordinadas á sua pasta, 
rommunicando que todo o funecionario 
sorteado para fazer parte do con»eiho 
de sentença do jtiry, devem compare-
cer ao trabalho até obter a licença que 
queiram requisitar. 

K e i i d a s a l f a n d e g a r i a a 
KIO, 9 — Segundo tele^r-imínas rece-

bidos das repartições arrecadadores da 
Kepublica, excep*» das do Mnto firooso 
e do Kio Grande do Sul, as rendas at-
tingem a 1.200:00 $000 com o accresci-
mo das rendas arrecadadas durante o 
tn»*z de novembro. 

C o n g r e s s o F e d e r a l 
KIíJ, 9 — Sf .nado: No expediente, o 

sr. Barata Ribeiro tratou da emenda 
apresentada ao orçamento da marinha, 
favoravel ao almirante Jaceguay, defen-
dendo-a. 

Na ordem do dia foi submettido á vo-
tação o orçamento, send i acompanhado 
das emendas «pie lhe foram apresenta-
das. 

O sr. Francisco Glycerio explicou a 
sua emenda, e, sendo podo o orçamen-
to em votaçã , nominal, votaram 13 a 
favor e ?* contra. 

A solução foi adiada f iara amanhã. 
A e.nonda do sr. Francisco de Sá, e 

refereute á-. lx>ias illumittativas do porto 
de Cainocim, f<.i approvada. 

Ficaram ene rradas a^ discussTies da» 
otiira.s materi.is constantes da ordem do 
di . 

Na 3? discussão 'o projecto do Sena-
do, re. ilando o proc > f julgamento 
da-» infracç * , das 1«ík, regtiiaincntos e 
posturas municipais do Drstricto Fede-
ral, falaram, a fa . r, o sr. Meteíto, • 
co Ura, o >r. Augusto de Vfasconcellos. 

) general Frae.f ineo Giyeerio decla-
ro11 que vae oíU:v r emendas por occa* 
si • o da 3! dis.ustÂo do projecto da Ca» 
mar a dos Deputados modificando e ea-

rrarrx&x.TT* 

M l r S A V A l i l A 

'.o d-m't'f»5, por 
4»» «rp">, 

!«»H que níto ' oro-
• ' .•!,» v i s . 

•na 

T SaOiraf * nr-
!>• 1\' i<~i:. [ ( ! ' , f> !»• .'Of <io 

On fjt^ro • Mv n » 
ros o* osso». po.J! tóO o*rr*9r*>\fi 

my i p l B i a x . 
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plicando aipim» dos artigo» da lei n. 
221, de 18')4. 
' As vutaçòea foram adiaJas. 

' — c a m a k a : N o expediente o ar. Ko-
dolplio Paixão tratou do oi'y'auicii(o da 
viavão c combateu 6 parecer dado pela 
commissão do finanças, a proposito de 
varias emendas. a cile apresentada». 

O sr. Nogueira Jaguaribe pediu a 
publicação, no 1'inrio Ofjiciah do estudo' 
publicado-pela imprensa pautixta, e re- j 
ícrente á cultura e A valorisação do 
c a « . 

f o i apresentado pelo ar. E-uieraldi-
•10 Bandeiia, um projecto concedendo | 
favores á At » ' ciação Typograpliica Flu-, 
miacnsc. 

O sr. Jorge dc Moraes tratou da col-
locação que devem ter o.-» médicos no 1 
projecto da reorganUa;ão do Kxercito. , 

Na ordoni do dia foi approvado, em 
segunda discussão, o projecto referente 
a j orçamento da V iação, 

O ; H < i e i i i f a i i l a r i a 
KECITE , •>—O 34? batalhão de infan-

taria, que está acampado em lleberibe, 
vae reaüsar um combate simulado no 
dia do corrente, com a presença do 
general Callado. 
O c o i i N e l l u i o K u . v U a r l x m u 

R E C I F E , 9—O governador do Esta-
do, dr. Üegisníundo Antotiio Gonçalves, 
telegraphou a> conselheiro Kuy Barbo-
sa oflere;?ui2c.'ilic hospedagem no seu 
regresso. 

O embaixador brasileiro na Conferên-
cia de l iava respondeu acceilando. 

Preparam-se nesta capital grandes! 
festas em homenagem ao conssll ieio 
Kuy ü.nb j.-a. 
O a j u d a n t e d e o r d e n s « I o k<>-

M T i i u d u r 
RECU E, 9—Foi pn « j v i d o a major 

1. 
mando sua attcnçâo para o que estão i imprensa o excepcional reputai,ào <le 
fazendo certo» bandas de malfeitores j q U B já posa como um lios nossos te-
búlgaros, tia Maccdonia, clínicos mais com potentes, d igno 
O p r o e m o l l a r d e n - M o l l k e , emulo do Uebouçaí, l lonor io JSicalíio, 

I 1 E R M M , '» — O juiz encarregado dc ; Ji, C.-oi)stunl, Ottoni, Kugonio i 'o Mel-
presidir aos trabalhos do processo Har- j ] 0 i p a a 3 0 a c outros, vurdudoiros orna 

comuiunicou ao jornalista j 
, no novo julgamento do 

fór 

deu-Moltk 
Harden qu 
tribunal, elte ?>ó será ouvido no que 
referente ao conde Moltke. 

A c ! S ( | i i n d r a a i n i - r i c a i i ; i 
N O V A Y O K K , 9 — Chegou a Porto 

Rico a segunda tlotilha de torpedeiras, , 
pertencente á esquadra norte-americana, I ^elBCCtonar, pnra 
que sc dirige ao oceano Pacifico. | 

M t i l c i d i n <lo u m d i p l o m a t a 

monto» da ongenhttria universal. 
Ass im sendo, a coimnissão sigtut-

taria sento so l;eiu e animada, por 
dirigir-se a quem, como v. exa., pro-
fissional disi incto o ila velha guarda, 
tom .jtV um longo tirocinio de ouvir 

attender no que 
íòr razoável, eu r<!ulam«;">es do pu-
blico, sem o prejuízo preconcebido 
de ser este o eterno oxigonle inoou-

E O N D R E S , ' I _ t> conde Si.:;:.., sccre- I tantavel o, por i iso, iu\«sa a enumo-
tario da embaixada austro-hungara, mu- i n u . ( ) , a , „ „ y , r o r e j , , , , . , , ,„ 

hoj.*, absorvendo grande quau- , 1 , 
1 h so taça, af im de quo o re lendo ra-

: mal melhor sirva a^ classes laborio-
' s:ih, que deliu ao utilis.nu cunstonte-
: mente, melhoramentos e 
| realisados, concorrerão par 
! povoe logo, completamente, eiua 
grande zona suburbana dc !• ki lome-
tios de extensão, augmenlando-se, 
itumadiatamento, o mov imento de 
passageiros o de transporte de pru-
duetos da pequona lavoura, resultan-
do, c omo conseqiiencia, o desappare-
c imento do respectivo déficit, caso es-
te exista actualmente. Pata esse de 
sidcratnm, lembra a comuiissão as 

cidou-sc 
tidade dc inorphina. 

Levou o colide a esse acto de deses-
pero uma dolorosa enfermidade nervosa 
de que estava atacado. 

O r e i O K c a r l I 
S T O C K O U M O , 9—De accordo com a 

vontade tio rei Oscar I I , não foi procla-
mada luto nacional. 

< >s theatros que, devido á morte do 
rei Oscar, se achavam fechados, rea-
brem-ac lioie, exceptuand0-£c a Opera 
Real. 

Todos os membros do ministério apre-
sentaram suas demissões ao rei Gusta-
vo V, novo mouarciia, que resolveu con-
serval-us cin suas respectivas pastas. 

trs qu?, 
que so 

se-

N . da K .—O rei Oscar Frederico, da 
Suécia, fallecido ante-hontem, além de ser 
um mouarcha querido de seus subdito», 
era também um poeta e grande pensa-
dor. 

Nascido a 21 de janeiro de 1829, veiu 
sucecder no throno a seu irmão Carlos 
X, no dia 18 dc dezembro de 1872, sen-

! guintes medidas 
1'—Doterminat-so, i ie .de já, que 

valham, em qualquer época, vigoran-
do do u m me/ para outro, as /)«.;.<• 

j i/etis que não t iverem sido utilisadas 
I pelo comprador, dentro do tacz, d;is 
•r)ü do 1 o í>.» classes, chamadas de 
assii/natiims, reduzindo o numero do o eapitão-ajudante de ordens do t,' 

nad.r do Estado. do solennemcnte coroado, no anuo iin- , ambas a iíõ e O seu pre^o a 5$õ0t) 
E a c r i v á o a p o s e n t a d o mediato. eomo rei dos, dos paizes da pe- aqueilâe, e a 3.ftH)(l estas, com a fa 

R E C I F E , " - O major Augusto Ce- ninsula Scandinava. | c u l J a c l e (Jos possuidores das mesmas 
•sar foi aposentado do cargo de escri-, A 1, de jullio do auno ultimo cel»-
vão do Superior Tribunal. brou s "as boda» de ouro com a pri 
I S o m m i M« . -> i l » o ra i l e I / O n r d f M <e>:a Sophia de Na«sau. 

REC IFE , 9 —Em Camaragibe fo i liou- Oscar II deixa a» seguintes obras: 
tem inaugurada a gruta dc 
nbora de Lourdea. 

Nossa Se- inonographia Itbtr Cir,'o« A'//, o 
O < astelln de Kromborg, versões 

u tnno c c l * ' I poderem pagar, coin ellas, tantas pa 
sagens quantas f ò r em as pessoas de 
sua famíl ia, que eomsigo v iagem, fa 
zendo os chefes do Irem, nestes ca drama 

do d d , 

cos, na sua língua. 

A V U L S O S 
D E S C A L V A D O . 8 - A , Guarda Naeio 

nal desta cidade acaba de receber, na 
estação, o coronel Manuel Francisco e 
outros otficiaes que vierauí de Pirassu-
ntinga em trem especial. 

Reina grande entliusiaamo. A cidade 
está em festa. — 1.aluindo-

O aeto, que se revestiu da maior so- de l lerder ; do Famlo, de Guíthe e ou 
lennidade, teve a bençam do bispo de trás, que íicaram como modelos cl 
Pernambuco, d. Euis. 

O a e i i u d o r P e d r o V e l h o 
' V C r t F E , O P a n tralftr d* sua saú 

(^permanec^ aqui, por alguns dias, o 
aenader Pedro Velho. 
• S n t r c u n i d e p u t a d a e u m 

J o r n a l t a t a 
S. S A L V A D O R , 9—Pessoa» que a»-

alstiram ao conflicto entre o deputado 
dr. Odalberto Pereira e o jornalista dr. 
Josí Alves Requião, redactor da Hcrilta 
Ho Bratil, aflirmam que este ultimo aí 
ae utilisou do revólver depois de ter si-
do aggredido pbysica e moralmente, 
por aqualle. 

Ate hoje não foi extrahida a bala que 
•ttingiu o dr. Odalberto Pereira, no 
craneo. | 

O dr. Alves Requião lamenta o faeto, 
e diz que a isso se viu forçado para re-
peliu" as aSroutas. 

São seus advogados, os drs. VirgHio 
Lemos e Arlindo Eeone. 

D r . J . J . H c a b r a 
S. S A L V A D O R , ') — Coutinuaja os 

preparativos para a recepção do dr. J. 
J. Seabra, ex-ministro do Interior e 
Justiça. 

Espera-be que a recepção se revista do 
maior brilhantismo. 

C o l l a y à o d e g r a u 
B E L É M , 9—Kealisou-se hontem.com 

grande brilhantismo, a solennidade da 
collaçâo de grau da segunda turma de 
bacharéis. 

O a d m i n i n t r a d o r d o s 
' C o r r e i o s 

B E L É M , 9—A imprensa toda accusa 
de praticar actos desnorteados, o admi-
nistrador dos Correios, 
i F a l K - o i i n e i i t o 

P O R T O A L E G R E , 9—Falleceu hoje, 

L O R E N A , 9 — T i ve tioje audiência 
com o delegado de policia que me inti-
mou a assistir ao depoimonto das teste-
munhas uo processo c termo dc segu-
rança requerido contra mim pelo sr. 
Gabriel da Rocha. 

Este cidadão, que compareceu, tentou 
aggredir-me etq plena audiência, como 
fizera ua estrada, não dsndo o delegado 
providencia alguma. 

Continuo sem garantia de vida e ame-
açado dc imminente perigo. 

Peço reclameis providencias atim de 
evitar uma grande desgraça. 

Saudações.— Hetnmi*yildo Antonit ilc 
Af nino-' 

sos, os necessarioi/mo* nos respecti-
vos coupons. 

Esta vantagem será mutua para o 
povo c a Estrada, pois nem um s i, 
dos innumeros habitantes das para-
das, deixará então do comprar as cha-
madas assiimaturas actuaes, ( icando 
ellas ao alcance de todos, pelo preço, 
numero e n'//or permanente, dosappa-

^ recendo, portanto, os inconvenientes 
do pagamento feito em moeda, actual-
mente, nos chefes dos trens, processo 
este defeituoso o vexatorio, além de 
prejudicial issimo á receita da Estrada, 
pelos abusos a que dá logar por 
parte de empregados, cujas funcçòes 
não são as de cractores. 

2.°—tioverno, cu jo principal pro-
g ramma é a instrucção popular e o 
desenvolv imento da viaçào férrea, 
barateando ti>nto quanto possível a 
locomoção, como prometto ser o re-
centemente inaugurado, permit ia v. 
exa. que a comniissão infra saliento 
a conveniência o necessidade de .se 

' estabelecer nos suburbano,v os passes 
I e-,rolares, com reducção de õO 0 0 (ou 
I mais, se for | ossivel\ dos citados 
preços supra, para al mitos e pruje 

nasta capital, o sr. Augusto Alvares da Jorge Post. 

P I R A S S U N U N U A , 9—NSo foi bem 
recebido pela maioria do eleitorado, o 

j congraçamento e, muito menes, a chapa I 
i de vereadores. 

A maioria do eleitorado ^ t a rá na se-
| guiiUe chapa de vereadores : coronel Ma-
[ uuel Franco, teuente-eorouel Mac Çarn, 
majores Frauciaco Vieira e Sebastião 
C,andai-, capitães Fclippo d''l Nero, José 

| Augusto de Waula Rodrigues, Octaviano 
j Simão Bolier : juizes de paz, José Cae-
tano, José de Albuquerque e Joaquim 

| res das escolas c institutos de otltt 
cação, públicos ou pait iculare». 

;!."—Mandar-sa juntar um vagão 
do carga a caria um dos trens do 
horário, para t-.iiuaportes do produ-
ctos da InYoiur, tives, nni-
mães, «t-;., csbctui d.i d», para lac^ uiot-
jcadorittü, 03 Uica»Uít-l t í íufta Ofvl irn-
dai u'j3 iiihnrbÍ6J da t\lo o ougumu-
tar-ae, da S lií, ai t i vu j de 
No i ta paro r. Vcal iA a vi ou versa, co-
m o já fui auügtmicak . 

Cunha, 
N o v o r o m a n c e 

P O R T O A L E G R E , 9—Appareceu á 
luz uma nova obra literaria do tenente 
Augusto de Sá, um romancc que tem por 
titulo, O íntruio. 

A m o b r a s d a b u r r a 
P O R T O A L E G R E . 9—O coronel Car-

los Pinto, commandante superior da 
brigada estadual, representará, o dr. 

Ts de Meieiros, presideute do Es-
dim festas, por occasião de serem 

inauguradas as obras da barra, no Rio 
Grande. 

A bordo do Oritn haveri uni ban-
quete de 2C0 talheres. 

O g a d o i t a A l l à n d e ^ a 
P O R T O A L E G R E , 9—A Sociedade 

Pastoril dc Pelotas reclamou do tuinis- 1 

4.»—Aprovci lar-àe o prox imo alar-
gamento da bitola ate esta capital, 
para doixar-so o trafego '•«'• n-haim au 
l o i i u i m e iudependeuto do serviço do 
tronco, ainda que, continuando com 
a actual bitola e-treita, reduzindo se, 
se fúr possível, n preço do passagens 
e o de transporto de mercadorias, o 
que pareço de equidade, visto ser o 
percurso ki lometrieo ilo mesmo, de 
metade da distancia a percorrer polo 
seu coiigeueM^-liumim-nse. 

• >."—Construir-se então, desde a I a 

até a ti» parada, ino lo-í w ••>, tt,<; de 
abri;;o para passa r-iros, (pie f icam 
actualmonto expost is inclcmen1 ias 
do tempo, einquant > aguardam a c h e 
gada do< trens. 

•>.°—Não di f f icul iar a K. 1". f o n -
trai, c omo at7 o presente, o dt-sen 
volvinicnt i das linhas /••:' ;•/ oni a • e 

em S. Paulo, ex ig indo, de-
nulos protelações, condições 
i> pata quo umas o outras 
lavessar o leito de sua l inha, 
pode deixar do embaraçar, 

oriental, o progresso da ca-
pital. 

Certa, portanto, de quo v. exa. accoi-
tará as reclamações constantes da 
presente representação, antecipada-
mente penhorada, a commiss io agra-
dece a v. exa. tão relevantes serviços, 
fazendo ardentes votos para que sua 
administração na K. F . Central do 
Hra -il, seja o que de bom prometto e 
garanto todo o brilhante passado de 
v. exa. 

Nestes tormos, aguarda, a cotnmis-
s í , favoravol despacho, assignando se 
indiv idualmente com respeitosa esti-
ma—(Segurm-se !•'< assiyiiatiiras), 

(Io 'mm /. 
puis d » 

o quo uai 
do Ja-Í 

f à / . p r s i m s c u m p r a B 

n a c a n i i s a r i i i Procurem 
P r e ç o Pfi^o 

K l / A S . H K N T O , 1 0 

em liquidação annual 
A 1 U T L M K X T 0 S D E 2 0 e : í 0 "/, 

Italiauott, 333 ; capanlioes, 1,377 ; .,0r, 
lutftieftcft* 187 j ateniãcjí, 1H ; p ' i acA \\ 
uustriacoê, 19 ; franccz, 1 ; biasili-iro» 

«•sv-o-.̂ .•x 

Da:«t.is WVniccn, l lonorio dc 
rcira. Soares o João Haptista 

A villa Pe-
Corroa L i -

ma, todos deste Kstado, c autorisou o 
levantamento da fiança prestada pelo 
ex-escri vão da collectoria de S. João da 
Ho i Vista, Bonifácio Panlino de Car-
valho Júnior. 

+ 
A . ( K l i S O ( U K l l A A d v o g a d o 

— K ü c r i p t o r i o . n i a d o ( { « a r ( p l , 5 . 

O ir . ministro do Iuterior autoriaou o 
director da Academia de Direito, de*, 
t.i ca])ital, a conceJer ao iiuiiitaniiihta 
Pedro I,cão \'ello»o Netto, ante» do acto 
solcniie, o «rau ijue 11-,e compete, po-
dendo chta concciiüão e>tender-ée aos 
sem collegav cm idênticas condiyõe». 

Parece que a vai*.i de juiz da 2' vara 
de Campinas, será preenchida pelo dr. 
Antonio lieuto Do i u í h ^ i i c b de lastro, 
actualmente juiz em Uatatac*. 

•*rli|{0s pura pusonte» siS na casa L. 
UB>'.MBAl 'H & C—l !ua 8. Bento, 91. 

Já sc acha nek.a capital, dc volta do 
Kio de Janeiro, para onde partira na ul-
ma <iuinta-t'eira, o dr. Celso Garcia, re-
dactor-cliefe desta f j l l ia . 

* 
o coronel Joaquim Uiuia Junqueira, 

fazendeiro em Niip^ranga, vae crenr 
uma linha de automóveis que part indj 
da estação "Coronel Orlando >, no ra-
mal de Santa Kita, ligará nquell.i es* 
tação aos diütrictoa de Sant'Anna doi 
Olhos d 'A£i ia e S. Jo>e do Morro Aga-
do ( Cliapéo). 

• 
A. S a ti t l v M u l l i e r . E ' in-

ínüive! nas luoleatisi da> senhoras, 
* 

Houve autc-liontem, em Piracicaba, 
uma reunião da claív? csmuiercisl, atim 
de delilierar sobre a e^.-oüia e apresen-
l.tyáo de um candidato d i cla»!e ao car-
go de vereador pira o proiima trien-
n i o. 

Kssa reuni Ri não se revestiu de cara-
cter polilico. 

* 
Assumiu hontem o governo do bispa-

do, pi imoiro g"overn idor, arccdi.í(;0 
Francisco Paula Kodrip.us. 

l»n sua tdtlutií sessão, o Tribunal <le 
UuüLt» julgou o processo de tomada de 
cu-".lapido cji-c-liector das rendas federae» 
dr- Ct^viüho», Juüo da Rocha Meneses ; 
c&nsuiirj-.i idonoa^ e sufiicientcs as tian-

prc*tad.i-i jxdoj colltctjres Auie i i jo 

Na Repartição Geral dos Teie^raphos 
acham-se retidos o» seguintes tele^ram-
mas : para José Kstevam 11. 21, para o 
dr. Almeida Prado» Gamara dos Depu-
tado , 1 aro. Jaca Mello, para l«uin dc 
Aüevedo ; para I<uis, rua da Conceição 
n. 20. 

* 
1C v l r a c t o d o M u l t e M e i a -

N n c r - Premiado nns exí-osiçõei dc 
Luiz. 

K o dia 31 do corrente serãe entregues 
ao sr. d. Duarte l*copoldo, bispo dioce-
fdno, as soturnas arrecadadas para a 
formação do patrimonio do bispado de 
S. Carlos do Pinhal. 

A União Santo Agostinho, de di«-
tricto de Santa Crus, cm Campinas, vae 
o f e rece r um rico mimo ao sr. conde de 
Af fonso CeUo, que, a seu convite, vae 
fazer uma conferência no salão do Club 
Campineiro. 

Cous*.a esse presente dum tinteiro de 
metal prateado, num bello estojo forra-
»lo de velludo. 

Num cai-tão de prata foi gravada a 
seg-uinte incripção : sr. conde A f -
fons ) Celso» a União Santo Agostinho. 
•—Campinas, 11 d* dezembro dc 1007.»> 

Ccno A V a l i d e d a M u l h e r que 
obterei® allivio }>rompto e cura certa. 

* 

Artfus à o titulo dc um novo hebdo-
madário critico, humorístico o literário, 
que nesta capital deve apparecer uo pro] 
ximu sabbados 

O Club Infantil Kenlanos, victorioso 
no carnaval de 1907, resolveu festejar 
externamente o deste atino, para o que 
já está trabalhando com ardor. 

+ 
Pelo noeturno chegou hontem do Rio 

o deputado federal, por üova/., dr. Her-
mencRildo de Moraes, e futuro g o v e r -

nador daouellc i ' .tudo. 
O lllustrc representante goyano uo 

Con^reáRo Federal foi recebido na gare 
do Norte, pelo oflicial ajudante dc or-
dens da presidencia d • Kstado. 

O dr. Hermeuegildo de Moraes de-
morar-he-á alguns dias em S. Paulo, sc-
guiudo daqui |>ara o seu listado. * 

O sr. secretario da Justiça e Segu-
rança Publica enviou hontem ao Tribu-
nal de Justiça os pedidos de remoções 1 

dc diversos juir.es de direito para a 2.' 
vara da comarca de Campinas, afim da- i 
quella corporação informar a respeito. : 

A informação deve ser prestada dentro ! 
de oito dias, devendo o Tribunal cla&^i-
car o>» pretendentes de accordo com a • 
capacidade dos mcsuio» e serviço» pres-
tados. 

Paia as aisaduraa «Ias crianças o P0J.-
VII . I I ' > DK D I A Q r i I . Ã O , ua casa KaruoJ. 

No dia 11 do corrente, 110 Tribunal 
de Justiça, realisa se uma *»*sb.lo de ca-
maras reunidas, afim de informar a j 
governo sobre os pedidos de remoção dc 
juizes de direito para a 2.1 vara da co-
marca de Campinas, vaga com a remo- j 
ção do dr. Pinto de Toledo para a 1? • 
vara da capital. j 

+ 
A Repartição (leral dos Correios ex-

pedirá malas no dia 10 do corrente, j 
pelo paquete At/iíiorr, para Cauanéa e I 
demais portos do Sul. 

As cartas e demais objcctos serão re-
cebidos até fis 10 horas da noite de 9 
do corrente e objcctos para registrar 
até 0 horas da tarde do mesmo dia. 

49 ; argentinos, 3 ; russos, } ; 
5 ; húngaro, 1 ; filatulcz, 1 ; 
1 ; sueco, 1. 

Masculino», 1.101; Feminino», 9,»o 
Maiores de 12 atinos, 1.250, dc 7 a 1"» 

2S4, de 3 a 7, 262 ; menores de 3 
nos, 205, 

Sabem ler, 521; Nno.sabem lerl, mo 
Casados, 710 : Solteiros, 1.243 • \'j,,' 

vos, 48. 
Calholicos, 1,975 ; Acatholi.oa, 2o, 
Agricultores, 911 ; artista1, 20; dj. 

versos, 70. 
Europa, 1.351 ; Buenos Ayres e M-»u« 

t. vidéo, 81 ; America do Norte, 4 ; |>;. 
versas, G "<. 

— Ivn 16 desse mez foi po->to nagua. 
devidamente reformado, o j.ntig.» esca-
lo r da exüncta Agencia d^ 1 u.migrarão, 
o qual se acha, defrJe esse di.i, tripn. 
lado por 4 marinheiros. 

Ks'»e cscaler, embora não -,r ' .i mu a 
embarcação que apresente a utilidade, 
cotniuodidade e boa apparcncia que se. 
riam prop «rciotiadas por tuna lancha, 

; tem servido j ara, com ni^ioi' indepeu-
I dcucia, elVectuar-.se o serviço a cargo 
desta repartição. 

Durante o mcz do novembro proximo 
1 passado, clicgou a ser «juasi regular a 
entrega das lista» dc passageiros ile 3' 

' classe dos dilVerentes vapores. 
Já foram dadas as providííicias n-4ces-

1 satias afim de que sejam retucUidas a 
' esta iiiftpcctoria, para tignrarem no 
mostrnario que se irá organizar, diver-
sos produetos, assim como «lad s o ph í-
tograj)hias par.i propaganda sobre a, 
producções do ICstado. 

Julgo poder, utua vez installad 1 a ex-
posição prei>aratori,i j>ara a Kxj">>iç~i<» 
Nacional, escolher c adquirir melhor , 
elementos para tal fim. 

Diversas publicações e mappns já fo-
ram recebidos da Secretaria «la Agr i -
cultura, af im dc habilitar-nos a prestar 
alguma informação que sej i pedida. 

—Junto serão encontradas as copias 
de Si cartas e oftit-ios expedidos por 
esta iuspectoria, durante o mcz dc no-
vembro proximo passado.—Saúde e fra-
ternidade. -Oscar hofqrtn% inspeetor.^jt"" 

+ v 

« Boro Horacica» cura eezemas. 

Não é exacto ter sido recebida, era 
parte, com agrado, a chapa do directorio. 
Essa grande maioria continuará a pres-,, 
tar todo o incondicional apoio, ao go»? 
verno do Kstado, Commissâo Central e 
ao chefe, coronel Manuel Franco. 

Essa maioria do eleitorado tem á aua, 
freute, fortes elementos de prestigio,poa-
tos á margem pelos representantes de um 
grupo insignificante, ultimamente adinit-
tido junto ao poderoso partido do coro-
nel Franco. 

As chapas que vão ser vencedora», 
representam muita coisa para este mu-
nicípio: a garantia da ordem e do pro-
gresso que gosa esta cidade de dois an-
nos a esta parte. 

O facto ile terem concordado na ct. 
pa os três membros do antigo dirccto-

E X T E R I O R 

tro da Fazenda, dr. David Campista, j r a í j o . j 
con.tra o facto de exigir o inspector da A R A R A S , 9—A chapa publicada hoje ' 
Al fândega, certidão de registro das mar- , p e l o p i i r t i f ! o republicano para a próxima . 
cas do gado destinado ás xarqueadas. eleição ^c apertou entnnsiasmo, causando 

.. .. ! cxcellento impresscão deante do prestigio 
dos c; n lidatos a vereac"0:e.s: cor nei j 
Justiniano de Oliveira, coronel Francis-
co Leite, coror.el Jcsó Alberto Machado, 
dr. Narciso Gomes, coronel André Ul-
so 1 Júnior, major João Mathieseti, ca-
pitães Vicente de Abreu c Î ti s Gtiidu-
gii. 

Para juizes c© paz: major Xett?r 
Silva, m ijor Ignacio de Abreu e dr. 
Carlos Dias. 

T r e n s d o s s u k r b i o s 

Moradores dos suburbies d«ata ca-
pital, niarginaos á Ketrada de P^erro 
Centra), noticiou osta foliia, em 11 de 
d ( « o m b r o de 19W, dir ig iram, á respe-
ctiva Diroctoria, a represenUvão tjuo 
em HOguida publicamos. 1 

O i reclamantes padem certas mB• | 
didas, alias muito razoaVf i í e ijtie, j 
poetas em pratica, niviito concorrerão | 
para o incremento da zona o couau- l 
(jtiente augrnento das rondas dessa !• 
ferro-via nacional. 

Esparatnoü (juc n reprcíontação seja 
a actual 

O n e m u l o r J v a n B e i n a r d 
P A R I S , 9—;'alleceit o senador Jcan 

Bern.ird. 
l > r . l l o i 1 r i | { i i e i i A I v c h 

P A K I S , 9—A coloiiia bra.il . ira ne. 
ta capital, otlereccrá .'tiuanhã uo Hr.tel 
Continental, nni liaile ao ex-preíidente 
do Iíras:l, dr. Hodri^ue» Alvea. 

K.ptra-.c que este baile ae revista 
dc grande brilhantismo. 

A ' festa comparecerão o general IJ,.].. 
tein, governador de Paris ; o-* embaixa-
dores dos ICstados tinidos, Itália e Atis- , , , , . , . j , I 
tria ; o-, ministros do Exterior, da Guer-
ra o da Kazenda ; o representante do 
dr. Armand Fallières; os ministro* pleni-
poteirciarios <le Portugal, da Suissa, da 
Argeutina, da llolivia e do 1'araguay ; 
mr. Kntilio Loubet, ex-presidente da Re-
publica e st,a -.eiiliora ; o governador do 
Banco de Krance e muitas outras famí-
lias da aristocracia frauctza. 

P a l l l D o u m e r c o l J r a H i l 
P A R I S , 9—Inicia-se hoje na Univer-

sidade a serie de coufcrencias deste in-
verno. 

O sr. Paul Doumer falará quinta-fei- -,. . 
ra próxima, ás S horas da tarde, ver- attendlda, tanto niai», .pie 
•anda sua conferência sobre o Uraail. direcçfio -e mostra empenhada cm 

Conta-se com uma concorrência ex- bom servir ao publico e attonder a.s 
traordinaria. «ua.s representa^õea, p.ira o rpm tem > 

O d i i i n i v i - l > P n t r i v urna commissÃoespecial i i i i n><: c / t i - t i - | 
P A R I S , o—Consta que o general Pi- tuida»,r^rft . V, ".'.T,! d'i e-tudar íi no ! 
ynart, ministro da " f íTra , vae ordenar ''CeWlidades das populações tributariaè | 

< ue o dlrigivel fi/le Paus sjr.'.'t' j a em ' da Estrada Central. 
Verden o /í/t'í' que desappareceti. K.is a representação 

O s p i n t o s I i r a i l l c i r u H 
P A R I S , 9—O Journal fala longa-

mente a respeito dos portos do Brasil e 
accrescenta (4tie o credito brasileiro é de 
ora em deante, cotado entre os melho-
TtM. 

A i i f u i e x a ^ f t i i « I o C o l i d o 
B K r X S L L A S , 9— Vários jornaes li-

beraes e toilosí. s organ-, socialistas com-
batem a annexaçã^ ao r^ino, do Estado 
livre do Congo. 

A I n i p e r í i t r l / . c i i l c r m a 
P E T E K S B U R U O , 9— Acha-se enfer-

flM a imperatriz da Rússia. 
Na curte diz sc que o seu estado ins-

pira seriou ruidadea. 
O s I n i l i c a r i m i » : i M a c e d o n l a 

P E T E R S B L ' R « ; o , 9—Ogo\erno russo 
•aviou uma nota ao da Bulgaria, cba-

O sr. dr. I.uis da Câmara Lopes dos 
Anjos, advogado n»sta capital, ainda 
e J e ms/., d' fenderá tli se, perante a 
Faculdade de Direito, alinl de doutorar-
se em borla e capello. 
• Com esj,e intuito, o sr. dr. Camara 
I.opes já nquereii as competentes í j -
Ilias corridas, ua Policia, no Juíro f e -
deral e no l''orutn. 

* 
«ftoro Boraciea» cura t :dai as mele»-

tiuu <la pelle. 

* 
Ííisteve, hontem, em coufercticia com 

o secrct.irio do Interior, o dr. João Pe-
dro da Veiga Filho, deputado estadoal. 

Pelo «r . secretario da Fazenda» foi 
atitorisada a Camara Syndical do» Cor-
retores a dar em cotação, na Boisa, 
1.500 letras da municipalidade de Pira-
jn, com juros de 10 pi„, pagos a 31 de 
janeiro c 31 de julho, resgataveis em 20 
atino». 

O sr. ministro do Interior indeferiu o 
requerimento de Krnesto de Toledo fian-
deira dc Mello, pedindo transferencia 
de seu irmão Hugo Handeira de Mello, 
do iuternato do Gymnu&io Nacional 
para o Gymnasio dc Campinas. 

• f r 

Pe!o sr. presidente do lCstado, foi as-
siguado oa> decretos promulgando a lei 
que creia, converte e transfere escolas 
em diversos municípios ; creando os dia-
:netos de paz de Ariranha, no uuniici-
pio de Monte Alto, e o Ue Pirajuhy, no 
de Bauru. 

3 t M : 0 0 0 $ 0 < M ) 

U n % d e n f i l q u e — D e p o s i t á r i o 

p u b l i c o a l c a n ç a d o 

Havendo um collega da taide noti-
ciado hontem, que o dr. Campos Andra-
de havia sido preso em Campinas, po* 
demo» aftlrmar ser iuveridica, ignoran-
do-se ainda o seu paradeiro, apesar das 

• diligencias reservadas em que a policia 
I está empenhada. 

—Os peritos que tem trabalhado até 
i tarde da noite, estão agora dando ba-
lanço aos valores entrados no auno de 
1900, o que quer dizer que esae rvi«,o 

; prolongar-ae-.i por muitos dias. 
E ' crença geral, mesmo no Fórum, 

! que o dr. Campos Andrade retirando-se 
tenip rariamente, como disse em sua car-
ta ao dr. José Maria Bourroul, entrará 
com todo o dinheiro para os cofres do 
deposito publico. 

— CU srs. d r . Francisco Mendes e Dio-
:o Machado, designados para balancea-

rem os valores existentes no deposito 
publico, continuarão hoje os seus traba-
lhos, ás 8 horas da manhã. 

—O dr. Andrade Campes, proprietá-
rio nesta capital, hypothecou, ha tres 
me/.e», mais ou menos, ao .sr. Sampaio 
Moreira, os seus armazéns da rua 
tiniuga e uma chacara, sita á 

|Glori i, canto da do Tamandaré. 

U m a r m a z é m i n u n d a d o 

Queixa á policia 

+ 
j A Saúde da mtrlhern cura a liemor-

Thagia uteriua. 

Vrac ser paga a gratificação a que 
tem direito o dr. Thorua/, Augusto Ri-
beiro de I,ima, professor dc desenho da 
lijscola Normal, por ter substituído a 
professora da secção feminina d. Feli-
cidade Perpetua de Macedo. 

P H F . J U l / O D E S o o ^ o o o 

<J sobrado d«a alameda dos Bambus n. 
2, é arrendada ao» srs. Trevisan Sc Ir-
mãos, proprietários de uma fabrica de 
cerveja, íi avenida Intendencia. 

Nos baixos da casa, fizeram aquelles 
negociantes o deposito de «ua fabrica, 
alugando a lima senhora a pa./tealtado 
prédio, a qual» por sua vez, a subloca a 
diversas pessoas. 

Acontece, ^|>oréui, que os inquilino» 
ali residentes, na occasião em qu • lavam 
as dependencias da casa, o fazem com 
tanta abundacia dagua que", a mai r par-
te, vae inundar o armaztm daquelies se-
nhores, datnniticaudo diversas caixas de 
cevada c lupulo. 

Tendo os m» . Trevisan Irmãos re-

chegar 
1:0 iin-

Na próxima sexta-feira deve 
a Santos o vapor Canuinq, com 
migrantes; a 17, o /.<•? A//. 
Pe lo Araif.on, devem chegar quatro famí-
lias russas e duas alemãs. 

Dentro dc poucos dias são esperados i 
mais 12-< immigrantes, sendo 76 pelo j 
Tíjuca e 50 pelo Rhaefia,todos destina-
dos á lavoura do Kstado. 

clamado, por diversas vezes, da dona da 
' cana, a imprudência dos moradores, .sem 
que fossem devidamente attendidos, pro-
curaram hontem a policia de Santa 

com 400. | Epfjjgenia c apresentaram quc'xa < on-
tra os mesmo», tendo tomado conheci-
mento do facto o capitão Alberto C.ou-
çalvcs, 2! subdelegado respectivo. 

Os sr». Trevisan A Irmãos, vão c »ns-
tituir advogado j'ura rehav. r. iu o seu 

> prejuízo, que estimam em HO )-0 >0, appro-
ximadamente. 

entra ram 
café, sen-
idas 

ttliLTO K S 1 0 L A K i > 0 P ^ R Y 

lIKmo. exmo . sr. dr. Aarãü l,eai de 
Carvalho Uci» , d. director ria Kstra la 
de Fer ro Central dc Brasi l—]>es«in-
penhando a incumbência que lhe ;o i j 
conf iada pela popuía olo que, entro aa j 
e a taç^s do Norte q Tenha, na capitai 
de S. Paulo, se titiiiaa diar iamente 
doa trens suburbanos da K. K. Central ( 
do Brasil, a comru i^ão , aba ixo asai-j 
gnada,cumpre, primei i i »mente, o grato i 
dever de apresentar a v. exa. sua.s; 
(ÚDceiaa felicitações, por vel o na su-
prema gea t i o da mai-* impor tante i 
via-ferrea aul-aruericnna, fac fo e « t e ' 
que é mot i vo de congratulações e erf-
pfranya.s para toda a vasta regiãa 
trafegada por tent próprio nacionnl, 
• t tento ao programma yankee do adini 
• i a t r aç i o expandida por t . exa. â 

:>urante a semana finda 
em Santos 147.510 saccas de 
do vendidas -03.503 e einbare 
100.070. 

O sloch. no sabbado, era de 1.371.608 | 
saccas. 

* 
<» sr. presidente do Estado assignou 

hont eir. o decreto ilaudo nova organisa-
ção scientitica á Escola Polytechnica. 

+ 

«Boro Boracica • cura sai na c darthos 

Resultado dos examos de preparató-
rios, hontem realisados : 

Historia Universal c do Jlratil—Ap-
provados simplesmente — Themistocl<*« 
Siqueira de Villela, Octaviano de Sousa 
Nery, Oavraldo Boaventura e Francisco 
I«uis (tomes. 

l ü í i l M E R E C L A M A Ç Õ E S 

C o m n P r e f e i t u r a — O s 
dore-i da rua Assumpc;.ã>> ivclarna: 
tia a grande quantidade dc agu. 
ali se accumula, a despeito <lo 
mento que t- i inaugtiracto ainda 

i 2 do corrente. 

m ora-
u con-

o * d a 

-

*• rur. 

C ' . » m :i 1 ( v u i e n e — M.,r.i'.ío-cida 
a v r n í U K.in^el IVütinia, n-, #jii:irtt'ir.i» 
íjii^ fic.icnirf* avt"ni<l;i Martitn Hnr-
. liarrl c Monsenhor Aniiradr, rrctatiMtii 
contra nina t irrríic,.1 t'c aír ali 
tente, qti''. rlnranlr o t!i,!, t uli 
fumada, a J>jn',u i!e invaitir t .1 • i» 
nuiis próxima^, causaflílo s^rioí, trans-
torno1. uim ni"i a'1ore-s. 

<> sr. dr. ( arlos Hotclíio, serreiario 
«la Agricultura, seguiu liontem, üe mu 
nhã, jiara sna propriedade agrícola rin 
D. jurado. 

<t n i i i l l l i t c l -
io-ia reJacvão o 

f,- ,:l l .1111-

C i i l x i i » <|in- * 
l a Veiu hontciu .. 
sr. Artliur ^•.rlí'̂ rado1 

pinai, c narrou-nu* 1» r : 
I Ia vendo f jü.-cid > uma s-m irmã. a »' .ina. 

«ra. tlr. ( ir. rifina Meirura'!o. loi elle á 
• 9 (empresa funeraria o coutrat u tcm 1 > • 

^ « r v í ç o fúnebre. Nr.ta empresa attert. 
1>1'. X a v i e r « l a H i l v « - i r a . — j deram no d> -muito má vont.ul.-, fa/ n-

Ciinica mPdio.— f'on-nHorio. H. Üento, do alguma» niueueias.a <pie siibmet-
25-A, dai i á» a. Keaidencia, Anailnr teu, p-,r nã t-r outro r-iuclii to 

(li* ent. rrdiiiento-H p.ivi e-

rri, 
1.1 a 

I!n*no, G. TMephon*. 313. I ser o servi 
. L'i.id.1. 
* I ifoutem, ^o r(l>cluar-»e o en 

Ua Inspeciona de Immiifraçio d 3 Tor-J (jnan lo levantavam '> eorpo na . 
í o .le >an-oi recebeu -j sr. dr. .erreta- do crmi.erio, para «er CMUlathlo i •••• 
no da Agricultura o seguinte oflF.. io ! pnltura. <v.n ánt - . l o t i o rauao. vl-i-

immtgrantea na«|uell« , aan«lo na» i s i o . dai pe»«, . » , .pie 
de novembro til- j i^tiiaai a.i re»p?eti7.ia al^as, e. 

iyrr a entrada de 
porio, durante o me* 
timo : 

T»-nho o prazer d « connuunicar a v. 
" » '|ue, duouite o inet de aoreaibro 
ultimo, eata Irmpectoria providenciou 
tranaporte, p*ça a Hoapadaria d* Imon 
«raatea, a 2 . 0 0 1 peaaoa^ das iaae i 1 . 4 1 0 
•ram .mmi^rantea mtrodaaldo. por ron-
ta do Kstado. 

LM 

er-
nio 

io*se »i(mrra*í't a t-;upo. tei-se-ia aca-
bado Ue e*'.niga:liar, de ca ontio * * 
v»lo. 

Para une p'i le*>»r baixar .1 -wepffftnr^. 
terr de ser amarrado roai uma cor-t*. 
e lev«do eoin todo o ctiid.irlo. 

ü «r. Arthnr Segurado, «e*nnd<> de-
claro*, atti ibne o f..rio a p f o f w i t » ! 
•ciso, poia, manifestar.im 
vontade em K r v M * . deixando, para V f 

do c « « a » 

ml 



M< < i por. 
<-> l , 

i ' " « lezi ' » , 

no,, 'J.19, 
V a l i 

<le 3 «11 

lerl , iko, 
243 : Vi.,. 

' wO», 2i>, 
2" ; <li. 

•* e M m . 
ttf, 4 ; II,. 

O M.l^ll.i. 
ti|; i esi:.v 
"»i|íra>>>, 

Üi.l, tl*í|M|. 

sr',1 um\ 
. utilidade, 
<1 <| 11 c se. 
a. lancha, 

iciitopen • 
a c.irn, 
próximo 
i-u; ilar a 
ru.s itc 
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11 V S -
ineltida-» ,1 
'areni no 
.ar, divcr-

s o pl,„. 
sobre a, 

!la«l.i a o.t-

>|>n» já fo-
lia Agr i -
a prestar 

l>c(]iila. 
a-* copias 
didoK j»or 

ic)! de 110-
lide <; ' " - [ H f 
peirtor.^T"*-™ 

ias. 

1 ) 0 

>HÍ ( i i r i< » 

d o 

iide noti-
>os Andra-
pinas, po» 

igtlOIMU» 
ipesar da* 
• a policia 

!liado até 
datido ba-

anno de 
•rviço 

For 11 m, 
tirando-se 
11 sua car-
d, entrará 
cofres do 

les e I)io-
balancea-
> deposito 
tis traba-

proprieta-
, lia tres 
Sampaio 1 

rua P i r^v ji 
i rua» V^, ' 

k . * 

idatfo 

o i 4 o o u 

ambtís n. 
san A Ir-
abrica de 

aquelles 
fabrica, 

'te alta do 
iubloca a 

nqu Hinos» 
u • lavam 
em cont 
íai r par-
tielies se * 
caixas de 

mãos re-
dona da 

ares, sem 
idos, pro-
G Santa 
elxa cott-

c onheci-
rto Gou-
fo. 
ao cons-
1 o seu 

i0, appro-

i n r ç 
t l iCJ 

jrt mora* 
M.tlll u n • 

caíra-
da 11 > il a 

radoi e. o i 
liiarleir.i' 
rtirtl Ilnr-
rcclamam 

ali •:.>•>• 
le » ata 
U «.1,1» 

rins tr.ni-.-

l l í l l l t c t -
•Jai\ io ® 
ci;i Caof 

ã.a c .nu-
oi ,lle a 
j todo • 
> 1 .itU «• 
l<-, d n » 

siibmet-
lio, vi-»w 

p,ivi'e-

cnvr r >, 
1 raprlla 

tit!» á sv 
m.10, d*-'-
411c 'j cf-
e. b:nio 

«- ia ara-
rmt.o 

«rprrfttir». 
ia o r ' » . 

A 
p « r « 

• l e l c m ^ i i i h » 
(Do : on injioitdcille, eiuOi: 
Na re.iiteiicia ilu i>r. Ilcrman 

rick, roulisoii-üe lia dias uma 
puiitica, ulim dc escolherem os 
datoa a juizes dc paz, para 
u se realizarem no dia 

> 

Kreilc-
rcmiião 

caudi-
clciçTics 

14 do fluente. 
A escolha rccaliiu nos srs. I fcri i iui 

Krcdericli, Joaquim Schmitli e Francis-
co I^nario de Toledo l imbos*. 

Ha tampos essa conceituada folha 
reclamou da prefeitura uma providen-
cia s-Ure o lastimável estado da rua 
Yi.-cmiiiI.i 1'aniali.vlia, n > trecho entre 
a , r.ius Saldanha Marinho] e João Um • 
» o . 

I'or,5iii, até agora não foi dada pro-
videncia alguma, continuando o ref-jri-
do taeclio no mesmo estado, pois a água 
iili estagnada exala uni iusup|>ortavel 
juíiu ^lieiro, ameaçando seriamente a 
üáiidc dos moradores daipicllc logar e 
«los transeuntes, 

l i ' necessário uma urgente providen-
cia, | ois se assim não fór , teremos em 
breve Ijiie registrar qualquer epidemia 
grave, proveniente <Ia e.dialação lctiila 
ila agua ali estagnada. 

— Kxiste defronte ao prédio n. 2 da 
rua ii Shii um poste da l.i,tht que ct.'.J M , a " l'. ; i ru 's 

prestes a tombar, e para evitar dc rc- | 
gistrurinos (juahjuer dia um desastre de 
c m . ipiencias graves, os moradores da-
(ilielhi rua iiedem uma urgente provi-
ii- ucia, espera,ul > ijue esta reclamação 
t r.i tomada na devida consideração. 

• Kcalisaram-se, ha dias, os exames 
finaes das escolas reunidas do DeWmzi-' 
nl.o, ditigidas proiicieutcinentc pelo pro- nieiiniiis do 

r . • i i > , •»n t f ivcmin 
vecto professor Carlos jv.cobar. 

I«\;iMtii expostos ao jmlilic », limlissi-
uios trabalhos apresentados pelos alum-
íio.s c alumnas, sendo distribuído meda-
lhas aos «pie mais s»; distinguiram. 

Apus os exair.es, foi feita a distribui-
ção de doces ás crianças, ficando en-
cerrados os trabalhos lcctivos do cor-
rente anuo. 

— Na redacção do jornal () Aíarco, f " i 
inaugurada no dia 1 do corrente, uma 
placa com a iuacripçâo daquelle jornal. 

— Regressou de IJois Córregos, para 
íjnde seguiu lia dias, em serviço de su 
proliss.ão, o sr. Alberto Dantas. 

ICntregtic os prêmios e medalhas, usou 
da puhtvra o representante A*O Justado 
ilr. S. 1'aulo, »r. major Landulpho Mon-
teiro, que em phra/.e* frementes fez os 
mais francos elogios á direcção destas 
escolas, ao se ucorpo docente e profes-
sor de gyinuastica. 

A ' s í» horas da tarde do dia 30, já a 
platéa do elegante theatrinho das esco-
las não comportava mais gente, tal o 
desejo que todos tinham de assistir ás 
festividades <p|c ali iam se realisar, ás 
7 horas da noite. O povo não encou-
trando logares, acotovelava-se pelos cor-
redores. 

Assim são senij)re as festas escolares 
nesta cidade; a concorrência <5 sempre 
desusada, o que prova que * sta popula-
ção interessa-se pela instrucyão do p 
vo. 

Precisamente ás 7 horas subia o pati-
no, deixando ver-se então uma bella 
vista de jardim, de aprimorado gosto, 
trabalho do sr. Caetano Uifone, prof';.s-
sor dc musica e desenho das escolas. 

Deu-se então começo á representação 
da mimosa e bem desenvolvida "Kevis-
ta Kscolar», de Arlindo Leal,- cuja mu-
sica dispensa-nos de commentarios, uma 
vez que digamos ser cila do maestro 
João Gomes. A çrcançada fez o que 
poude j»ova o b nt desempenho desta re-
vista, dizendo com correcção e graça as 

cantando admiravelmente 

David Pereira da Silva ou o dr. Nevio pelo governo do ICitudo c camara mu-
Soares Bicudo. i»icij)-tl. IJin roprenentaute da Companhia 

Para secretario da cainara será nomea- íncorporadora assistiu á organisaçãy do 
do o sr.Autonio Carlos ílonçalves Chagas, j banco. 
para procurador o sr. João Climaco de —Contratou ca»amento com a senho-
Sousa Ferreira e para inspector muuici- rita Laurinda Soares, o illmo. sr. liento 
pai o sr. Aurélio Kerraz Plttto. Como ! Kocha. 
medico municipal continuará o dr. Altino - Kealisou sc, nesta cidade', o conser-
Joaquim de Almeida, Será advogado «Ia ' cio do sr. tenente-coronel Alfredo Case-
camara o dr. Mario Fonseca, o ( argo miro, digno agente da cHtação de Porto 
de engenheiro municipal será suprimido, Martins, com a exina. seuliorita Maria 
por desnecessário. A camara municipal Montes Camacho, digna filha do sr. .To-
até (pie se rcalise a construcção do edi- Montes Torres, agente con tlar cia 
íicio proprio, lunccionará no vasto pre- ICspanha, nesta localidade., 
dio do largo da Matriz, antiga s«5dt do j - . 
Club H de Setembro, prédio de proprie-j j » („ l ( : 08 dias faltam pari-
dade do ,-»r. Johé Adarico Pinheiro. 1'.' , mUuicipacs. A vieforia - ti,, 
possível também que seja supprimido, | l 0 | u n p i irtirlo Cárdosifita, que <;.»ntacom 
de principio, o lojfar, com ordenado, de ^ <L , n a i o r i ( l cio elçitora<l-> «pie . ,e pre-

miar e applaudir aqttelles que na admi-
nistração e flirecçáo cio munici]>io e ;> >-

i elei 
por 

a musica. 
Os meninos Acl;imedes Paula Santos 

e OFAvaldo Kego Harros, foram dois 
compadres correctos, e as meninas Na i r 
Toledo e Kvelina Jiotti,foram duas pas-
torinhas lindíssimas e que muito bem 
cantaram a sua «• Pastoral». 

A <iValsa das seitas», cantada pelas 
anuo, também agradou 

muitíssimo. 
Km seguida a galante menina Maria 

da Conceição Santos, cantou c- m muita 
graça uma cançoneta e disse muitíssimo 
bem o monologo "A boneca». 

— A «Bandeira Nacional», do profes-
sor José de JCscobar, dcscripção em 

medico municipal, no caso de ser eleito 
veteador o dr. Nevio liiande, j>oia, ne>te 
«'uso, o respectivo serviço serrí feito gra-
tuitamente, por este illustre medico e 
pelo dr. Ní»rberto Fonseca. 

—A ( idade dr ftapira também pttblo a-
rá, gratuitamente, o expediente da ca-
mara, e neste sentido, já fez a necessá-
ria proposta, que foi acceita. 

•—Para juizes de paz estão deliinitiva-
mente assentadas as candidaturas dos 
srs. íiento de Oliveira Ko« ha, João ICr-
nesto «le Magalhães e José Adarico Pi-
nheiro. 

—Consta-nos «jue o dr. Luis Augusto 
Nogueira, preso em sala livre na cadeia J I l l c 

publica locai, como autor do as»ys:.ina- | V í i e 

to do dr. Adalberto Pinheiro dc llhoa 
Cintra, vae requerer sua transferencia 
para um dos quartéis da ctipital, afim 
dc tratar convenientemente de sua saúde. ! 

— Fala-se aqui que o dr. Antonio j a o p ; i r l i d o CardosUt 
Francisco dc Arat.jo Cintra, abastado J<;m Ribeirão Grande e 
capitalista, e um dos mais importantes verifica-se o mesmo fact. 
fazendeiros do município, pretende or-
ganisar um partido cm opposição ao do 
sr. S aisa Ferreira e ao dos srs. Cunha, 
Kocha e Alvarenga. 

—Ouvimos dizer que o sr. dr. Arlindo 
da Kocha Campos declarou ao coronel 
José de Sousa Ferreira não acceitar lo-

litica actual, mostraram toda a inteir» 
«Je caracter c honestidade. <» eleitorado 
«'. ;i popul.u;ão de Botucatu acham he .a-
tisleit«>a pelo- meliioraun ntos f..ii. ,, pelns 
directores «l.i actual •>ituae.'i'i poiitica, 
pois que, tôm aá rendas «.a < amara bem 
appllcadas, as rttas ari.- risadas e em 
jjerfeiia ordem e Botucatú progredir] 
sempre. 

Na reunião effectuada no dia 24 pro-
ximo passado, uo ( i lub K' ptibiicano, 
coni]>areceram mais do 300 eleitor- s para 
patentear aos setis chefes r anrg.» , .1 -ata 
inteira solidariedade no pl it«j que se 

ferir. 
No Prata, os eleitores vincula.".!- •, pelo 

ir.esmo id-.-al e dirigi«l«.s pelo prestigioso 
chefe político sr. major Jurge Cornei 
Pinheiro Machado, prestam todo apoio 

ICspirito Santo 

verso da nossa bandeira, é um bonito I gar algum na camara municipal, e cons-
arranjo para o robusto talento do seu ' ta <{tie a mesma declaração fora feita 
autor. Foi admiravelmente desempenha- pelo major Francisco Octaviano de Vas-

ECOS DOS 

concellos Tavares. 
Apuraria a verdade 

formações exactas. 
T t i u b n l é 

(Do ror> f»i>oiuh ntc, rm •->) : 
Com k presença de grande 

de fatnilias, realisou-se a festa 
cerramento da-, aulas do ' irupo 
••Dr. Lopes Chave», . 

Parece que a aleição de vereadores 

delia daremos in-

niimero 
do en-
Kscolar 

Ainda fjue a nunciatura não s,* tivesse 
deixado transpirar, senão cm r,'!a iu-i-
ma, já é sabido que o futur , bispo de 
Botucatú, será d. Josd Marc-ndes Ho-
mein de Mello, arcebispo titular i!e P' 
lomaide* K ' o que diz um jornal do 
Kio, tratando das novas dioceses de S, 
Paulo. 

—Os kiuandi.tas e cardosistas traba-
lham com todo o afan, afim de dispu-

forçosamente ao 

A " O s s o s r o í T C s p o n t l e i i l e s 
Ko l i c i i i i í i i ü s u l i i i f z u d f l i r i i i i i r cm 
« s c i i i t i i s (|tii> n o s r e n i c t t c r e i » , 
ti li >II <lc p o i l e r m o s v e r i f l c i i r <T s i m 
m i l í i f i i t l d d u t l f . I l f i x a r o n i o s tlc 
( M i h i i r a r a s i i i r r c s p o n d e n i i a s qtu> 
m i o M-i ihai i i d e v i d a m e n t e a s s i -
tri iatlns, m i o d c v e m l o t a m b é m 
e x c e d e r a i j n a t r o t i r a s . 

que a victoria caberã 
partido CardotMa. 

i ' u i t o F e r r e i r o 
(Do correu/,oiidenlt, em H) : 

O directorio do partido republicano apre. 
pa;: 

*f 

I ( a p O < I ltill££*«l 

( ho correspondetile cm 3 ) : 
• (Jrandes c imponentes foram as festas, 
de encerramento dos trabalhos das nos-
sa • escolas. 

Vamos procurar descrevel-as em lar- [ 
gos traços, uma vez que para o fazer 
com as miniciosidades e merecidos com-
mentarios, ser-nos-ia necessário occupar-
inos nessa folha espaço muitíssimo maior i 
que aquellc com que nos julgamos com 
direito. Na qualidade dc corres]) ndente 
dessa folha comparecemos a tudo» as 
estas, attendendo ã gentileza'do couvi-

le com «jue nos distinguiu o sr. Pedro 
Voss, digno e incançalvel director das 
escolas, a quem da<jui enviamos os nos-
sos agradecimentos pelas gentilezas a 
nós dispensadas, e os nossos mais que 
sinceros parabéns pelo resultad<j brilhan-
te das festas com que s. s. fez encerrar 
os trabalho» escolares deste anno. 

Assistimos no dia 28, p. p., á 1 hora da c a d í l s 

tarde, importante torneio de gymnasti-
ca cm <]tic tomaram parte alumnos c 
alumnas das duas.escolas. 

O vasto pateo de recreio, onde tive-
ram l-.gar os exercícios, estava bcllissi-
mameute ornamentado de arcos, bandei-
ras, handeirolas, etc., produzindo n -s 
circ.uinstantes agradabillissima impres-
são. A banda escolar ali postada execu-
tava bonitas peças, imprimindo áquelle 
acto um ar alegre e festivo e attrahin-
clo áquelle recinto grande massa de po-
vo. Precisamente á 1 hora, ao som de 
uma marcha, fazia entrada no pateo ;is 
duas secções das escolas cornpetentemen-
te uniformizadas e na melhor ordem. 

Após algumas evoluções separaram-se 
as secções e collocaram-se em logares 
distin- tos, começando então a exccusão 
do programtna organisado, constando a 
primeira i>arte de exeVcicios collectivos 
das classes separadas, merecendo todas 
cilas frenéticos e euthusiasticos applau-
sos, por porte das pessoas presentes, 
pela uniformidade e precisão com que 
executavam os movimentos. 

Os commerciantes desta praça srs. 
Jo.ln Salem «Sr Irmão, dr. A . Domar, 
Al r ã ' Caluchi e Miguel Baida, bem 
cotno os srs. Henri«|ue Wiédmann, pro-
fes.-or de gymnastica e trabalhos tna-
tuiaes «Ias escolas; Sebastião Villaça, 
professor do grupo escolar, e Camillo 
I.e 1 redactor e \ roprietario dV> Demo-
crfttfit ofFereceratn como ' premies aos 
alumnos que mais distinguissem nos 

da pela intelligenlc professoranda senho 
rita Angelina Grohmaun e as meninas 
Julieta Morelli, Ainée de Campos, Ma-

L i ria de Lourdes Vosse e Herciiia de Al-
1 incida. 

— Seguiram-se alguns monologos que 
foram ditos com muita graça, destacan-
do-se a «Poesia do liarão* pelo menino 
Archimedes Paula Santos; e um outro 
«N i lo Maneio»» pelo complemcntarista 
Joã » Kttsso do Amaral, que trouxe a 
platéa em constante hilaridade, tal a 
graça com que foi dito por este alumno J l a n t j , 
que 6. inexcedivel neste genero cômico, j 

— Deu fim á festa a representação d 
poema «.O llerrtc,, homenagem & tnemo- i r Í Q f t i ( U ( l c ( ! t í m u i t l ^ e i l t c 
ria de Cenário Motta, escripto especial- i q U n ] 0 tnotivo. 
mente para esta festa, pelo padre dr. j i > i 7 c m f cl,tretanto. que ha uma chapa 
João Corrêa «lc Carvalho, posto em mu- f d t a c q t | 0 n e U a l i ç u r a m c s nomes dos 
sica pelo maestro Caetano i l i fone. ^ p c r n a n t l o ( l c Mattos, lha/. Curtu e 

As principa s partes foram coiihadas , b a r .- l o d o Rosário, 
á nitelligentcs alutunas da escola com-i u i z e m n n i s q l l c 0 governo não apre-
plementar, de modo que o seu desempe- | s e n t a r á chapa completa, deixando o ter- , signado o d!a 0 do fluente para, no 

ço á oposição. Duvidamos, entretanto, > J a municipalidade, terem logar 
que isso succeda. i exames finaes das escolas publicas, 

—Neste» últimos dias têm apparecido, , taduaes e municipal, 
em circulação, muitas cédulas fslnns, ; —Cora o fim de procurar lenitivoi 
tendo as autoridades tomado provideu-' scu.s incommodos, »eguiu, ha di.n, para 

seja i Poços de Caldas, o A\ 
| antigo empregado da 

— Não se rcalisou hoje, conforme Í6ra 
convocada previamente, a sessão da Ca-
mara, devido a falta de numero legal. 
Kstiveram presentes apenas o dr. Va-
l« ntim 'J'ob»as, presidente da mesma e 
«> vereador capitão Pedro de Camargo. 

I t i o da>> P e d r a s 
</)o corrctíjjondenlc, <m 0): 
Ksteve em risco de Jfraccionar-se o 

partido político deste município ; con-
forme antes noticiámos, havia *<jrt«j di-
vergência entre os chefes sobre •* . orga-
nisa«,ão dc chapas par. as próximas 
eleições municipaes. 

Hoje, entretanto, podemos assegurar, 
reina completa pcz uo sei • «Io partido ; 
cedendo ambos < chefes, cor«jn«:l 
I ' • de Negreiros e capitão Vicente 
do Amaral e Mello, nas sita s pretenções, 
che.'.',aram a um accordo na orgattisação 
da chapa, que ficou definitivamente re-
solvida e é a seguinte: 

J 'ara vereadores — Coronel José Leite 
de Xegreiros, tenente João Prate>, phar-
in;o:eutico Iiraulio de Camargo Moraei , 
Augusto Gomes de Andrade, João Xa-
vier «la Silveira e Victor Poncio. 

P.ira juizes de paz: 
JCngenheiro agrônomo, João Amaral 

Mello; pharmaceuticc, Ülias Cândido Ay 
res; ficando, sobre o nome do 3." j i i s , 
alguma incerteza ainda, mas sobre quem 
deva .servir somente. 

Diz o provérbio «pie valo muito mais 
mu ; e sirno accordo, que uma optima 
demanda, c estamos accordes com elle, 
neste caso. Por isso «íamos os nossos 
parabéns aos mesmos chcfes e a todo o 
partido» 

— Kcina greve dos colonos da fazenda 
S . Jufié», de propriedade do sr. dr. 

Torquato Leitão. 
C< nfõrmc o que conseguimos apurar 

de pessoa de inteiro credito, essa fazen-
da dispunha dc 18 a 20 famílias de co-
lonos e tratava dc mui* cafezaes com 
elles, simplesmente. 

I ltimauiente, um genro do proprie-
tário entrando para a administração da 
fazenda, despediu a maior parte da co-
lônia e, tratando d<- proceder ã limpa 
com carpideiras no cafesal livre de pe-
dras, coliocou, conrra a vontade e iu-

é, os armtndúta» semente cousiguirão 
eleger um camarista, elegendo aos res-
tantes os situacionistas. ~ que 
tratamos dc eleição, vem muito a pello 
solicitar-se das altas autoridades osta- I ficio, servindo de secretario 
dtides seja o commanda ntc do destaca- 'Juvenal Karnos. 
mento polici;: local advertido que não Kssa neta foi assignada ^elos tepre-
deve externar ostensiva ,-ympatbia por | sentanteo do governo, constructores, au-
nsnhuiu dor agrupamentos políticos, mas toridades locaes e muitos outros cava-
sc mantenha em inteira neutralidade, | lheiros e depois foi a referida acta en-

representante do jornal o Movimmté, 
de 8. Manoel, e muitas outras pessoas 
gradas, foi lavrada a acta io lança-
mento da primeira pedra do nosso edi-

llmo. sr. 

cerrada em uni 
ta mente com o 
() Movimento f- dr . v 
— Diversos discursas 

e,ai.<a le bronze, jun-
imic: > '~)0 do jornal 

moedas do paiz. 
foram proferidos 

tarein a victoria nas próximas eleições, „ , ... 
municipaes, a se realisarem em 14 dc | í a m , h a s 

dezembro p. futuro. 
Pessoa bem informada, garante-nos • . , 

trariedade dos co.onos, «]iie nesejatn 
sahir «>ti continuar a trabalhar da forma 

tantes, em cafesal inteiro, de muita pe-
dra, resultando dessa providencia a con-

Camara c juizes de paz, nesta cidade, sentou á vereação e para juizes ú 
j corrererá, a julgar pelo que se vae no- V f u u ' " " ' 1 

sem animação. 
| Até hoje não foi publicada nenhuma 

l o | chapa, o que tem feito despertar a cu-
sem se sab«r 

! primitiva, qne era: cada família tinha a 
I sua quantidade de pés, para tratar e,in-
| dist intamente, todos eram tesponsabili-
j sad«)s a limpar o cafesal pedrento, uo 
que estavam todos de pleno accordo. 

srs. Mathias G. Cardoso, João Mar- Havendo desintelligencia entre elie e 
tins da Silveira, Al fredo Victorino da a administração, manifes»aram-se em 

para ser sufi-r ida, foi pedi Silva, Casimiro de Moraes Dia»-, João 
Mutinelli e Joaquim Miguel Pereira, 
Antônio Pinto Dias, Francisco Juveu-
tino de Araújo e João Ferreira de o l i -
veira. 

— No dia 2 do corrente, teve logar a 
1? seas&o ordinaria da camara muni-
cipal. 

— Pelo sr. inspector nmnicipai 

nho foi de admiravel correcção. 
Este poema glorificador daquellc <pie 

tanto fez pela iustrucção do povo, ter-
mina com uma bellissitna apotheosc etn 
que apparece o busto do dr. Cesario 
Motta, ao lado «lo qual estíl a Historia | 
c a Gloria que o coróa de louros. 

— Xo dia 2 do corrente, ã 1 hora da i 
tarde, teve logar no salão nobre das 
escolas, ricamente ornamentado, a en-
trega solenne de diplomas aos profes-
orandos «leste anno. 

Compareceram a este acto, além dos 
convidados otticiaea, grande numero de 
famílias. 

Após importante discurso do sr. dire-
ctor Pedro Voas, paranympho doa pro-
fesaorandos, teve logar a entrega dos 
diplomas, falando em seguida a profes-
soranda Angelina Grohmann e o pro-
fessorando Antonio Calmasini. 

Abrilhantou o acto a banda de musi-
co Ias. 

C o i l C l l H N 
iJacrevem-noa em data de 4 : 
Já vae correndo, nesta localidade, com 

foros de verdade, num clamor crescen-
te, de bocca cm bocca, um boato apa-
vorante ! 

Diz-se, á puridade, que uma pessoa 
de influencia aqui residente, deshonrott 
uma empregada sua, fazendo-a desap-
parecer desta localidade, 

Segundo consta, a referida moça está 
na Maternidade, em S. Paulo. 

Se fòr, de facto, real esse monstruo-
so caso,--o que estamos tratando de ave-
riguar, leval-o-cmos ao conhecimento 
das autoridades, trazendo-o purmenori-
sado á luz da imprensa. 

I t u p i r a 
(Do correspondente, em 4) : 
Sob a presidencia do capitão 

Ignaci«j de Alvarenga Cunha, presiden-
te da Camara Municipal, servindo de 
examinadores os srs. Glycerio liuetio da 
Costa ltarros, director do grupo escolar 
«Dr. Júlio de M e s q u i t a e Eduardo Pa-
uadis, inspector municipal, tiveram lo-
gar, no dia 3 do corrente, os exames 
finaes das duas escolas municipaes, re-

cia.s uo sentido de descobrir 
o ninho dellas. 

onde 

— Diz o Jornal de Taubali que o jogo 
do bicho tem, nestes últimos tempos, to- I 
mado proporções escandalosas, pedindo, í 
por isso, providencias á policia. 

Ainda bem. Antes tarde do que nunca. 
Continua o conimercio a .lutar com í 

difficuldaae na questão do cobre. 
Não nos dirão qual o destino que de- j 

vemos «lar ao dinheiro em cobre, já que 
o Correio o não recebe, a Collectoria, 
também não e a Camara idem ? 

Nem um aello se pôde comprar com 
o cobre ! ! ! 
H . l i e r n u r d o ( A l t o <fu S e r r a ) 

(Do correspondente, em 5): 
T i v e o indizivel prazer de assistir, 

hontem, ao encerramento das aulas das 
três escolas publicas desta laboriosa 
villa. 

Etnillo Harmitt, 
Companhia I 

lista. 
-Ante-houtem suicidou-ae, atirando-

se ao riu Mogy-guaisú, o preto de no-
me Henedicto Cambinda. 

O infeliz auicicida deixa viuva e fi-
lhos menores. 

Ksse acto dc desespero foi provocado 
pelos sofFritnen^os de que era victima. 

—Traz-ante-honiem foi picada por 
1 uma grande cobra a menina de nome 
' Conceição, filha da viuva Loureiro. 

Conceição quo está sendo tratada i^tIq 
• distineto medico desta localidade sr. dr. 
I Carlindo Valeriam, tem passado bem 
i melhor. 
I —Hontem, e.ltando ura filho do sr. 
' Antonio Riba Ido, passeando a cavallo, 
trazendo tio collo um irmão inenor, 

: este cahiu do cavallo com tanta infeli-
' cidade «ittc foi parar em 'oaixo dos cas-

K*, pois, com a maior satisfação <|uc | cos do animal, fracturando uma perna 
posso relatar o real progresso que veri- ; —O joven Manuel da Silva Oliveira 
fiquei terem coaeguido os muitos alum- que ha dias fòra atacado de apoplexia, 
nos e alumnas dessas tres escolas. ! já se acha quasi restabelecido. 

Na primeira escola do sexo feminino, —Tem catado doente o redactor d 'O 
entregue aos amorosos cuidados da di*- Arauto, sr. David Zadra. Por esae mo-
tineta e incansavel normalista exma. tivo, será provável que não circule 
sra. d. Isaura N . dos Santos, tive o aquellc semanario, domingo proximo. 

D e s c a l v a d o ensejo de ver o resultado que se poiie 
conseguir mediante «a paciência, a boa 
vonfade e o saber. C ét justamente, só 
com es<-as tre- qualidades que se podem 
obter, das mãos de inexpertas crian-

I ças, os lindos ohjectos que figuravam 
I na exposição de trabalhos da escola e as 
I acertadas respostas qne davam ás per-

Bento I guntas dos examinadores. 
Mereceram especial louvor, entre as 

outras, as interessantes meninas : Kina 
Pedransoni, Kaustina dos Santos, Maria 
Tavant, Josephina Tisaot, Henedieta 
Martins, Elisa Mattei e Maria Bolo 
gnesi. 

Na segunda escola do sexo feminino, 
encantou-me sobremodo a graça e intel-

gidas pelas professoras d. Orlinda Vieira J ligencia com (jue foi cantado pelas alum-
da Kocha e d. Luisa Vieira. Comqtiati- J nas, o bello hymno da escola, 
to eaaas fluas escolas tivessem fttnccio- A firmesa e promptidão com que to-
nado apenas tres inezes, pois são crea- das, desde a mais pequenina, respon-
çfns recentes da noss.a Camara Muuici- 1 diam ás perguntas que lhe eram «lirigi-
pai, < s alumnos revelaram grande apro- das, e a importância de trabalhos ma-

, | veitamento, sendo boas c merecidas as i nuaes que ostentava a bella exposição 
exercícios gymnasticos ricos e valiosos i notas «jue obtiveram os alumnos. | <iue tne foi dado examinar, patentcam 
objectos, já havendo o sr. director ad- j —Chegaram a esta cidade os distín- ; claramente quaes esforços, que carinho 
qttirido nessa capital, para o meamo fim, ctos itapirenses diplomados pela escola ! « qu inta paciência deve ter gasto a 
ricas medalhas «le ouro e prata. complementar de Campinas, srs. Her- | exma. sra. d. Henedieta Vieira de Cam-

Organisou, então-ò sr. director, den- cislano Bueno Rodrigues, Antonio dc 
tre os convidados, duas commissões para Padtta Bourdot e Autonio Godofredo 
julgarem, após os trabaHios, quaes os 
alumnos merecedores dos prêmios, de-
vendo eates serem concc«'Ídos no exercí-
cio dc barra-fixa, parallelas, cavallete, 
puloa com vara, pulos em distmeia e 
alitt ra. 

Kstas commissões ficaram assim com-
postas: 1*—Dr. f.rnesto de Magalhã », 
delegado de policia: Camillo Lell is, re-
dactor c proprietário d 'O Democrata, c 
© correspondente dessa folha; 2 '—Ma-
jor Landtilpho Monteiro, advogado e 
correspondente do Estado de S. Paulo, e 
os imp' rtantes lavradores e industriaes 
srs. major .Tos»' de Oliveira Airrs c co-
*on« l Carlos Oliva de Mello Franco. 

As c mtniss.Vs julgadoras, após dif f i-
citldades na classificação, devidas ao 
quasi que uniforme progresso dos alum-
ii mf e no mod » correcto com que exe-
cutavam os difficei» exercícios de força 
e arte, assim classificou os : barra fixa 
11 enedicto Bonato e Kmilio Lob : paral-
lelas, Benedicto Bonato e Francisco Bri-
solla ; cavallete, Benedicto Bonato e 

Leistner, e as senho rita s Maria Simões, 
Francisca Fernandes e Maria Fernan-
des ; pela Escola Normal de S. Paulo 
o sr. Rogério Pereira da Silva, e pela 
escola complementar da capital, o sr. 
João Simões. 

--Piai dias desta semana, esteve nesta 
cidade o sr. dr. Rodrigo Lobato, illus-
trado jurista e provecto advogado no 
fora da capital. 

—Acompanhado de seu digno pae, sr. 
Joaquim Augusto Gomes da Cunha, im-
portante fazendeiro neste município, veiu 
«1«- Pouso Alegre a senhorita Jossy Cunha, 
iuteliigcnte e applicada. alumna do coi-
legio tias Irmãs da Visitação. 

• Kateve entre nós, a passeio, tendo 
já regressado para a Mogy-mirim, onde 
reside, o sr. dr. Benedicto Netto de 
Araújo, illustre deputado estadoal, por 
este districto. 

—Terão log.tr no dia 8 do corrente, ' í»rofessor. 
nesta cidade, as solennidades religiosas I Como 6 bella, commovente essa feata 
consagradas ao Sagrado Coração de j t Jas creanças ! 
Maria. Hoje deverão chegar os revmos. ^>or mais empedernido que seja o co-

W.i íl miro Machado ; pulos com barra, padres missionários, do Iiuniaculado Co- r*Ç&> humano, não pode deixar de se 
Kmiiio LolM>e Antenor Silveira, todos da , ração de Maria, dc São Paulo. cotnmover, ao t<>e.ir, com a mão, as 
h .«ola Complementar ; pulos de diatan- —Conforme já s * den noticia, c hoje palpáveis e evidentes vantagens da 
cia e altura para o .1. e -I annos preli- , podemos confirmar, a nossa Camara ! transformação que soffrem essas lindas 
min.iii s, Jo io Rolini, Af fonso e Luís j Municipal, pela chapa que nos foi mos- ; cabecinhas, ao j>asaart:tu pelo crysol pu-

p.iios de distancia. Amador trada, ficará assim organisada no trien- í rificador «la instrucção ! 
i c Jo -é Lstevam, do 27 anno nio dc 190*—1910 : dr. Norberto Per. i-

pos, distineta c af favel norraalista a cu-
jo carç«j e-tá casa cadeira. 

De suas alumnas obtiveram geraes 
approvaçõea as galantes meninas Maria 
d«> Carmo Vasconcellos, Carmelinda Vas-
concello"». Odilla Thomaz, Gracinda Tho-
ntaz, Maria d s Santos, Maria Pedroao, 
Francisca Rodrigues e Maria Theo-
dora. 

Na escola do sexo masculino, entre-
gue ao intelligente e incansavel profes-
sor Onofre O. de Albuquerque, ptide, 
mais uma vez, constatar dc que somma 
de gratiflão lhe são devedores todos os 
que têm filhos entregues aos seus ctti- ^ ^ ^ 
dados. A fiável, carinhoso como um pae, c idoüCmen/de letras 
soube obter de seus 3«S alumnos, um 
resultado superior a qualquer desejo. 

Todos os interrogados pela comniia-
são examinadora, apesar do natural re-
ceio que sempre invade qualquer exa-
minando, patentearam etn suas respos-
tas a proficiência didactica de seu digno 

Em 5. 
Falleceu bondem, ás 9 horas da manhã, 

a exma. sra. d. At ina Carolina, virtuosa 
esposa do [^harÁaceutico Francisco Au-
gusto dc Barro*, distineto c estimado 
camarista uesta cidade. 

A finada era filha do fallecido coro-
nel Joa4 Rodrigues Penteado e da exma. 
ara. d. Atina Maria Candida, t.iua das 
mais importantes faiailias desta cidade. 

Pêsames. ^ 
—Conforme rtoticiámos, realisou-se no 

dia 2tí do proxidio passatlo, o encerra-
mento do anno Jectivo, -io grupo escolar 
••Coronel Tobias», do «jua! ú director, o 
professor Arthuí Muni;:. 

A festa esteve imponente e foi dirigi-
da pelo «lediçado professor Autonio P. 
Chagas, que mais uma vez demonstrou 
a sua competenola no carg> que exerce. 

— Esteve nesta cidade e seguiu para 
Limeira o dr. Luciano Eateves Júnior, 
distineto advogado e homem de letras, 
residente naquejla cidade. 

Acha-se também nesta cidade o sr. 
Mario Sampaio, estimado negociante re-
sidente na visinna cidade de Limeira. 

— Realisou-sc tttoje, ás 8 c meia da 
noite, o enlace fhatrimonial do sr. Júlio 
Alves, distiuctov auxiliar da Casa Ca-
margo, c<-<in a gentil senhorita Olivia 
Leite, filha do anado sr. Barbosa Leite, 
uma daa mais dintinetas famílias desta 
localidade. 

Tanto o acto eivei, conto o religioso, 
realisaram se en| casa do capitão Octa-
viatio Luiz dc Camargo, abastaoo nego-
ciante, ten !o-se, para isso, armado ura 
luxuoso oratório particular. 

Foram paranymphos, por parte da 
noiva o sr. capitão Octaviano Luiz de 
Camargo, c por parte do noivo o eonhe-

. dr. Luciano 
advogado residente era 

r reira ; 
«;e -rdiveir, 
preliminar. 

Na occasíão da entrega dos prêmios 
e medalhas falou o sr. Pedro Voss, mos-
trando a necessidade da educação phy-
•ica. incitando os alumnos a continua-
rem a encarar com o mesmo ardor esta 
parte da educação do homem, e ao 
inesmij tempo c-ngratulava-se com o 
professor sr. Henri«|ue W:e imain pelos 

asos dos alumnos, tecendo a este 
francos elogios prlo sen tra pnrfe^s 

bcilho, drdic 
como, send( 
« nica en*e j»ara professor dc trabalhos 
fi.snt.a» , ensina «sta disciplina sem 

ra da Fonseca, presidente; dr. Arlindo 
da Rocha Campos, vice-presidente; co-
ronel Joaé de Sousa Ferreira, prefeito; 
ma;- r João Manuel Pereira de Olivei-
ra, vice-prcfeito, e os dr. Júlio Au 
gusto da Cunha, João Kibeiro Perei-a 
da C ruz, major Francisco Octaviano de 
Vasconcellos Tavares e Arthnr Pereira. 

As únicas alterações, qne poderão ser 
feitas são: inversão da ordem quanto 
ao presidente e vice-presidente, vi*to 

» e d «pre ri d intento, visto ser o dr. Norbcrto Fonseca con cunha-
sr. Wiedmans contratado do do coronel Jos^ de Sousa Ferreira, 

que vae exercer a prefeitura, e, em lo-
gar do §r. Arthur Pereira 6 Maivei 
qne seja incluído na c lwp* • 

Latcves Júnior 
! L ;meira. 

De]iOÍs das ceretnonias religiosas, foi 
í offerecida uma lauta mesa de doces aos 
convidados, tendo sido trocados diversos 
brindes. 

Falou primein& o dr. Luciano Lsteves, 
que saudou os noivos em tun brilhante 
improviso ; depois o sr. Laurmdo Ri-
beiro, representante do Cornm rcio de S. 
Paulo-

— Hoje, ás 8 noras da noite, em ora-
tório particular,Aealisott-se o casamento 
do sr. Jos£ S.illfc Cunha com a srta. d. 
Izolina Ximbres^r filha de uma das mais 
antiga* família*'desta cidade. 

Serviram de ^testemunhas, tanto no 
acto civil comtt no religioso, oa srs. 
capitão Jos^ Coelho d'Oliveira e João 
Baptiata Gonzaga, o primeiro per parte 
do noivo c o segundo por parte da 
noiva. 

—Tém-se reafisado todas as noites, 
com extraordinai a : ̂ ncorrencia, as nove-

Em 9 : nas da festa «le X . S. do li.-lém, que te-
Realisou-se no dia de dezembro, na rá logar no dia 8 do corrente. i odas 

sala da camara municipal, a reunião dos a» noites, depois das rezas, tem havido , „ 
aecum-ta* para a installação do Banco leilão de prendas, tombo.as e outr. a au- traa^feriu residência para o mnnidipio j 
de Credito Rural, deste município. O xilios i projectada festa. do Guararema, de»go*to»o com o reco-[ 
capital está já ^«bsçri f ie , tendo sido JJPelo "niiia.sia. ino e dedicavâo da com- nh^eimento «to dire fori 
d e í ^ t a d o na Delegacia Fiscal 10 „ de iu:ms;ío promolora, e do 
conformidade com a le:. 

R é com o coração cheio d. grat. *ão, 
que interprete do reconhecimento dc 
muitos pae«, venho manifestar ás duas 
diatiactas professoras e ao illustre pro-
fessor a tniaha adrn-raçáo, o rneu maí r 
reconhecimento. 

U o t u c n t t i 

greve «jue, 
da providem ia á policia, cujo delegado 
d.mdo as medidas preliminares a res-
p«.ito, requereu reforço do destacamento 
local. 

— Chamamos a attenção do sr. fiscal 
para w facto dc estar o centro da villa 
üeudo sempre transitado por cabras das 

foi de-| chacaras visinhaa. 
no sa- —Esteve nesta villa, com sua mãe e ir-

mãs o «-x conferente da estação ferro-
viária desta villa, o sr. Brasilio Silva, 
tendo já, hoje, regressado para o Sa.t,, 
onde actualmentc reside. 

— Seguiu para S. Paulo,em serviço da 
municipalidade, © correcio e esf .rçado 
intendente sr. Manuel Pereira Tocho. 

—O sr. Fausto Joly, c ntractr-u ca-
samento com a gentil senhorita Philo-
mena Poncio, filha do sr. Victor Pon-
cio, negociante desta praça. 

L e n ç ó e u 
Em b : 
Kata localidade, digna dc melhor aor-

te, sente profundamente os eheitos da 
má gestão e orientarão política do ar. 
Virgíl io Rocha, que, de um montem a 
para outro, se arvorou etn cheie e di-
ctador das leia municipaes, impagaveis— 
por exemplo : estabeleceu imposto de 
4005 annuaes, para o escrivão de paz, 
ou imposto sobre vehiculos etn transi-
to, aguardente, assacar e outro* gene-
ro» que abaoUtamente nos podem ser 
taxado*—Além Uiaso^reou o original im-
posto'.—Caixões de 1 p a r a enterramen • 
to 5.{000 ; de 2?, V$000. Para o comnter-
cio, então é que a. .. carregou a mão de 
uma vez . 

Não sabendo eaae chefe conciliar < s 
interesses da camara com oa dos muui-
cipca, ve-se agora aoziuno, sem elemen-
tos para as próximas eleições. 

Todo o eleitorado, composto de nego-
ciantes, fazendeiros e pesoaas que tem 

, real prestigio nesta villa, reuniram-se, e 
de ac-ordo vão no dia 14 p. f. suffragar 
a seguinte chapa, que repreaenta a von-
tade do povo « do eleitorado : 

Para vereadores : 
Padre d. José Magnani, Agostinho da 

| Costa, João Ferra* de Carvalho, Frau-
! cisco Peroquy, msjor Bento Alexandrino 
{ de < ««Vs Maciel. 

Para juizes de paz : 
Major (iuilherrae Duarte Ribas e ca-

pitão Adolpho Magalhães: 
S i n t a C r u z d o I t i o P u r d o 

Em 7)i 
Nas próximas eleições, a se realisa-

rem cm 14 de dezembro, podemos affir-
mar c. jtu toda segurança, que o partido 
governista, chefiado pelo illmo. sr. dr. 
Olyuipio Rodrigues Pimeutel, obterá es-

1 trondosa victoria, poia que o* poucos 
eleitores do quasi extineto partido So-
dré, não pretendem entrar em luta 
desegual, <jue não poderá absolutamen-
te ' fferecer-lhe sequer uma esperança 
de i< ; >rie.. — Antes assim, pois deste 

, n:o».ío» os poderes ficaram com aquelles 
que, coutando já cout to«1o o auxilio fio 
eleitorado, '.em ainda o prestigio do go-
verno c consideração do publico de San-
ta Cruz do Rio Pardo. 

A v a r é 
Ei * t 
r.stá H«*tido publicado no jornal O li 

fui 11wfiSr por determinação do illmo. sr. 
tenente coronel José Manuel da Fonse-
ca, intendente municipal interino, da 

: camara de Avaré, aa leis ns. 111, 112 e 
11.1 de 12 «le novembro de 1907, que li 
xa a despesa e orça a receita para o 
ex« r icio de 1908. 

A receita geral do município fie Avaré, 
para •> exercício viudour de 190H, na 
forma das leis respectiva* (• orçada em 
1^5:094^290, e a despesa gerai igual-
mente na mesma quantia. 

A boa adminiatracção daquelles que 
dirigem os interesses do município 
Avaré muito tem lucrado, pois essas p s-
aoa.s, procuram tudo fazer em beneficio 
deste, localidade, destinada, a um futuro 
promissor. Agora que a municipalidade 

| conseguiu >> empréstimo lançado ern São 
j Paulo, vae eraprchender uma serie «le 
j melhoramento», que hade tornar À v u r ' , 
uma cidade moderna, dotada de todos 

i os confortos precisos. 
—As próximas eleiç"e~ municipaes, se-

rão disputadas pelo» partid governis-
tas c dissidente*, locaes. 

. M o g v d a s C r u / e s 
I>o cwTtspondtnte, em K)' 

Approxiraa-se o dia 14, des ' 
eleição de camaristas e jui/cs do 
entretanto nenhum movimento di, 
menção se nota da parte dos partidos 
politicua locaes. L* de seaf/irmar que 
tal calmaria proceda do retrahimento -'e 
um dos partido-, ora assaz enfraqueci-
do, com .a retirada de sen chefe, o qual 

somente no cumprimento dos deveres 
de seu cargo, como o exigem a dis«:i-
plina militar ; ordem expressas do go-
verno a es.jc. re peito. 

Grassa, epidemicamente, cholerina, 
nesta cidade • respectivo municii>io, 

1 tendo já feito algumas vietimas tias po-
pulações campesiuas* O mal s«i : ^gra-
va e talvez obedeça ao intenso calor 

j destes últimos dias, que nada dei.ua iti-
vejar ao de Santos e Rio. Realmente, 
temos tido uns dias quentissimosi a,saz 
abafados. 

— Recebemos com applausos o acto do 
g'jverno, não attendendo a um o l i k i j «la 
camara municipal, pedindo a desatine-
xação de uma cadeira do grupo escolar, 
para nella ter exercício uma professora 
aparentada com pessf<a grada da locali-
dade. Kntretantf», aflirma-se aqui, ;í 
bocca pequena, que se a camara muni-
cipal assim procedeu, foi porque a re-
ferida pessoa grada» lhe fez o pedido, 
da parte do secretario do interior. L 
não é a primeira vez que se recorre a 

' tal artificio para se proverem cadeiras 
! de ensino primário nesta localidade, 

que é Verdade é que a população 
escolar do perímetro urbano, apenas 

I chega para o respectivo grupo escolar, 
< ujo serviço não deve s r desorganisa-

I do, para se attender á afilhadagem. 
— Muito breve se deve iustallar nesta 

ciflade, num terreno offereoido pelo go-
verno municipal, uma fabrica de teci-
dos, «pie esteve estabelecida nessa capi-
tal, entre cujos proprietários se conta o 
exmo. ar. dr. Hippolito Pujol, senhor 
de uma pittorosca vi venda ogricola nes-
te município. 

—Devido á entrada de muitas exmas. 
famílias, procedentea d«: Santos,cem es-
pecialidade, nã j se encontra actualmen-
te uma casa desoecupada nesta cida-
de; razão porque daqui se têm desviado 
muitas pessoas, que pretendiam paaaar I M a n u e í Loureu vo Júnior, nosso illustre 
o verão conyiosco. j collega da Folha, de Porto Ferreira. 

-- sabida, como o é, a escassez de _ S e g u i u para S. Paulo, o sr. José 
mantimentos no mei-a ;o local, mais ca- p r ! j a n o Matoso, auxiliar da casa Tl io-
ros d . «pie os da capital, fora de dese- | m a z V i td cV C., desta praça, 
jar «pie nas nosaaa vastas, férteis e mo- _ C o i u a exma. senhorita Lydia de 
dicas terras, sa esta)»«dces:. umadas Andrade, filha do ar. Virgíl io de An-
colonias com que o governo estadual, ao jrade, casou-se o sr. Renato da Gama 

Paiito;a, que iixou residencia nesta ci-
dade. 

— O Santaritense reapparec rrá no proxi-

na occasião. A corporação musical, di-
rigida pelo maestro V. Kicchetti abri-
lhantou essa festa. 

—Desde o começo •'.:« semana paasa-
• da, acha-se a nossa cidade lig.i la pela 

rude telcplionica i Jahú, melhoramento 
. ' ate, que bem patenteia os esforços dos 
dignos empresários das duas empresa» 

I telephonicas. 

n . u i t a l ? i t u d o P u M » u Í j u a t r o 
I 
l (Do correspondente, <m 0): 

Civilmcnte, foram registrados 110 de-
' curso do niez fie novembro, 64 nasci-
i meutos, 26 casamento* e 2 óbitos. 

— « ) sr. J£zequi«d Pereira «le Sousa, 
tem o prazer de contar em seu lar, mais 
tuna filhinha, rpie receberá o doce nome 
«le Maria do Carmo. 

— ICgual alegria expei i alenta, flesde 
ha «lias, o sr. Frai;ci.-.co do Canto Jú-
nior, proprietário da pharmacia Santa 
Rita, porque tem para sua companhia, 

i uni forte pimpolho, «̂ ue se ci.atuará Be-
nedicto. 

A ambos auguramos um futuro de 11o-
' res. 

— ICm viagem de recreio partiu para 
J.icarehy, com sua exma. osposa, o dr. 
Benedicto Sampaio, apreciado literato e 
professor do Collegio Silva L ima. 

— Acha-se em Santa Rita o sr. major 
, Mariano Ribeiro dc Mello, agente da 
companhia de seguros de vida «Sul Ame-

| rica»». 
— L m go.-.o de ferias, chegou hontem 

! aqui, o sr. João Octavio Neves, estu-
j dante de direito. 

— VToltoti de S. Paulo o sr. coronel 
; Arthur de Moraes Dutra. 

— A passeio, esteve entre nós, ^ Br. 
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mo dia 22 do «orrente, completamente 
reformado, «pter iutellectualmeutc, quer 

' materialmente. 
I Ao illustre collega, desde já apresen-
| tarnos os nossos cumprimentos, fazendo 
i votos pela sua prosperidade. 

—As solennidades em louvor do Im-
' maculado Coração de Maria, a encerrar-
se no dia d, têm si«io bastante concor-
ridas. 

. Sabemos que virá a esta cidade, pré-
! gaudo no encerramento dessas festivi-
dade*, o eloqüente e festejado orador 
sacro, conego Ipzequias Galvão da Fon-

i tonra, dessa capital. 
— Rezou-se. ante-hontem, na egreja do 

| Rosário, uma miau& pelo sufiragio da 
, alma do si .aifetesCyrino Luís dos San* 
| 

—Regressou para Sertãozinho, onde 
reside, o sr. Antonio César de Barro» . 

Curiosidades 

O anno p;i.< 
ria pf»i-ten«:en 
lli" IM Mir.Hu 
si» rprelieiídid« 

ha re< l«m«-u 

que se diz, pretende «lotar o norte io 
listado. O assumpto, «pie é importante 
e de dctualidade, não pode escapar de 
sot as vistas «la iih:*tre camara muni-
ci])al, a quem <;ompete, de direito e de 
dever, pugnar pelo progresso local. Na 
primeira o; .portuuidade, pretendemos 
volttr ao assumpto. 

—A!im dc estreitar as relações com-
mer«.iaes que a localidade mantém com 
Santa Isabel, solicitamos cias respectivas 
municipalidades o melhoramento da es-
trada de rodagem, cpte as liga, fazendo-
se a ponte sobre.o rio Paraty, que corta 
e intercepta a re^peciva estrada, na es-
tação chuvosa. O a^umpto int#'essa 
bastante aos dois mimicipios, e, pois, 
não deve ser atirado ao despreso, 
tanto mais que a sua execução apenas 

[ refjuer algumas dezenas de mil réis. 
Ilasta por hojv». 

A l i m i c l 
Em t 
Com o avi inhar-sc o dia das eleições 

| municipaes, crc-cente «' o enthuaia mo 
i nos arraiaes políticos. 

Dir-s • a «i'tc um n e mo ideal 
trabalho pelo bem ].ubli;o, impressiona 
•oda a pop:ilaçã'i consc ente dos seu.- de-
veres e dos seu.s direitas. . 

Não ha um só d -c lo nesse afan com 
que se trabalha nos preparativos do ma- , O -•ij.r--mo iiil.nunl <\f Lei 

! gno certaxnen, Todos pensam por um I um curioso pro esso, oatabeli 
(só cérebro, to<los agem fie mutuo ac-: :ireitu deveras niterr^viuLo. 
cordo. 

Oitão differeni.es os tempos de hoje, 
dos «lias que precederam a eleição de 
30 de o.itubro, ha tre anno 1 Confron-
tando-f'-., força é confessar, que temo 
p! 'gredido bast n e. Cabos políticos 
acompanhados d-.* praça:, cie policia a 
cabalar, grupos armados a amedrontar 
os adv< rsarios, s.d» >rno e ameaça- , tudo 
i • o • desapp .receu em boa hora. Hoje,'-., 
nem lia mi ter muito trabalho prepara- , 
torio. a 

O eleitorado, confiado na imelligenc.a 
e patriotismo dos que dirigem o parti-' p 
do governista de S. Manuel, tem a eu- , 
dido presitroso ao convite «ios chcte 
hypothccado os seus votos aos canám -
tos repr< sentantCs de uma ^jolitica d j 
f v g ind- cimento, critério e máximo res- .• 
p-eito individual. I p 

Muitos tios mais ferrenhos ex-adept >h , 
da situação política ex ineta, são os pri-

! tneiros á pr«3ciamar hoje a e.vcellencia 
da administração municipal vigente e a 
acoroçoal-a no *eu programtna, que 6 j 
gosto de beneticios do nosso município, i 
Deste modo é fácil a compfehen ão de [ 

I que em São Manuel só existe hoje um 
partido político, conclusão de que, no; 
dia. 14 de dezembro proximo, os candi-
datos qtie comparecerão á urna, t ra 
disputarem as eleições, :,ão unicamente; 

, os candidatos do partido domiua:ite, que , 
tem a seu lado a unanimidade do elei-
torado. 

Assim, não ha, di: puta cleir< ral pro-
priamente dita: não ha candidatos que 
ho guerream, nem partidos, dísputand<» 
para si a victoria. Não quer isto dizer, 
que a eleição corra fria, como sóe a- u-
tccer toda . ás vezes «pie uma disputa 
não n ita o ele t rado. Ao contrario, ha 
aqui o enthusiaamo de quem, reconhe-
cido por casa transformação moral e ma-
terial, pie é a cara t-eistica da >i- ;. ,io 
a- tual, procura com afan, deixar bem 
patente e^se reconhecimento, no seu 

ai a ér. julgar 
> um ponto do 

ij iiiTf 

I «le 

'1" 
II .n.m * 

.•, íiualmcr 

pre>K;U»H ,o 
• wnpr^gatloi, 

:ro-<'hflV > uma mi-
'I hvsvr» A' Cornp., de Mu-

alvar alguns ojifiârios 
evapamunto de gaz, an-

liei 'i ' o aventura A fami-
«;»'. la .irma {.t'»prietaria 

j»i«) havia » »eu favor 
'••jtji. io o engcijiieiro não 

galei a tvadidâ psr ga-

vaüi.iiN: sulini'.-''ido ao 
1 Appel-

>iipremo 'J ribunal d«! 
.-liu a questão a « or «la 

•íMahfílecen ate mpnn-
trn ta - mo etn 

r .-orisrierado .mpriHÜHicía; 
ji«. !e i»r»>vnlee»r <»s dis« 
i). para se eximir ás obri-

.. filamento que s«-gurs S 

se admirem 
ser « asada ; 
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uru.ih uo dia 14 pro-

J i 

inaclú 
paz 

ie t 

m:h*ao promoiora, e do wr"n »»o padre 
Francisco f i o u 6 de t t operar uma ia.po-

que v t tçn^e » ; ir iocati- nente íemta, com-> ha m i t o . anno* aão 
K m . i 

0Of«irei E i k banco, 

:1o partido con-
trario, por parte da conimi-são central, 
o qual ro.at t trittmphir em toda a li-
nha. no proximo pltit . G acreditamos 
<|ue » n r «u (guasi aasim succeda. isto t 

c .niparcciinento 
ximo fiituro. 

M as>im procedendo, o eleit- rad 
sobejas provas do seu adeantamento, do 
seu civismo, comprehendendoT qne as 
lutas eleitoraes não tem razão de ser, 
quafido um governo bom, justiceiro e 
patriótico, cuida, com honorabilidade» do 
bem publico. 

Em > : 

Kncerraram-se no dia òü pp. os tra-
balhos do anno lectivo «lo f^rupo escolar 
de S. Manuel, dirigido pelo sr. PoSsi-
donio Salles. 

I oi executado im magnifico pro^ram- j 
ma literario-mus ril, por <tiversos alum-1 
;t do çrupo, Dejioia foram proferidas , 
diversas saudações e ern seguida, a dis- | 
tribuição de prêmios aos «pie mais se 
distinguiram n.,-. esitt los. 

Durante a festa, reinou a maior ale» 1 

gri.i, tcrjdo comparecido a elite da so-
ciedade S* Munuelense. 

Abrilhantou o acto a cxcellente banda 
«le musica, dirigida j>elo liabü maeK'ro. 
Kicchetti. 

— Também no dia 24 de novembro ' 
pp., realison-se nesta cidack* a cerimo-
nia do lançamento da pedra fundamen- | 
t.il para constru jção do i*aço Ivltinici- j 
p. :. 

A 1 lura da tarde desse dia, pres n-
srs. dr. Pereira Rezende, digno 

intendente municipal; coronel Victorino j 
Barbos i Júnior, digno presidente da 
Camara; dr. I^tiis T . da Assttmpção, j , 
vereador; o engenheiro Dacio «:e Mo-
raes, representante tia firma Moraes iV 
Margoni contract..nte do serviço de, i 
construcção do p>'v° municipal); dr. I • 
Vieira úe í..tnipus, de.egado de polici- ; , , 
CorotMrI F,miIiano B.iptista Soares, sob-j . 
delegado, dr. Crescc^cio Costa, pro'iie 1 

tor publico; dr. Baptista da Cosia, joiz | 
de pa/; proíe^Svr Pos»idoaio baüe&, o } 

1 lon^cm, ás ó horas da tarde, na es-
taç>. da Lttz, > soldado da guarda ei-
ve-\ Kl ias, na occa«ião cm que 
cffectnava a prisão dos carroceiros José 
'/,;>. relli e um companheiro seu, foi pelos 
mesmos, e mais alguns carroceiros, ag-
grtdido a socos, chegando os aggres-
sores a tirar-lhe o apito e o c>padiin. 

Accudiram outras praças que a muito 
cm-'o effecttiaram a prisão de José, qne 
f'.i reco'hido ao xadrez do posto'de São 
'.'a- tano, á ordem do dr. João Baptista 
de Sousa, que abriu inquérito a respei-
to. 

o ferido foi enviado ao gabinete me-
dico, afim de ser examinado. 

(> dr. Archer de Castilho, no exame 
a que procedeu no offendido, constatou 
a < xistencia de diversas escoriações pelo 
corpo. 

O «Ir. Rangei fie Freitas requereu, pe-
rante > dr. João Baptiata, fiança provi-
sória a favor de José /Carelli. 
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COMMERCIO DE SAO PAULO—Tertfft-feim, tu de Ltezemoro ae lWri 
• a h Uuiutioi» que mais se distinguiram, polo prosi* 

do actu, diverso* prêmios do comporUmou-
«pplicaî ku o assiduidade. 

A roniiuisiiAo retirou-sc satisfeita ooai o resul-
lado aprenoniado. 

COIXKGIO 3. BRNEDICTO 
Goui graudo brilhantismo r»»alisou-so, em Cau» 

piaaH, a festo do r.olleido 8. H»u«dirU). nor occa 
^fto do on^errauiento ua-, aulas do onno lrrtivo. 

O pru r̂ainnia. raprirhosainonle or̂ anisado pnlu 
Mu director. foi executado com todo o esmero e 
Milo applaixii-ío. 

O vasto salào do llink, ÍVrricamente ornamen-
tado. aeliava-so replecto de disliuctas famílias da 
•lite campineira. 

No» inter\ alio- foram servidos a todos os aiois-
touteN doces finos, vinho do Porto e corv«'ja em 
^rau ie quantidade. 

A orcliestm manteve-so admiravelmento, sendo 
mui Io appluudida ron» especialidade a Gciaha exe-
cutada com (,'uihardia. 

Agradecemos» ao director, o bello discurso coui 
que saudou o Coinmercio de São Paulo, 

Entre irmãos 
Os iruiãos José e Antonio Capone lo-

m u liontcm, á l liora da tarde, prcios 
tin flagrante 11a rua Vinte e Cinco de 
Março, quando se achavam ein luta 
coçporal. 

Ingram apresentados a* dr. João Ba 
enviou para a 

medicados, por 

.rcher de Casti-
;ves o i ferimen-

11 postos 
crestarem 

em li-
liaiifa 

por 
que • 
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t 
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AltNIVKR.S VtUO* 
Fazem a unos . 
O sr. José Pires Corrêa de Andrade, filho do 

rffrllacido sr. Adriano Corrêa de Andrade 
—O sr. capino Augusto rrioáte Júnior, auxi-

liar da coutador:a da São Paulo Railway 
—O pharma« »»utico sr. Abrào Gonçalves de Bar-

res Braga, do Laboratorio Pharmaconti. o do Ks-
t«4o. 

—-O sr. Heitor do 'loledu Andrade, empropndo 
da Casa Fuchs. 

—O dr. Freitas Valle. deputado estadual. 
—O sr. Carlos A. Montord. 
• Josí* I^nacio Pereira Lima Filho. 

— A menina Ninette do Hego Froitas llavuux. 

BM'TISAOO 
Foi anto-hontem levada á pia baptismal, na ma-

tru do Braz. a innocente Stella, tilha do sr. Hen-
rique de Almeida Pecego. auxiliar da coufeitaria 
Castellões 

Foram pWriuhos tf sr. Pelvdoro Machado, 
fKianU nesta praça, e sua exuio. eapoM. 

CONCLUSÃO !>• CLBSO 
Terminaram hontem o curso jurídico, na nossa 

Academia, os distinetos mô os Leovigildo L<*al da 
Faixáo o Alfredo Gomes Pinto, 

JlM<.KMMFNTO DK Ü1UU 
Receheu hoatem o grau de bacharel em sei>*n-

cias jurídicas e so îaes, o talentos») moço dr. Eu-
gênio Gonçalves da Silva, irniâo do. sr. capitão 
Alberto Gouçalve», subdelogado de S. Ejdiv-
gema. 

• OSFHnus • VlAJAN TBS 
Com dest.no a So •'•orro.srçue h >jc o acadêmico de 

direito sr. João Uaptista Gomes Ferra/, onde vae 
passar as ferias. 

—Polo nocturno, regressou ao Rio o dr. Leite 
e Üiticica, que veio a esta capital tratar da re-
^esenta<;ão de S. 1'aulo na Exposição Nacional em 

—Checaram da Europa p-do vapor italiano «.Bró-
Siie*: Pastjuab Murbcns. Giuseppo Caruso e se-
nhora, e dr. Iguicio de Rezende c esposa. 

—Pel>> uofturno chegou hon teni d> Rio o sr. 
Silvio Collett. aifuule uífi<-;.il de immiuração, da 
liaiia. 

—Regressou lioaU-m para o Rio o r. Carlos Sil-
veira Martins, no«so collega do O Paiz , dnquel-
Ia capital. 

O finado era irmão dos srs. Luciano Hilmiro da 
Üilva « Buuto Ribeiro Nogueira o ruuhftdo dos drs. 
Ilouorio Machado e Luís Pinto. 

As nossas condolências. 

IIMLTtS E GAMBIARRAS 

Cadastro 
M o i t » n u m p o ç o — F o i encou-

tradu hotttem, morto, em um poço da 
chacara do sr. João José de Moraes, á 
rua Oomes Cardim, o preto Bcuedicto 
de tal, de 35 anuos dc ed^de. 

O dr. Marcondes Machado, que o 
examinou, attestou que a canta morlit 
fo i aapli.vxia por subníersão. 

Benedicto, que soíTria de tnania >le 
perseguição, entreyava-se constantemen-
te ao vicio da embriaguez. 

8 n n t ' A n n a - E » i «iatinée deu-nos, 
no domingo, a compam'iia lyrica a bella 
e apreciada opera Carmcn* que teve des-
empenho egual ao da primeira repre 
sentação, salientando ae ainda os artis-
tas sra. Annitta Torretta, ua protogo-
nista, o barytono Favaron c o teuor 
Spolverlni, 

A ' uoile, com uma cama iua;<uilica< 
tivemos a Tosca. em que fez o papel de 
Mario i-uvarailotti o svaipatliico artista 
Roberto Mario, cm substituição ao tenor 
Alfredo Braglia.oqual sehouvemuito bem 
desde a Recôndita armonitt, que foi bi-
sadn, até oLuccevm It tltlla, onde o pu-
blico apreciou os seus melhores dotes 
vocaes, fazendo-o cantar por tre» vezes 
essa bella aria, cite lhe valeu quentes 
ruidosos applaueos. 

Os demais artistas, com especialidade 
a sra. Consuelo Escriche, não desmere-
ceram aos elogios que lhes fizemos ua 
primeira representação, 

Hontem, na Scrata d'onore da sra 
Adeliua Colombini, foi cantada a bella 
opera de Poncliielti, La Gioconda, em 
que aquella intelligente artista tem um 
dos seus melhores papeiB, 

Devido ao mau tempo, a concorrência 
não foi das melhores. 

O desempenho, entretanto, correu 
satisfatoriamente, recebendo a benefi-
ciada vários boiuj-icls e uiiuios de valor, 
além de muitos applausos de toda a as-
sistência. 

A orchestra, sob a hábil batuta do 
maestro Cendalli, deu todo o brilho á 
partitura, sendo o seu diroctor chamado 
ao proscênio, recebendo então fartos 
applausos, 

—Hoje, cm primeira audição, será 
rantada a extraordinaria opera dc Car-
los Gomes—O Gtiarany. 

P o l y t h c a m u — Esteve imponen-
tissimo o espectaculo de liontem, deste 
theutro, em benclicio do artistazinho Ka-
fael Lambertini, a principal figura da 
companhia infantil, 

Apesar do mau tempo, a concorrên-
cia foi maguifica, e os applausos dis-
pensados a j talentoso menino, foram 
muitos e espontâneos. 

—Hoje , mais uin esplendido especta-
culo com as estréas dos artistas Clotil-
de Fabris, cantora italiana; Berthiuc. 
cantora franceza, e os Ilalcau, duettis-
tas e bailarinos húngaros, 

—Brevemente reapparecerá neste tliea-
tro a applaudida cançunetista napolita-
na, Angiúlina Sin. 

A l o u l i n K i i u n e —O espectaculo 
de houtem esteve niuit J concorrido sendo 
os priucipaes números do programina 
muitisiinio applaudidos. 

—Hoje funeção variada, 

C i i u ' i t i a t < i | i ' i ' i i p h o l ' a i l i i - — 
Continuam a ser concorridis*imas as 
sessões deste esplendido cineinatUoraho 
iju'; fuucciona no salão nobre do l'ro-
gredior, 

A einprcza annuncia para hoje grandes 
novidades. 

REPARTIÇÕES PÜBLICAS 
S e c r e t a r i a f i o I n t e r i o r 

Communicou-se á Faxeuda que o dr. 
• A m r * * e a s ã o — H o n t e m , á» 4 horas : Thomaz Augusto Ribeiro de Lima, len-

da manhã, I.uis Piano, morador no te da Escola Normal, tem direito a gra-
becco de Lucas, foi aggrcdido por uin tificajão pela substituição dc d. Felici-
desconhecido que em seguida sc eva- j dade Perpetua de Macedo, da secção 
diu. feminina daquclle estabelecimento. 

O ferido foi medicado ua Policia Cen-
tral. 

E x a m e n u m a m e n o r — P e l o s 
tàcdicos legistas foi ante-hontem exami-
nada a menor de còr preta, Anua Maria 
da Conceição, que foi encontrada aute-
hontein, na rua da Estação, cm compa-
nhia do preto Benedicto de tal. 

Pelo exame medico íicou verilicado1 

catar a menor violada. 

E s p e r t e » ! » — O menor José Perei-
ra Grangeiro que, illudindo a boa fé 
dos pharmaceuticos srs, Vil la Keal A 
Osorio, estabelecidos na Ponte Peque-
na, conseguiu obter 50 latas de leite 
condensado, dizendo-se emprega-o do 
sr. João Barho*a, morador á rua Vo-
luntários da Patria n. 64, ainda não foi 
encontrado. 

Presuine-se que esteja em Campinas, 
em companhia de .-eu pae, qus é cato 
do destacamento daquella cidade. 

Requerimentos despachados; 
De Carinela Starale de Oliveira e Jú-

lio Baptista de Faria Paes — < Justifi-
co ; 

de L iv ia dos Santos Pereira e José 
Leme Brisoila—-Não podem ser atlen-
d ido ii ; 

de Annita Marques de Oliveira—«Ve-
nha por intermeeio do director» ; 

de d. Angélica de Andrade Meyer, 
A f ra Ua Costa e Silva e Silvino Adeli-
no de Ol ive ira—«Não podem ser atten 
didos i ; 

de Francisco de Almeida Garret— 
' Está suspenso o funeciouamento da 
escola» ; 

de Adolpho T r i p o l i — S i m » ; 
dc d. Pedrina Galvão, Valdomiro Pra-

do Silveira e Lu:s Pertus— Sim». 

Solicitaram-se providencias da c*uiara 
dc S. João da Boa Vista, no sentido 
de 6erem entregues ás escolas do mu-
ni.ipio os objectos que lhes pertencem e 

A f o i ç a d o —O menino João de Sou- ' l "e forauí rcmettidos por esta Secre'a-
sa, que na manhã de ante hoUlem pe-
receu afogado, quando se banhava no 
rio Tamanduatehy, proximo á Ponte 
Pequena, ainda não foi encontrado. 

NECROLO&IÂ 
1'alleceu ante 

luauhã, u. sta ra: it«i, a cxma. 
A z e v n l o • • tilha do liny 
berto do iu s. ' i r »r « ' io . IIT 
srs. Arthur •• r: i >.•• y;*,.., • 
Josr Roberto, d iiitndo estadua 

O en l f r ro ; • N.tiío-i.-, senhor; 
tem. ás -«rfas da maihã. sr 
m « d » .scaiKiari') n. JO. para o 
tola 

1! horas e meia da 
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orna 
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Al foi 
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que ha 

• m « va, « r q-»4 

copado 

o, [ « l l 05. p n$!a -

'i lí4 

' oni pohl 

-o , . irmA, 

l i JU tu 

f i x l w i a , ,,. Kl , , , . » 
tewin M--i,i. r , 

^ Maria st«?\a'ix 

l iojr. i , t h -ras 

al. 
Mm 

Pesamos a exma. família 
—Falle.̂ ou hontem, nest j 

«e, o antigo ind ; 'ri.-il >r. • 
ff annos reshl>' nesta rn;>" 

Foi fundador da j>i .ia--, m 
sc montou no -ii. ; 1-ro 
pei'» Thoatro Muni>-ipnl. 

Foi Ihiniri. . .iiüatu.! e r, 
va que seu i.inne appare» i 
fazia. 

Collaborou oin .i! 
traduzi-iis •!.) aiit-1., 

Dl aevs ii 
pliia low Mm .'• 

Dei mm 
pois nAo tini;.-» ;; 

Era cunli.s 
«ia Silva Pra-1'1 •• 
ffaàlecido e dd. Pauhua 
Sydow. 

O saliimenfo funehre . 
da tarde. 

—.\c»t« • 
Cario' i E.i. 
edixle. 

Er » m:ut.> 
lida*!»-"» dc • -ti 

0 en'-rr.» r 
sahindo da al 

Pesamos. 
— Finou-»»' t-inil"m 

o sr. Abel i;..rr. . n 
Pamplona SohMul,.» a i 

O entem- r i . — -u 
aahindo d.i rua 1.1: 

Os n -»so< i » 
—Fallcreram ma:» 
I». IMíti. i Mu . 1 i 

Hino •: V. • - \Uv. ; 

O « nterro i di»'in< ia 
1 hora» da lar!;. »fí 

Arom h»' a. 4 • 

—•A sra i. M.ini fion/ales Castanha, espo-i do 
sr. UiOfc-' Ca>-< í . ,a. an!î f > empregado da a». Paulo 
Railwaj 

Pesanir» 
_—Em Ca-»n Bnmri. o aajor r>an»aso Kii>eiro 

•r»ra, *om<> 4o dr. Alancó Silveira, deie^ido 
ai do bcacaivada , 

imidâ 

Par 
• h. 

omp. 

. 4 h ras 
r branco i 

io. m/ie d< 
Mam l>a, 

. fpi 

sr. Lbh 
1 do 

. nhora realî .u-»-» ho: 
ndo o ferrtro do lan 

tem 

conforme as factura» enviadas; 
do director do Serviço Sanitatio, so-

bre o funccionamento das «Casas dos 
Pobre»» de S. José, em Lorcna. mau-
ticas pela Irmandade de Santa Casa de 
MUericordia daquella cidade. 

Foi exonerado, a pedido, o substituto 
effectivo do írruP^ escolar de S. João, 
Adolpho Tripoli. 

S e c r e t a r i a d a J t i H Í i ç a 
Requerimentos despachados : 
Do juiz de direito de Capão Bonito 

do Paranapanema—Complete com mais 
HOU réis o sello da petição»; 

j de José Antonio da Motta e ontros'— 
| « A o delegado de policia da respectiva 
j circumscripção para informar e resolvern; 

de d. Thereza de Dario—Ao commau-
•lante ^reral da Força Publica ; 

dos drs. Oswaldo (ieribello e Antonio 
Pinheiro Chagas—«Indeferido»; 

8 e c r c t a r i a d a A g ^ i i c t i l l t i r a 
Communicou-se aos srs. Rieckmann 

& C. da capitai, que o formicida Capa* 
nema não tem sido empregado na des-
truição dos gafanhotos, por haver outro 
ingrediente menos sujeito a accidentes, 
mais barato e ao alcance de tod<_s, que é 
o kcrozene applicado com agua. 

Ao presidente da camara de Iguape, pe-
diram se informações sobre diversos obje-
ctos expostos na Exposição de Iguape, 
pelo sr. Antonio Farina e também 
uma relação dos expositores premiados 
com dinheiro naquella exposição. 

A o dr. Carlos Bertoni, cônsul austría-
co ne*ta capital, respondeu-se a consulta 
que fez sobre a galeria de demonstra-
ção de machina6. 

Requerimentos despachados : 
De Isabel Maria da Rosa— ««Expeça-se 

o titulo provisorio com declaração do 
r«stante a pagar» ; 

de José Mireider, Manuel Domingues 
Alves, João Hauson, Antonio Moreira 
Camara, Seraphim Baptista Dias e Cus-
todia Mai ia do Eapirito Santo—«O mes-
mo deapatbea. 

Pediu-ae ao representante da 
uliia de Gas, diversos esclarecimento» 
sobre a construcção de um novo gazo-
metro. 

B e c r e t u i i a d n F a * e n d n 
Pagamentos requisitados pela Secre-

taria do Interior : 
de 848$400. aos intpectores escolares; 
1:026$, ao Etiado de S. Paulo-, 
300$, ao inspector escolar José Mon 

teiro Bôa Nova; 
247$óOO. ao Mestager de Sflo raulo. 

Pagamentos requisitados pela Secre 
taria da Agricultura : 

de 2:337iõ00, Societé Financitre et Com• 
meteinle Franco Brasilienne; 

de 698$. ao Correio Pauliitano', 
de SK:$m00# a Lion & Comp.; 
de 350$, ao dr. Joaquim Monteiro; 
de francos 2.174,00 a Antunes dos 

Santos & Comp.; 
de 20:6755729, ao dr. José Maria Men-
des Gonçalves; 

dc 1:000$, ao dr. Max Paosdor; 
de 800$, a Luiz Misson; 
de 637$, a Jean Hechel; 
de 633J100, a diversos fornecedores 

da Ho .pedaria de Immigrantes; 
de 600$, Societn dei V hnportuiiont c per 

1'Industria Ítalo-Americana \ 
de 550$, a Latir Habasinski; 
de francos 1.0o0,00, ao dr. Etnilio 

Mo risse; 
de francei 616,00, ao dr. Wehnan 

Bia l ford ; 
de 1:1001232, a J. Wil iam Hart; 
dc 22:S4S$984 a diversos fornecedores 

da Com missão de Saneamento de San-
tos; 

de 2:302S342, a Gastão de Almeida e 
Silva; 

de 2.700J, a Rodolpho Silveira da 
Motta! 

de 293S240, a Aquilino Ernesto de 
Moraes; 

de 179$900, a Felicio Fagundes; 
de 87S-H00, ao mesmo; 
de 10:3%$ =00. a J. J. Martins Gui-

marães; 
de lbs. 523-1-0, a Lion & Comp.; 
Adeantamentos : 
de 5:0(*0$, a Rodolpho Lebeck. 
Créditos : 
de 96:9J5$041, a Luiz Venancio da 

Rosa; 
de 2:5r0$650. a Carlos Salliny; 
dt 1:3185950, a Theodoro de Ca-

margo. 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Esta repartição remetteu á Caixa de 

Amortização a importaucia de 5:00r>$000, 
por conta do saldo do exercício corren-
te, em notas de diversos valores, em 
recolhimento e dilaceração. 

Remetteu se ao sr. director da conta-
bilidade do Thesouro Federal a demons-
tração do credito necessário na Alfânde-
ga de Santos, na importancia de. . . • . 
3:163$290, para occorrer ao pagamento, 
por substituição e interinidade, no cor-
rente atino, de um inspector interino, 
um chefe de secção interino e aluguel 
do Posto Fiscal da ponta da Praia. 

Ao sr. inspector da Alfandega de San-
tos remetteu-se, afim de ser informada, 
a petição em que Alexandre Casa Gran-
de pede providencias no sentido de se-
rem enviados a collectorla desta capital 
os trinta e seis guarda-chuvas apprehen-
didos ao supplicante. 

Ao .«r. Américo Mendes Gonçalves, 
escrivão federal de Botucatii remetteu-
se o officio n. 7 do collector federal da-
quelle município, afim de informar a 
respeito. 

Informou-se ao sr. director das Ren-
das Publicas do Thesouro Federal que 
a collectoria de Araraquara não pediu 
providencia alguma a esta delegacia, 
relativamente ás caixas de phosphoros 
da Companhia Fiat Lux. 

Communicou-se ao agente da Caixa 
Ecouomica deste Estado que foi resti-
tuida ao sr. José Pergola a caderneta 
daquella Caixa n 77.556, com deposito 
da quantia de 4905000. 

Declarou-se ao sr. Antonio Ferreira 
dos Santos, agente fiscal da 24? cir-
cumscripçáo, que estando annexada a 
collectoria de Ubatuba á de S. Luis de1 

Parahytinga, ao collector desta, deve-
se dirigir em casos de providencias ne-
cessárias, não importando pertencer a 
collectoria a outra circumacripção. 

P r e f e l f u r a M t i 1 1 i e i p a L 

Devidamente informado, devolveu-se 
á camara, o requerimento do sr. Edmun-
do Wright, pedindj alinhamento para 
construcção na Villa Deodoro. 

Concederam-sc dez dias de licença, em 
prorogação, para tratamento da saúde de 
pessoa de sua família, ao amanuensc da 
primeira secção da secretaria geral da 
Prefeitura,Luis Oscar de Almeida Maia,a 
contar de 6 do corrente, nos termos da 
letra b do $ 1? do art. 3'» da lei n. 848, 
de 30 dc setembro de 1905. 

A Directoria de Obras Municipaes foi 
autorisada a dispender até a quantia de 
159S500, com a construcção de uina di-
visória de madeira no quarto n. 24 do 
mercado da rua dc S. João. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De 831S900, ao pessoal empregado nas 
obras de construcção de uma galeria da 
rua José Monteiro, em novembro do 
corrente anno ; 

de 8063000, á Sociedade Protectora 
dos Aaimacs, importancia da subvenção 
relativa ao niez findo e de 15 °[0 sobre 
a arrecadação de multas impostas por 
infracçôes do acto n. 102 ; 

dc 113S000, á Lidgerwood Manufactu-
ring Company, pelo fornecimento de 
materiacs e concerto de ferramentas do 
pessoal empregado n j serviço de maca-
damis*ção de ruas, em setembro. 

Foram remettidas á Directoria de 
Obras Municipaes, para dar parecer, as 
propostas apresentadas pelos sr.-». Luis 
Carbone, Joaquim Ferreira c Raphael 
Ferrara, para a execução do calçamento 
da rua 21 de abril, entre as ruas Hip-
podromo e Bresser. 

Requerimentos despachados : 
De Carlos Schorchat Júnior, pedindo 

relevamento dc multa ; Braz Laprevi-
tere c Francisco Ferrazani, pedindo al-
vará dc transferencia, e Alcides H. 
Pérsica, pedindo approvação de letreiro 
—oSim» ; 

dc Alberto de Araújo, sobre açougue 
no mercado da rua 25 de Março—Op-
portunamente será tomado tm conside-
ração. ; 

de Antonio Ferreira de Borba, pedin-
do relevajnento de multa—«Sim, pa-
gando no prazo de cinco dias os emo-
lumentos devidos peia construcção do 
muro ; 

do dr. Henrique Coelho, sobre terre-
nos em commisso—«Sim, pagando as 
pensões em atrazo no prazo de 10 dias.» 
(dois requerimentos ; 

de Fratelli dei Capro, peaindo per-
missão para levantar calçamento—«De-
ferido 

de Paulo Hauer A C., pedindo appro-
vação de l e t r e i ro—«S i » , paga a 

« e Vi 

•re, Antonio da Crta e A n f e l o Lidgia 
ni, sdbre construcção ; d. Adelina dc 
Carvalho. Antonio Martins Corrêa, Do-
mingos Loponte e Hermette Chobatte, 
pedindo approvação de plantas—«A' Di-
rectoria de Obra», para oa devido» fin»». 

Acham-se approvadts, na Directoria 
de Obras Municipae*, a» plantas apre-
se itadas pelos » r » . Júlio Micheli e An-
nello delia Moniqa. 

A ' mesma repartição devem compa-
recer, para esclarecimentos, a sra. d. 
Maria Assutnpção. 

Feios Tribuiiaes 
X r l V m n a l ãm J u s t i ç a 

C A M A R A C R I M I N A L 
Bctfio ordinaria em 9 de dezembro 

de 1907 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luis de Araújo. 

P A S S A G E N S 
O sr. Cunha Canto passou ao sr. Al-

meida e Silva, o aggravo 5.012 da Bo-
caina c as crimes 4.154 de Lorena, 4,160 
de Itatiba e 4.166 de Jaboticabal. 

O sr. Philadelpho Castro ao sr. 
Meirelles Reis os aggravos 4.936 de Des-
calvado, 4.990 de São Carlos, 4.951 de 
Santos, a carta testeitfuhal n. 193 da ca-
pital e as crimes 4.136 do Rio Claro, 
4.158 dc Jaboticabal e 4.189 de Piraci-
caba. 

O ar. Meirelles Reis ao sr. Cunha 
Canto as crimes 4.099 de Ribeirão Pre-
to, 4.148 dc Agudos c 4.143 de Santa 
Rita do Pasaa Ouatro. 

Foram expostos os seguintes aggra-
vos 4.984 e 5.018 pelo sr. Cunha Canto, 
5.014 pelo sr. Almeida e Silva. 4.905, 
4.991, 4.850 e 4.941 pelo sr. Campos 
Pereira, 5.011 pelo sr. Philadelpho Cas-
tre e 5.017 pelo ar. Meirelles F is. 

O » r . dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas seguintes appellações 
crimes : 4,179 de Botucatú, 4.17» do Es-
pirito Santo do Pinhal, 4.172 de São 
José do Rio Pardo e 4.176 de Piracaia. 

J U L G A M E N T O S 
RIÍCUK80 CXIMK 

N . 342-A. Itapira—D. Maria de Vas-
concellos Ulhoa Cintra e dr. Luis Au-
gusto Nogueira; relator, o er. Meirrlles 
Reis. Negaram provimento. 

AGGKAVOS 
N . 4.936. S. Carlos do Iinhal—Aggr;f 

vante, José Carlos de Arruda Pinto; ag-
gravada, a camara municipal; relator, o 
sr. Campos Perçiru. Negaram provi-
mento. 

N . 5.013. Capital—^gçravante, João 
AfFonso Schniidt; agg avados, José Ar-
noni e Antonio Frederico; relator, o sr. 
Cunha Canto. Negai a 11 provimento. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Godoy Sobrinho. 
Promotor, dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 
Compareceu hontem para ser julgado 

o réo José Borghesain, accusado de cri-
me de furto. 

Borghesain foi condemnado a 2 annos 
de prisão cellular. 

Occupou a tribuna de defesa o solici 
tador Carlos Cvrillo Júnior. 

Stõf* ChrixWiÀ 
será htyi 

irijjues, !n«|wetor Geral do Ifosino; Aroaldo Bar-
reto, dire< tor do Ovmnaaiii de Campina»; Benedi-
efc> Maria Toiuaa, ranidunU na capital, Joaquii 
Silva, de Surocaha; Krami.sc.» Alvares dt̂  Oliveira 
Hacha. de S. SeliaaliAo e Allierto Juvenal da Oli-
veif», de Nuporanga. 

M o v i m e n t o r c l & | ^ i o s o 
CULTO CATHOLICO 

A missa e a nmlnicçlo mensal 
• meia, ua capella do N. Senho-

... ile tfiâo. 
As assiicia la- une re, idierem a ommunliAo lu-

. rurâd uma indul(,'Aiieia plennria. Km seguida, ha-
verá a reuniAo do ('.ouseilio 

Kfjrrja da /rcpiie:ia •Ir .V. Senhora tia O' - Co-
meçaram hontem, iieNN.i e^roja, as novenas ein 
preparaçAo a festa da padroeiro, que se realisarn 
ii IK, c onstando de mi>sa . inta-ta, procissão 
beuçam solenno do Sneramenlo. 

Jubileu tle Lourdtt A Romaria do dia II Pm-
metto reveslir-.se do grande esplendor a romaria 
(iue auianlià. o rurato da S6 fará ao altar c 
Gruta de bourdes, no .Sautuario do 0. de J 
sus. 

A romana partirá da .Sé. ãs 7 horas em |ioulo o 
farã o seguinte itinerário . rua liir»»il«. Viadueto, 
rua Barão de Itapetmin^a. rua Conselheiro C.hris-
iiiuiano, laruu do l'av>andu, rua Viseondc do Itio 
Hraueo e alameda GÍetto. 

Nessa roíuan-i tomarão parlo as Kilhas do Ma 
rio do Kxternnto S. Josó, e todas as a.ssocioeüei 
da Sí, n egrejas ile s. («onçalo, Carmo, Reme 
dios, e Moa Morte, 

cirr/ro k v a n o r m c o 

Kpreja Presbiteriana Indepentlente.— Rua -4 de 
Maio n. 50. Pastor, rev. Kdnardo Carlos Pereira» 
—Culto e prégaçAo do Kvantrelho ás quartas foi 
ras e domingos, ás 7 e meia da noite, e aos do-
min^os, As II iiora:, e II quartos nianliá. Kseola 
Dominic al, ás lü e tres quarto- da manhã, aos do-
mingos. 

Kstá sendo estudada, quartas-feiras, a 
tola de iS. Paulo aos Ephfjtiai. 

Enreja l*re*bytcriana- Alameda dos Ifambús n. -1 
-(Pastor, rev. Krosmo Rraga). C.ulto o próga-

ção do lOvaugelho. aos domingos, ao meio-dia o as 
7 horas da uoite, e á> quartas-feiras, as 7 hora- do 
noite. 

Egreja Methodista.- T.argo 7 de Sotomhro. - Pas-
tor, dr. Vollmer;.—Culto e preç-arAo do Kvan^nlho, 
aos domingos, ao meio dia e á- 7 horas da noite, 
e ás quartas-feiras, as 7 hora- do noite. 

Eyreja fíaptista -Rua dos Tymhiras n.3.).- -Culto 
e pregação do l A-anpelho ás" quartas feiras e ao-
domingos, ás 7 horas da noite, e aos duminuos, ao 
meio-dia. 

Egreja Evangélica. Rua dn Liberdade. 23. 
(Pastor, rev. ' Rauken) - Culto o préíjaeAo do 
Kvantíelho aos domingo- e qiinrias-foiras, ás 7 lio 
ras ila noite, e nos domingo.'», aomeio-dia 

Salão de Culto*, rua SAo Caetano, 200 -Tra-
balho feito entre meninos e adultos, polo rev. Coo-
per e sua senhora, d. Cooper. Kscola I>orni-
nical, a.- i horas da tarde, aos domingos. 

Asêociaçuo Cfirietã df Moço* Ksta util asvj<*ia-
çAo, t-iija sede é á rua do Rosário n. ló. mantém 
todas as noites diversões e jogos athlelicos, dcsti-
uados á edue:n;;m physit-n da mm :dndr, e nulas no 
« Itirnas de inglês, franeez. portuguez, aritlinietiea 
ele e uniu sala de leituras. Jú couta 180 associa 
dos. • 

Aos domingos, ás 2 horas da tarde, ha também 
uma aula bíblica para todas 3s pessoas que a qui« 
zerom freqüentar 

Guarda Nacional 
O cx-soldado do aiitigo 1" batalhão desta tnili 

i ia, VirfiiUi Ijiirio, deve ronijiareeor á secreta riu 
geral, para dar exp.iraeões sobre a certidAo qut 
requoreii. 

—Deram entrada, hontem. na secretaria ycr.-d 
sendo mandadas cumprir e registrar, as patente* 
do'major Ivluario Joucs o capitão Rachel 'le Araú-
jo, da ül' brigada do infanteria, de Leme; o ca-
pitão JnsA Antonio Hastos, do ÍS70 1-atalhAo. de 
liohedotiro. 

—Hoje, á- 3 h"ras da tarde, devra reunir-si 
no quartel general, sob a prosiden̂ -.a dosr.coui-
maii-iaute -'ij «• • m -, n r.onsidho Ki-miiiunco geral 
dessa milieia. atuo de U»mar ronhermiento do iv 
lancete e couta- deste auuo o eleger os novos 
fuin-cionarios, thesoureiro c ageute paro o cxcr< i-
i i<> de t«>')S. I): conselho fa/.»:ni parte, além cir 
chefe interino do estado-maior, os coroueis do bri-

Ja dr. 1'lmiu Piado. 'ir. Campos Mr-quila, Car-
los T. de Carvalho, dr. Rangel de Freitas. .Siquei-
ra Campos e 1'rancisco Amaro, na foriua da lei 

--Depois de amanhã, quinUi-fuira. ás S horas dt 
nte, liim rion.irão, no s 1 • ; do arma ; do quarii-

general, as aulas pratii a- de inlVinterio e eŝ rima 
bayoneta, pira otlhiaes esealados. 

—Otliciou-se ao coronel Joauuim do Sousa 

F ó r u m 
Os réos Sennaro Volpi, Saverio Vi " 

liotti e Nicola Luppo apresentaram a 
sua defesa escripta erti cartorio, no pro-
cesso que a justiça lhes inove por crime 
de ferimentos leve*. 

—Está marcada para hoje a continua-
ção do summario de culpa contra Urio-
te Pansos. 

—O réo Florentino Küzo, pediu adia-
mento do seu julgamento para a próxi-
ma sessáo do jury. 

— A o juiz da 2.1 vara, Paulino Gundido 
Siculi, negociante á rua General Car-
neiro n. 8, requereu a sua fallcncia pe-
la impossibilidade de solver os seus 
compromissos. 

O juiz deferiu o pedido do supplicante 
nomeando syndico a Francisco Amaro, 

membros da com missão fiscal os cre-
dores Geovannini Pullito «Sc Luig i e 
Sousa Aguiar & Comp. 

— Ficou encerrado o summario de cul-
pa contra Maria Lopes, por crime de 
ferimentos leves, sendo inquirida lion-
tcm uma testemunha. 

— Na acção fleeendiaria entre partes 
Jorpe Uhlmeyer e Adolpho Rodrigues o 
juiz da 3 l vara sustentou o despacho de 
aggravo, subindo os autos para o T r i -
bunal á i Justiça, em recurso de appella-
ção. 

-—Amanhã, ao meio dia, reunem-se 
no Fórum os credores da massa fallida 
de Antonio Bichara. 

— Proseguiu hontem o summario de 
culpa contra Henrique Krauss, sendo 
inquiridas mais duas testemunhas. 

— Hontem, ás 3 h ras da tarde, rea-
lisou-se a vistoria requerida pelo dr. 3? 
promotor. 

— Kealisa-se amanhã o exame do cor-
po de delicto na pessoa de Henrique 
Krauss, devendo hoje proseguir o sum-
mario na Cadéa Publica. 

— Foi lançado o praso para embargos 
ao dr. Carlos Penna, no executivo que 
lhe move por alugueis, o dr. Canto Fer-
reira da Silva Camargo. 

— O dr. juiz da 2' vara julgou por 
sentença o calculo no inventario do fi-
nado Ângelo Barioní, adjudicando ao 
credor, Carlos Urbenati os bens do 
acervo. 

Eutisnio Gentil assignou a Francisco 
Galeaio o praso de unia audiência para 
constituir advogado que arrasoe a sua 
appellação no juizo da 2? vara, sob pe-
na de lançamento. 

J u i z o F e d e r a l 
Primeiro officio (Cartorio do escrivão 

Xavier) 
Foi transferida para hoje, ao meio 

dia, a inquirição de testemunhas, na 
queixa-crime dada por José dos Santos 
Major contra Augusto Victorio Me rir. 

INFOBMAÇOES DIVERSAS 
A « s o c i a ç õ e « 

«..UllNKTK DK LEITURA : 
iA.i ordinaria deste '»do 
elln foram po-.Ur» em t.-, 

foram approvado< 

SOU ii SI 11' o 
i»-ie real. 

da 

João Aguiar: • 
thesourairo. I.uii 

O sr. Jo3o Au 
as vantagens dn 

ijRWIO DHAMAi 
dc cornmemorand 
f.rof 
p.ct 

director 

estatutos, 
ida proc-

•ergio. 

que ftc 
liaiki .<-N. §.• 

Ileufique li. Aviii.' e 
Iftu t»m dis 

[i-ia.;9o de ti 
i 5IARIA PU.I.J 
> SCSI [.rii.i. 

urso salientando 
o nt:I «cicdade. 
o—Ksta aoneda 
ro anni\ ersano 

iib> e um animado 
RBfSO PK< SRATIVÔ 

soirée daasant 
iro u I V~>. O mgr« 

baile. 
!" i.i 

bom es-

T4, 
Apollo. á rua 
rs socios é o 

primeir; 
Verguei 
recil>o do mez e rateio 

Í.P.KMIO RBf.f.íATIVO SAO PAtf.o — Corti enorme 
coa'-orreueia. r.-alisou-se ante-honU>m a festa 
no «i. gante theairiaho da Alameda Nuthmaan, 

io Ljceu do sagrado Coração de 

que ejie-
portou-se 

»>-ta sociedadi 
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f) .Maldito-, drama em se<s açtos, p«sto em 
scena p î-js alumnos do l.\..çu. foi muito bem de-
sempenhado. reri»bendo da as«istencia npplinsos 
nierei-idos. 

A orchestra do maestro Gaido Rocrhi 
rutou a Darte musical do programma 
rom tralhardia. 

ASSOCIADO 11E>"F.KICENTE IiO I KOPRKSuKADo PC 
Bi.ir.o- A dire- tora de<».a »orirdAd.' eflfoctaoa no 
dia 7 do • «rn-nte h <<19 1.* «eŝ .io ordinaria do mez 
de dezembro, sob a prê i iencia do sr. Fernando 
Martins Bomlha Júnior. 

Nesta sessão foram coafendos d plom..- de so-
cio remido a mais tr^ senhores qwe requer«r«m. 
Foram coweed doa anaiiios condiciooaes oa impor-
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Chuva em '2\ horas, mm. 
Tempo ^eral, encoberto. 

Kstá 
' oatra 
no. ik̂  
rio dr. 

H e r v i y o H a n i t u i i o 
•n.-arn-gii.lo hoje do serviço d 

i I)ireei'<ria 
' horas da tarde, 
ie Mello. 

maçJio 
Si»r>:.;o Sanita-
inspoctor saruta-

de <..••. 

i sul la 

—Cura dc alcoolistas, 
obres, 
ru.» Jo 

l hora da tardi 

s da tarde, dr. 

dr. N 
feito : 
tarje dr. 

Jo*d C«-

ho Maga-

Coiito. 

Ces:diu .ia 

Claudia 
S\jdlllltu 
' uar&o 
Do ineio-d 

b ste , 
de 1 ás V hc 

Ihâes ; 
das a-» it horas da tarde. 
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CU meitte Perrrira - Tratamento <• prophybjxia 

gratuitos dos doentes de moléstias do peito. 
O serviço rhni. o neste Pispensario reabsar-»p-a. 

ho.ta, 10, j.elo seguinte unnio : 
Dos II as 2 horas Ia tardo, ronsnltas e conse-

lhos hygienicos p< ' d r . Tito de 
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aubrit Londres. 

lioiileitt, |tor ooc.siào da alierlur. <lo ui.-n-.-io, 
0 bnh-ti ifiiiik of S.HJII, Anli-rn .i afiic.va a. suan 
l.ti>*ll.s ii. In»sc dc .5 l'lr,, vitíorandt, nos onlro, 
c.itsticlof-imcatos bani.rius, a dc 15 f» :í-.'. 

0 morvado abriu calmo, coniu nos dias autcriu-
•s. roni b.n--os sarando f{cr.lraonto a 15 I rt 
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\ ISK l dc ir. I, s i|uo foi 
para l.-tras a !*) 'I as .< i 

!-t ir.g-il-,7 o franco, fiVK; 
A' M.ia. Io d., a libra 
iij: o marco, frs5. a lira, 

f l r.» •• O .Jollar. I|2í7. 

a oftlci. l de liontcm, 
ista. a libra esterlina 
o marco, J77y. 
vale 1 'Vji, wi. o franco, 
|-ii i, cem réis forloa. 

VAI.KS Ol HO ' Km S.uto. i 
Haiico Commcrrio o Industria. Ti 1 IS. 
'laxus dc cubram,'.!, r> l * 

GAMAI. \ SVMIICAI. 
A Camara Syndc al l i, Corretores af;I, 

tom a« .c^uin es tabelias : 
'.ai '1 v á 

Londres . . !."> 1 -1 I 
l*ar '.li 
liam burgo. . . . 77.1 
Itnlia . . . . 
Portugal . . 
Nova- V-uk 
Soln-mous . 

Kxtrcnio.: 
Contra l.aiupiei">s, 
Contra i t m i Matr -. 1 1 < 
i-J:it cg-ial Jata do anno passadi 

ir. d. 
6 l/i 

f.4:i 
3.T.I 

• í».' '7 
!• SJ») 

l.-i i s a r . n . ' . 

lol loulill̂ o 

V i l l . i l V H « l : t 
Kuram bwlNI DB̂ OciadO! :i 

>1. Contos.íbis Pau! 

I I O I m . I 
> II ,lsi o , 

tlllll. 

I'il a 
H.'»'»! 

•JI1 letr 
.ti 

da 

O 11.11 ' 
to lia c 

.1 iricrr.os. 

I' 

Ap"l< 

A poli. 
\ '! 
K.ni-

n.TlMA 
s t'1'IILtCOS 
do Kslndo, d l : 
t ' de ÍKHÍ' 
ircra.-s d - r, 

do IMalo.l, 
ill," 'le Is -7. f, ' 

I f lM» 

L.VM.VHA IJR SAO I-AI-LIJ 
uroi loOi 

ciupn-
cmpi-e 

idem 1 

idsm, 

ex-juro. 

3 dc Sí 

cml .-lo 
ira dc > -

05{ 

Sí» 

•ira 

Carlos 
I cilas da 
1 : i, ntioii. 
I.i-ttas da 

ta Cru/ d. 
Idei.i d • (eu 
Idem d. An 

| . | . -m 
SI.,, 

90» 

'J S 

dias 
iinara de Il;b 

Ia Camara lu 111-lilm HS| H.i, 
Id. ni. .Ia janura dc ( lapivarv 8:,t 
1'k'ii,. n i lamara í e Sta. Uila 
I.Vm .'a limara du A n|. uo '.17» ÜJ » " ' '> 
Mam, da Iam ira d - 1 j u:i.v 

<.\-juro 83«50) 
Idi-ui. do |..-,i.rilo >n-i l j l*i-

nlm! ,llMs 
lürin, de Viu Í.7I 81S 
M'1.1 da llaiuar i du Sauta 

tinir. do SÜo Pardo r,"4 
1.1,-m. li nnr i dn 1'iraju M » Hll, 
1 Iam da i . um. di, ScrlSozmti i ! « i « 80, 

Ai>rnR-l DK II, NCOS 
Coiiiim-r, • o u Iildilllria XI* 
> l'au!y i r a i ,18, 
Mam. a 1 1 d a< 
I . .. . v l'aulo M l •Jlí 
1.i.-:i.. a .(" • ! a, — 
1.,tiim II. Io brasiliano üln$ 
Italiauo d •1 llrasilc r, i ' j •(• ••4 — 

I. vi I 
i I as 

M. vy.i.ia n 
I Iciii, , leiii, ' 
1'aulista 
I i. .... l lci.i. a 
Mr lorariieut.. 
Idem, i.lem, a 
Ai.tard" 
K !e h d<- Arara piar, 
Inilu. rial le > p.cil,, 
\ . Irar a -sania Marina 

\ i COMHANIII VS 

li as 
1'aulo 

98 !! >• 

IMS 

Talai lio- .. a 
l-.Hl , ri V, 
Mo II ir , 
l i . ala i.-' Iíl «elucidada 
VI.' ni.-a 
K. d. Kal 1 , 1)0,1 TA.lo 
,• -li i T r . i Itatibonac 
r.,i. sta di* -••Bum,, r i.) .[, 
lll.-U r, l ia . 
Arni lirrai* s 1'aulo lu 
H. . .la l ua ila 8 . I I O , 
CM II, auli.a |- «n ir i l tu Ar.ui 

, li^ra c . Cl .1) "i ' 
Kai.r ca d.. :,:i..'i,ii, í ' i l lira 

aik ira. iu . 
M l,.i - a li M-S da 
1- • -Cl: 1» seda 
s. i.. niiiion • al Iialo-Brasilia 

'•-A 

UV| 
IV.J 
,.ll 

loój 

I.ViS 
H'4 
I , 

11-4 

J'.s4 

IihilhN ri li k | 

rali. I*a ,i.s-aoa 
aijocsa Aa'ua, c llxtoUos '.« 
h.-.e r.to Preto 

lndiistr.aí dc - I'a'ilo 
Thennal d-Calda, 

1->'f 

' ' 4 

I0'.| 

1- ( 

IJVr a . 
I!a. o II. 
Idrti. idí 

Adoipli 

t.,-rii HTI "TH.. \BUS 
• Credito Ileal .ia í 
»" t'j|V«| 

dias iiij-.h, 
e S. Paulo 
i, 3u dias 
PHAI,.V 1KJ CO.MMKIIl.IO 

> inspeCoí lo !.< / de Noven 

K . F " . H o r o c a l , a n 
MOVIMI.NTO XJK CKRKM-:S 

Despacha i „ do S. p,ul», na 
a. t,ara o interior i 

Milho, s.ccas „ 
Ketj*o, . ' 
A rr r , 

Iie.jiarh.dos Io in-er: r (,ara s Paulo 
Milho, saci a. _ „ 
ímjh, • 
Arroc, . „ .. 

O CAFE 
. tio r». .sajart.s. mm J 

onheiidai as *e . tas i" , ' lornarM 
rcas 
Bav 1«uUi o 
Mer afe iirrr . 
K—" Ias hoje, 1. r»V» S» ' t , desde 1 . m „ 

Wí.571 deade | . le Jaij.-a IJi jm ., . k 
•3 19» O/J aMn, H.W». 

r.m apial peri-lo I. 1»> foi l'.miD(p 

CAPK BALUfcAIO— Kor>« aMeala. hoo-^, 
ÇOT t̂ostHK a esi. i la la J i ' 
i 1 « »f Pa ih.u, ' ,-,<ã <i. s.rr.-ak.n. 2fh4 em 

d MM no Pff-H. 
n. p.iilnu. 3.H 

-n a i a -

- O Kn'. 
lha 

99 lia 

. 4 . » C >f -
IJ9 li.-

. C par 
. ua. 

lha 

Aa voadas dr rufé a termo, rogiatriflas hon(«m. 
0W Santos, foram do IJ.MjO hae«-as, a aot»^r; 

Na base de tvpo n. 4, tl.fNNI >;u-ca». 
ColaçÕ4's do ftMdiameuto . 
Dezembro, 4SÜ7.'> n 4$HiO. .laneiro, 4$|V) m 

UI7.V Fevereiro, i$JJj * 4|260, Março, ',£275! 
a*<u 1 

Na b.ise do tvpo n. 7. suecas. 
Cotações do /ê hnmenlo 
De/.oinbro, n ilfi.vi, Janeiro, i»$'j,7» • 

:t$rt*̂ ), fevereiro. ,2#9;k> a afltòO, Março, â 
39000. 

MHKCADO HO RIO JANKIRO — Ki;trada«. 
G.707 see< ik. Knibureadaa, I3.Ü3». 

Merrado, frouxo. 
—Vaporrs entrados: 
I)o Norte V.dtnire. 
Do Sul. uA . • • af 

M e r e a d o f l e x t r u n g e l r M 
Focliameuto do dia 7 ; 

llavre : 1/4 de bnixa. 
Dezembro. 40 J i o Maio, V). 
\ ondas : 0.000. 

Hamburgo : ] 4 de baixa parcial. 
Dezembro,'31 1 * o Maio, 32. 
Vendas : —. 

New York: 5 de baixa parcial. • 
Cola«;ó«»s : Dezembro, 0,75 o Maio, 0,84. 
Disponivid, inalterado, 0,00. 
Venda»; J 1.000. 
Aborlura do dia 9 : 

llavre - * I de alta parcial. 
Dezembro, 40 1 'i «» Maio, 40 I 4. 
Antnror : 
Dezembro, 40 4 e Maio, 40 1 i 

Hamburgo : inalterado. 
Dozeinbro, 31 I 2 e Maio, 32. 
Anterior . 
Dezembro, 81 1 2 M i o. W 1/4. 

New York: 0 de alta parcial. 
Ao meio dia : 

llavre : inalterado. 
Hamburgo : ' 4 de alta 
New York - 2.' rolaçfto, lu de alta. 

H n n t o i 
Compradores cm Santos, par» 05 «e»ii'ntcs 

pos -In Holsa de New York : 
Tvpos ;». 44'JlXi; i. iltMO, 0, .*Í»H«K); f., '4 .0*). 7, 

3#2"0, 8. .'fíHM 
Móka supepior do commissnrio, 4I100. 

nKNDIMTNTO.'» I ISCA RH 
A Hocebedoria rendeu liojc, 12»J: l J8|G>7, sendo: 
n etjiorl-MÇào, 117 ssi»S..4H em imposlos, 2:07,>f079 

em entampilluî . I"»*.«>» 
Café despachado, ;i7.íi7 saccas, e embarcado, 

Km imposto de 3 frs. rendeu I4-J.34l franco». 
|",m egunl data de : foi doiniuuo. 
A Alfaude^a r.-ndeu hoje 127: ir>740 W, sendo: em 

papel, Kii:377$0sJl. em .»nro, 3o:444$7ri0, em oon-
suino. 7 it',0S80.ri: estampilhns, 3."il/7$r»00; sello de 
verba. 2l$'.'t>.>, imposto do telographo, —; 0111 
guias, "4 licenças», '<0$. 

Km egual data do anno passado: foi domingo. 

S A N T O S , 9 — 0 »r. inspector tia Al-
fati^e^a despachou hoje os seguintes 
requerimentos : 

13.298, B. Pinheiro e companhia.; cer-
tifique sa ; 13.314, Barberis Monesi e 
comp.: á secção ; 13.321, Bento dc 
Sousa e comp. á 2! secção ; 13.304, Car-
r.iresi e comp,: rectifique-se ; 13.312, 
Lloyd Brazileiro, idem ; ri.434, li. P i -
lieiro e comp.: á lnspectcria ; 13.293, 
Casimiro Lacerda : transferido ao sr. 
Cavalcanti ; 13.315. Commissão Defesa 

Santos, verifique e informe o sr. 
Américo ; 13.318, Caaiiuiro Lacerda : ve-
rifique e informe o .sr. Idalino ; 13.285, 
Arthitr Corrêa : transferido ao sr. Ca-
valcanti ; 13.301, A. Trommel e comp.: 
á 2.1 secção ; 13.316, Avel ino Silva c 
comp.: á commissão de Tar i fa* ; 13.317, 
E. Johuston e comp.: »i secção; 13.3)2. 
I. Michei : á l l secção ; 13.325, Irmãos 
l'ovares : ao sr. Cavalcanti para assistir 
a retirada dis amostras ; 13.3-8, ao 
mesmo : cm vista do parecer da l .1 sec-
çã • apresente certidão da Kepartição da 
Estatística; 13.320, Ma 'a 11c A . P . si f: 
ao sr. fiscal ; 13.322, P . Amazonas : la-
vre o termo com o praso de 00 dias ; 
13.310, Victor Breuthaupt e comp.: á 2.1 

secção; 13.313, dos mesmos : á|i.1 secção. 

M a n i l f c H t o H d e i m p o r t í i ^ â o 

Car^a do vapor li espanhol Argentino t 

entrado dc Buenos Aires em 9 ü j cor-
rente. 

Sjr.i 1.200 fardos alfaia, a F. S. ! I . i % 
pshlrc e comp. Ld.; Sjm 500..ditos idertf» 
Sublima 2.50o scs. farinha, Rio Branco 
1.500 ditos idem, á ordem; Rio Branco 
1.000 scs. idem, Sublima 1.000 saccas 
idem, Favorita 500 scs. idem, a Ceorge 
\V. Knnor; Andreotti 1.00o scs. farinha, 
Minerva 1.000 scs, idem, a Barberis 
Monesi e comp.; L in Rival 750 saccas 
idem. Favorita 750 scs. idem, a .T. Me-
nti Marques; Spn 4í4 fardas alfafa, a 
Fratelli Martinelli e comp. 

De Monteviddo : 
(.» 1 ,500 scs. farinha, a F . Matarazzo 

e couip.; F 500 scs. idem, a Fili. Mar-
tinelli e couip. 

Car^a do vapor nacional S. Luis, en-
trado em 9 do corrente. 

De Macau : 
Spu 1.509.799 kilos sal a granel, a 

Ferreira Júnior e Saraiva; J F S P 42 far-
dos pelles, 31 couros salgados, A P e C 
176 ditos idem, J S F S 11 fardos pelles, 
4 ordem. 

De Mossoró : 
2.804.000 kilos sal a granel, a Ferrei-

ra Júnior e Saraiva. 

Carga do hiate nacional Eclipsen-
trado, 

Da Bahia : 
S T 2.215 caixas polvora, consignada! 

a Schmidt Trost. 

í 

l : x | . ( i r l i « | i , r « . 
i" -. i|uo p»'Tr.irn lt. U..•:... tio. .-<i 

ua A.4»: •». Ii" 
Mii .ni.!.- . Wnirlil A C. 

I• . c. 
O, 

r I .1 i-» K G. 
. 1. >.. rr» 
, li..,,,, k G. 
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Ia.-», r w 1,!• • . 1 

<K ni.T.nt ... fr, 
K ,; , • . - • • * < : 

O, W «MiS. f.-,. 
, a r.. 
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Kr -rh, A 1: 

I I . - S. 
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11 iS í " 
17 3 

12 1 : s 

II ••! • ' 
1 i 

r -,li»f 
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( n i , NI 
BWImm A 
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Oa 
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Ol :II"<" 
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Srhimirt. /. .1 
I», n,<•«'>'< . 

r n M»nm- ! I| A C. 
h. Carui A C 

.K MU, f-l. 
,4'. I.»i>.i! A|.>..~i 
A '_ .. ii i^i., 

.1 ... -rr fr,. 

' Kl 
l> > - r . . 

i 
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Ml " a 

'<t'm i 

INDICADOR 

t 
M e i l K o N 

fa. A I T M d* 1 1 » 

T>a Univorsidiido do 1'nris, r i r . dn Heuef. 
pnrlii^iic/n <• da Santa Cus»a. lisj». moléstias 
4ê trnr«antíi, souhorns, vias uriiinrias o |»«r-
U>s. -Itosidoncia, ma do Huin Kot iro n. M . — 
Coiisultorio, rua do S. Urutu ü. 36-A (das 12 
as :i 1/2). 1'olopliooc n. 301. 

Dr . I j r l v i o M « i a 
Párias r inolugtias de sonliorus. Consulto-

rio. rua .losi' Honifmio, U0, do I ás horas, 
Hosidoncia, avenida Tiradoutos, 17. Te le -
plione, 286. 

D Bi Eduardo Ou imf t i lM 
Diseunilo de CliarruL o Duliois, «•\-profos-

K«r dn Fariildndo do Kio, com prnt.ra de l 'n-
rih. JíapeciHlidado : tratamonlo «LMS uioloslias 
diatlipsit n>. nervosas e do aitpandho di-
iroslivo Psyrliotlicrupin. Ituo UarAo do Ita-
|»eiii!'iit{n ni Ti . Consultas, das 8 ás li» da 
Si.iuhfi e dc 1 as ' dn (ardi;. rul<t|iltone u. 
II d. 

Dr. Erasmo áo Amara l 

Khpoi-ialista em syphilis, moléstias da pel-
|i e do couro caUotludo. Consultório, rua do 
S. Bonlo n. V., jík 2 liorns. Hesidenci.i, rua 
D. Vcridiana u. 57. Teloplioue n. iMO. 

D r . i a a l d* Av i l ss 

Molrslin.s internas, Ryiihililieas, dn polle, 
Bnrvosas o da iníauria. í.oiiMiltorio, largo do 
T l c souro o. 1, di* I ás V Telopliooc n. 1327. 
Residência, rua Tamandart1 u. .'W. 

Dr . ftobtrto O O B N Caldaa 
Kspenalisla de moloslins de crianças. — 

Consultório. rua dn Quitanda n. 1, sobrado. 
Consulta-- do L'ás \ horas da tárd«-. Kesidnn-
cia. rua Major Quudiuho n. 6 (Consola«;íio) 
T<!ej>hone, 103. 

D r . A r t k a r Msadonçs 

»»tn o»»»- r ^ ^ \ 
cll» de A 
—; om 

omingoi 

la Al- I uintes S 
M 

.; cer-
m íesi e 

íto dc 
1, Car-
3.312, 
1. l ' i -
3.293, 
IO sr. 
)efesa 
o sr. 

i : vc-
J.2H5, 
r. Ca-
omp.: 
ilva c 
3.317, 
3.3 12. 
iil.loa 

^sistir 
1, ao 
' seç-
ão da 
•i-sif: 
, : la-
dias ; 
: á 2' 
;cção. 

IIÜIIO, 1 
J c j f * 4v 

HesSdom ia. run ( ioneral 
I Consultório 

Jardim n. 0r». -
Inl uratorío di* microseopia e l i -

travossa da Só, 2 (sobrado}.—do meio-
« ás 3 horas dn tardo. 

Dr. B a M i o K o i r a 
GIIIIK » inedicn; r l io fe do sorviço de clinica 

da HA ti t a CHSH. Hesidoncia, rua das Palmei-
ras II. y. Consultorio, rua de S. líento n. 45, 
d»» 1 ás 2 horas. Tolephono n. Y.t. 

Dr . A . Fa jardo 
Clinica medica.—Consultorio, rua do Com-

aiorrift, 4-II. I lesidoncia, rua do Vpiran^a, 
SB Tclephoi i f . I1.'. 

Dr. Franeiseo La r sya 
M» 'd i fo operador e parteiro. KspeciaiIdade 

fnnlrgtifi* tiris nevhorrif r parfor. Consultor*», 
run Marcrhal IVodoro n. 3-H, de I as 3 ho-
lioras. Kes idenna, rua Ypiran^n n. 19. 

Dr. Í J T M V « t t o 
Moléstias >le .senhoras, cirurgia e partos. 

Consuliorio, rua do Commercio n. \ lt. K « « i -
denria, nlam»'dn Karfto do Piracicaba n. 86, 
Tolephono n. W2. 

Dr. i . La i a do B i f o 
Medico operador, nrurgiAo do Hospital do 

Miseric órdia. Consultas, rua do Commercio 
li. ti, de 1 horn as :t. Ri-sideficia, rua dos Pa i -
r ieiras n. 3. 'I rlephone, 1019. 

Dr. A . Vie ira da Carvalho 
Cirurgia o mokfttiasde, senhoras. ConsuHo-

4ono, rua dn s. Monto n. 13. Uesidoncia, rua 
do Vpiraugu n. h. 

tf 

O dr. Jambairo Coata 
ICapecialisla nas moléstias dos olhos, ou-

vidos, gargiinU) • ruiriz, cntii lorif»-»! pratica 
noft hospilaes de n<rlim, Vienna, Paris o 
I.oivlroK, <ln ronMliios de I 4 dn tarde 
nas scLMimlas, ipiartes sextas sahhados 

f i\o n. n da rua do Com mor» io. Uesidcn« ia, 
4'>, alameda Harto le Piracicaba. Telepho-
nc. 1290. 

Dr. 1 B « M êm Miranda 
Moléstias dos »l/iun, oiitidu*, nariz ( gar~ 

fjuntn, rspc-ialista de Paris «• Vi»-nnn, meuv-
fcro do Aca lenua de M»vJ:<:inn, dis. ipuli» .lu 
notável oculista Moura tírnsil.Consuhorio, rua 
pircita, M, das 12 ás 3. Kesidenciu, rua Fa-
gundo l í , I.ibordado. 

A d v o g a d o s 

Dr . A . TerraAra «a Caetilhe 
\ d v ^.i'fo. Ks« riptorio, i rnvss^ -!a Sé n -

C, rosidencia, Jnrgo Ciornv-^" Josns r>. 17. 

Dr. A l e zaadr* Coalko 
Advogado nu Mo^ \-iniriui o nn.s comarcas 

circumvizinhas •• uo tribunal de Justiça. Res -
pondo a consultas c defende jierante o Jury 
em qualqurr poulojdo Katado. 

• d r o f a d o i — , dra. Kaphaal A . 
Baia paio Vldal, José Amadaa 
Oetar a Camara Lopaa. 
Rscriptorio, rua S. Bento n. 43, sobra Io. 

S n . P . d r o d* Toledo . Joaó 
To r r e » d . Ol iveira 

Mud irnm o seu r , rij>t.jr.o J.; ai lvocaci . 
pa r . n run s. f f n t . • 71', silirn 

Ura. Antonio Ri l je l ro doa Santoa, 
Eatavam d . Almeida, Cabri.1 
Kibelro doa Santoa a J o i o Pau-
lo Corroía do O l i v a l » . 
Advogados. I'Mu fa,-ri|>torm á <ua ,1. 

f . K.-nt.i II. .ri7 '.nbro lo 

Dra. Franoiaco da P .nna fo r ta 
M.ndoa de Almeida. Joaé I I 
r ia Mendta <1. A 'mohla, Anvo lo 
M d . i da A l m o l i a c1.3ia cfon-
*mga d . Almoida. 
K. o, [.raça *lr. Jollo Mi* .' 1 rs n 

J j . - n : IMÍ I IM 

A 1 . V A U O C 1 1 T H U O 
CIKI HlilÃO llK.N Í IST \ 

Kua d . M . B . n t o n. 58— Sobrado 
.syio l'aulo--Telejthone n. j :ish 

H. Anbe r t i . 
Ciniru *•> ili lilutn. M. irshns .1. I» 

Consultas f> ..j «th-.." .*Hna .ft* S. Itpiit. 

Lnis Oomaa 
Cirurgião 'Irntista. ptla Irahallioa t-ii 

WwtKwa pnvwaMialn cMUartulH e ft* 
taaildoa. RapodalitlaMl. »>ni eirnivfa o pr. 
tli.••.<• ' nmnii. Irahin^tt: t; ri-si.i- ui in, riu 
. « S. ür il.l ri. 12. 

Eduardo Biiva 
Cinireni Ifutisln, .um r̂.unlr tirorinio 

),t,armai |«. fa/ tntaãM 
(!.',r ...tn j.ri'sti'/a. i: -i.siili.,1, ,ru'., iiR 
H—ti eedia, 1, 7 a.i aaay a, õ j . 
lar,!.-. 

Jorge Waa l i i r g ton P . Caldaa 
IM H 

!• .riu-, i', | ela I 
l'aal.< fa ... a a 
a -II - .,' II l.-iiiari 
r* ra II. 7. 

Para o eleitorado de Santos confrontar os nomes daquellcs «pie assig 
nam os mnnifr.stos c os dos candidatos: 

Partido Municipal 
U1BKOTOHIO 

Dr. Manuel Maria Tourinho 
Carlos Luiz, de Afíonseea 
Gil A . de Araújo 
Augusto Fil^ueiras 
Cineinato Martins Costa 

P A R A P R E F E I T O 

Coronel ('arlos Augusto de Vaseon-
cellos Tavares. 

P A R A V E R E A D O R E S 

José Domiii{>ues Martins 
A . S. Azevedo Jimior 
liei miro Ribeiro de Moraes e Silva 
Jaoob (j II ver 
I5t n 'dicto Ribeiro 
Carlos Attonseca 
Dr. Benedieto Moura Ribeiro 
Dr. Manuel Maria Tourinho 

P A R A J U I Z E S D E P A Z 

Tenente-coronel Braulio Paiva 
João Gonçalves Moreira 
Genes Peres 

P w r t i d o B e p u b l i c a n o 

D I R E O T O l U O 

Dr. Jofto Galeão Carvalhal 
Pauhi Américo Pas.salactpia 

PAItA P R E F E I T O 

Dr. Paulo Passalacrjua 
P A R A V K l i E A D O K K S 

Carlos Arthur AVeber 
Caniillo Borges Ratto 
Cap. Carlos .José Pinheiro 
Coronel Francisco Antônio de Sousa 

Júnior 
Coronel Hermencgildo A Idas 
Dr. Jofío Galeão (Jarvalhal 
Dr. .José Monteiro 
Nicanor Leite do Amaral 

P A R A .II IZKS IJK P A Z 

Júlio Torres Rangel 
Coronel Tancredo Oscar de Azevedo 
Palemon Cândido Gomes 

Â "S8UMERICA" 
C o m p a n h i a d « SPI,MIIOS d e 

Vida 
fíoletim mensal dc negocias 

K o v i m . B t o A* n . f o o i oa i a r i a l a o 
raoa da novembro do 1907. 

(De 1 ato o dia 30) 
B R A S I L 

Seguros já ac-
ceitoB e sub-
raettidosa soe-
ção m e d i c a 
para decií.lo 2:2.r)6.000$000 

Seguros suspon-
fios durante o 
mez por moti-
vos médicos o 
administrativos 240;000$000 

Seguros rejeita-
dos e abando-
nados duran' 
to o m e z 340:000,$000 

Seguros avisa-
dos dnB agen-
cias por meio 
<le telegrain-
mus o cartas 
postaes ( em 
caminho) 

Carteira de so-
gnros suspen-
sos doa mezes 
anttriores 

300:000,$000 

3 :1 ! )6 :000$000 

3 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Total reis 3.510 01)0^000 
Réis 3 . 51 ( í : 000$000 , .jue 

representam o movimento de 
negocios (iurante um só me?, 
excluindo desta soinma as sue-
cursaes extraugeiras. 

R io do Janeiro, 2 do dezem-
bro de 1907. 

A directoria 

U N I V . M E D . 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex-aubatitnto da Polyclini-

ca geral era Vienna 
Ex-chef. de clinica dos hoo* 

citaea. O p e n u l o r — m o * 
I C N t i a n d e w i i h u r a a 

Conanltorio : 
RUA li. DE 1TAPEXININGA, 16 

JJe J (ii .1 hurai da tarde 
•JI:I,I:PHUNK, 1407 

Camisaria 
Especial 

A mais importante e a mais 
antiga do S. 1'atilo 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Preços reduzidos 

101IS HE NOVEMBRO, 55 

3! i pl a n ra 
O cirurgião dentista Álvaro Cas-

tetto communiru aos seui cli ntes 
c am go» , íjiie riitidoti o set: gabi-
nete tlcnfario da rtia cie S. ilento 
n. 1 (>, para a uic>m t n a ti. 58 
(s< b ad .,, proximo á j»raça A-.iíon o 
fracío. 

Ao eleitorado de Santos 
Os abaixo-atsigiiados, era seu nome individual e na qualidade de 

men>hrú!> do Cumnicrcio desta praça, convencidos de <jue lia absoluta 
necessidade de uma intervenção directa c salutar na administração 
local ,para que o município inaugure definitivamente o período de ordetn 
de progresso, dc economia e dc paz, que seus elevados interesaos 
exigem, vém solicitar, com verdadeiro empenho, de tudos o» seu» 
amigoa, collega» e auxlliarea do commercio de Santos, apoio decisivo 
para a chapa apresentada pelo Partido Municipal, ás eleiçije» <le 14 
dc dezembro, por ser OHS.1 chapa composta de diatinetos membros do 
nosso commercio, alheios por completo u tudo o sentimento político •• 
devotado ao engrandecimento da terra em que vivemo*. Eleítus, come 
6 de ncceaaidade e justiça, esaes nosai^s colle^as empenharão os seus 
melhores e mais sinceros esforços para encaminhar o Município peia 
eatrada larga de desenvolvimento material e moral a que tem incontes-
tável direito. 

Santoa, 4 de dezembro de 1'07. 
JOÃO RODKK.ITKH CALDEIRA 
ANTONIO n a FHEITAS G I IWAKXKS SOUKLNHO 
A . C . IÍK/.ÍKKA PAKS 
F . DA C l NHA BUF.NO N a r r o 
ANTO.VIO CANUIIJO GOMKS 
G I II.IIKHMI: I,R MXI.LO 
1'KDRO Í)K MKI.1,0 
I»t;is Sl'PLICY 

JOAQUIM MARI^CKS GUIMARÍHS 
J . LLAPTI.srA A . SAMPAIO 
VIROII.IO C. DR OLIVEIRA 
LUCIANO PUPO NOÜUKIRA 
FRANCIaCO MlNHRVtNO 
Dior.ENKs FR.RRRIRA 
ANTONIO M . ALVI;» L IMA 
H . O . ADAMI 
NICOLAU KOI.AND 
ERNESTO A . AZEVEDO 
J. PRUDKNTB CORRIJA 
J. MACHADO A: COMP. ' 

B B A S I L 
C i H i i p a i i l i i » <!«• S e g u r o s T e r -

r e s l r é s e .X i t r i l i n i o s 
Kíta Companhia durante o anno 

corrento tem effectuado prompta-
mente, por sinistros oceorri los atí 
81 dc outubro (indo, os seguintes 
pagamentos : 
Sutto Mayor & C. 57 750$' 01 
I'. I'. 1'assos <y l ilho 4H:7()OÍOOO ! 
Zunha, liamos & C. 13:4009000, 
Idem, Ideis 2 37i;-000 
Mcm, idem 1:22O$(X)D 
I). 1'ereira & Ci 7:!l60?00i) 
I,. Mnaso A C. 7.541ÍI 0 
Meirullre, Zamith A C. «:773«.i00 
H. A. Nova l abrica Kink G:13'i$'XX) 
Wa'*er Urothers A C. 5:B0J$400 
í-ealiru A C. 4:4001000 
Krv, Youle A C. Ü:227íl70 
Waiiiaeli, Irmão A C . l.m<;$i.>00 
Alvaios Pollerv * C. 1:184(780 
A. Madi ii.i .V- C. 1:6009000 
•Silva Araújo A C. 1:04oS000 

e diversas outras parcellas inferio» 
ree. 

I>n lista ucimf,.ía?endo parte fir-
mas dns prinripnrt do Um de Janeiro 
a raalqner delia» poder-íe-io diri-
gir to.los os que iles--jarein infor 
inaçõ-s so' le a Co:npanhia 11U.V 
811. 

J. A . I.. 1'KHKIKA COITIHHO 
Agente. 

I > r . W . ( t u r d u n 
X p e e r » , u.cdii o-operador 
e ppiteira Coninllorio, rua 
do S. Pf-T.to n. •>• (fol,rado\ 
de 2 lU 4 da tarde. Te l ephv 
ne, Itl23. Residencia. A!a-
li.túw do- líaml/á. n. 1, a t j 
á j 1 í.cras do maulii e de-
poii das I i.'a tarde. Tele' 
phone n. 4*>l. 

AVMII IUIÍI ilaM r r i an i - as 

Crcem i b pcaeoa diaa com o aso 
do 

Taàcofaúro de Assis 
formula do dr. SYLYlU HAIA, 

ditlinrio dirertt/r da 
M*termdmU 4e 8. 1'tud» 

» f « . 
A n l o n i r t C . d»- m a r ç o 
' irnrna em k.nal; gynecolo-

gia, partoa K tias urmarias. 
t , »au.to«k>:— ll.:a S. l ^ a t j 

B. i ã — A l t o e d i Üro^ariJ do 

P * a H t o - « a áa • 
konideacia: — A l a m i a dco 

l i . 

A Não Paulo Kaüwa.r e o 
a juste de conta» 

Como era de esperar, o distin-
ctissimo eacriptor» d ' i A Semana 
Econômica e Financeira, para t 
conceituado jornal "São Paulo-, c 
ar. dr. Adolpho Pinto, veiu nova 
mente á imprensa, em duta de 3 d 
corrente, guarnecido pela couraça 
da sua reviata,, com o tim dc 
contradizer o que aftirmei na mi 
nha resposta datada de 27 de no-
T -mbro ultimo, na secção livre do-> 
jornaea. 

8. s., hábil como sempre, accoin-
m ydou os íactos á sua vontade i 
sahiu como. uma enguia das difti 
culdades que sc autepuzeram ao 
seu caminho, deixa ido assim de 
satisfazer a curiosidade dos seus 
admiradores, que esperavam uma 
explicação ampla e completa sobre-
os fretes de café que s. s. havia 
affirmado serem hoje mais baratos 
nas linhas da Companhia Paulista, 
do que o eram em 18'(.1, o que de-
clarei ser exactamente ao contrario, 
isto é, que os fretes aáu hoje niai.-
caros naqticlla estrada do que h:. 
15 annos passados e, muito princi-
palmente, para os caf ís proceden-
tes dc toda a r xt n-.a linha da 
Companhia Mogyana, que pagam 
l i ' j e mais 18 1(2 [ o t ou sejam 
«237 réis. em vez de ,2i»Oréi< p^r 
tonelada kilometro, como era em 
1893. 

Também o Itlnatre chefe do Es-
eriptorio Central da Companhia, 
P*u..s»a t o sr. dr. Adolpho Augus-
t i Pinto, silenciou a respeito do 
systema tarifário da Secção do Rio 
Claro e a.ccitou a ininLa altirma-
tiva de que o rendimento dessa li-
nha, qoe tem vida separada do 
tronco de bitola larga, paia a 
applicação das cláusula.' conf a-
tuaea, attingiu no altimo anno a 
28 '^o de renda liqnida, e que deu 
a media de 15 J[» por cento nos 
•eia ultimoa annoa. E ' meio cami-
u i i . andado, quando a. » . admitte 
1~.i::r proposição * e m i aéver-

bilidadc quando quer convencer 
seu» leitores de que pau é pedra ! 

A prova de que a SSo Paulo 
Railway não se acha possuída do 
espirito que lhe empresta o digno 
autor d ' «A Semana Econômica c 
Financeira», de collocar-se estriba-
da em s« u coutrato, sem attender 
ás necessidades da lavoura, está no 
proprio facto, tão censurado por 
» . , tle ter eila acqttiescido á solici» 
tação db governo federal, para fa-
zer a reducção provisoria na tari-. 
fa do cafd, circumstancia que ex-
pliquei claramente em meu artigo 
publicado no® j ,rnaes desta capital, 
em 7 de outubro proximo passa-
do. 

A Companhia Paulista teve a 
mesma s .licitação e na mesma 
época, qu. n lo se transportava a 
grande s.tfra dc 1900-1907, dc 1G 
milhões de saccos, entretanto, pre-
feriu elevar a sua receita liquida 
«10 algarismo que alcançou, prefe-
riu tirar, na Secção do Rio Claro, 
2H por cento de renda, do que ce-
der ao parido do governo federal» 
preferiu conservar, em >ua plenitu-
de, a interessante situação desse tre-
cho de estrada de ferro que, anti-
gamente, se chamou Companhia Rio 
Claro e que assim descreve o mes-
mo sr. dr. Adolpho Augusto Pinto: 

«Claro é que a renda da 
estrada que depende do con-
trato, v e r d a f l o i r < i m e ! 
t e n ã o ( e t f B l i m i t i 
p A d c c r e s c e r i n d e l i -
n i d a m c n t e . i 

Indefinidamente ? Nossa Senho-
, pobre lav ura ! 
E ' opportuno lembrar ao maito 

proveeto escriptor para o jornal 
•ião Paulo, que a São Paulo Rail-
w,iy nâc menoscaírou. não illudiu, 
não burlou agora, e nem em tempo 
alguui, as disposições de se « con 
trato, com a reducção provisoria 
da tarifa, porquanto foi primeira-
mente solicitada a fazer tal radnc-
ção com caracter p r o t l w t o « M t 

porte da grande safra, conforme 
já deixei dito. 

Assim, pois, se manobra houve 
na tarifa provisoria, não foi ella 
iniciada pela São Paulo Railway, 
e s . s. «abe disso muito bem. 

Estou perfeitamente dc accordo 
cotn o sr. dr. Adolpho Augusto Pinto 
sobre a conveniência de pòr-se a 
limpo, se.de facto, o frete em vigor 
na estrada dc ferro Ingleza, 6 tnais 
%a *to do que o das linhas da Com-
pa hia Paulista. 

Já demonstrei, no artigo citado» 
qu o café dc Loreto, da linha 
P u'lista a Jundiahy, fazendo o 
percurso de 139 kilometroa, paga 
-frete na razão de "212 réis», ao 
passo que esses mesmos <I139»I ki-
lometros percorridos de Jundiahy 
a Santos, na São Paulo Railway, 
pagani <• 185 réis», 

Agora pelo que sabemos confor-
me os algarismos que se apressou 
a publicar o illustre chefe do Ks-
criotorio Central, o termo mé 
dio do transporte de uma tonelada 
kilometro, nas linhas da Compa 
nhia Paulista, nos mezes de julh i 
e agoito últimos, foi de 176 réis 
mezes em que vigorou na estrada 
Jngleza a tarifa de 140 réis. O 
que s. s. por<?m, não explicou, foi 
o modo pelo qual conseguiu a li-
nha Paulista offerecer esse termo 
médio de transporte de uma tone-
lada kilumetro de café. 

E ' tão vantajoso esse frete, para 
o publico em geral como a histo-
ria dos três indivíduos extranhos 
que viajavam juntos: Um possuia 
grande fortuna e os dois outros não 
tinham vintém c, pretendendo es-
tes esposar íilha* de um fazendei-
ro rico, procuraram demonstrar ao 
pretendido sogro que (possuíam 
avultada fortuna, porque eram três 
companheiros e como um delles era 
muitíssimo abastado, o «termo mé-
dio.» da riqueza dividida entre f i -
les assegurava se-lhes de luturo, 
vida folgada e prospera, nesse ca-
samento ! • 

A tarifa média da Paulista, tal 
como a entende o distitictissiino sr. 
dr. Adolpho Pinto, é a niesmiasi-
ma coisa cuiuparada a esta histo-
ria : Os produetore» da zona Mo-
gyana, Campineira, Rio Claro, Ara-
raquara, S. Carlos, Pirassununga, 
Descalvado, Estrada de Ferro de 
Dourados, ramal ferreo Campinei-
neiro, etc., etc., fazem o termo mé-
dio contribuindo com um frete mui-
to mais elevado para favorecerem 
a zona de Jahú e Agudos. Assim 
é que os produetores, que não se-
jam destes dois logares, trabalham 
e se exgottam para poderem sup-
portar fretes altos, afim de darem 
aos dois últimos pontos—Jahú c 
Agudos — fretes baratissimo» e di-
minuir o termo médio do trans-
porte, no conjunto geral ! 

Porque assim procede a Compa-
nhia Paulista ? 

Alguém disséra algures que se 
estabelecera ali o regimen socialis-
ta, em cujo systema os que tém 
mais, devem dividir com os que 
têm meno«, e por isso as outras 
zonas, embora na mesma distan-
cia, deviam concorrer com maior 
frete para que Jahú e Agudos go-
sassem da reducção de 30 0 nos 
seus transportes. Eu, porém, não 
faço o mesmo conceito e, como 
conheço a causa, passo a expli-
cal-a: 

Aa circumstancias que forçaram 
a Companhia Paulista a baratear, 
excessivameute, dc julho para cá, 
os fretes de café e outros generos, 
no ramal de Jahú e Agudos, foi o 
desejo de attrahir para a aua li-
nha as mercadorias conduzidas pela 
Estrada de Ferro Sorocabana, quer 
pela via ferrea, quer pela fluvial. 
Assim, pois, o 'privilegio de que 
gosa a zona de Jahú e Agudos, 
com detrimento dos interesses das 
outras zonas, não é devido a um 
acto de liberalidade ou equidade 
da parte da Companhia Paulista, 
mas exclusivamente pela sua deli-
beração de attrahir as cargas que 
procuravam encaminhar-se pela So-
rocabana. 

Para provar o quanto deixo di*o, 
publico em seguida o quadro do 
café transportado pela Compa-
nhia Paulista nos mezes de julho, 
agosto e setembro do corrente se-
mestre, com separação dos ramae* 
favoritos—Jahú e Agudos. 

Como o illustre chefe do Escripto-
rio Central acha que são aquelle» 
mezes o% únicos que podem escla-
recer o assumpto e que estão total-
mente liquidados, vou servir-me 
dos algarismos, a ellcs referentes. 
Os dad s apontados foram toma-
dos depois da reducção de tarifas 
ultimamente feita pela Companhia 
Paulista, e que semente teve appli-
cação depois de tranaportada pela 
m-'ima linha a grande safra do ati-
no transacto. 

Devo ponderar ao publico, que 
naturalmente não está acostumado 
ao systema de liquidação de contas 
das estradas de ferro, que todo o 
movimento de trafego de todas as 
linhas ferreas deate Estado, em 
trafego mutuo, pasaa pela Contado-
ria Central, com séde nesta capital 
e que, de seus relatórios, extrahi os 
algarismos de que me vou servir 
para contrariar os algarismoa que 
deu á publicidade o illustre chefe 
do Bscriptorio Central da Compa-
nhia Paulista, donde, se infere que 
s s. se apoiou em números com oa 
quaes não é razoavel fazer compa-
rações e que conduzem a este ab-
surdo: O café úm Jabá, a 334 kâio-
metros de Jundiahy, psga por ataeo 
2$6*7 réis, e ease mesmo aaceo de 
e a ü , se for procedente dc 8. Mar-

bem: «a distancia 6 a mesma c o 
frete é mais caro», quaai 600 réis 
por aacco ( 

Coiu o café de Araraquara é ain 

da mais curioao: um aicco de café 
dessa procedeu cia a Jundiahy, per-
correndo apenas 202 kilometros, 
paga 2$'>04 réis, ao passo que ease 
•nsmo sacco de café, se vier de 
Jahú, percorrerá 334 kilometros, 
uisto é, mais 72 kilometros», e pa-
gará 2$667 réis, ou cerca de 300 
réia menos, no frete ! £ isto na 
mesma linha Paulista. . . Ainda 
mais: um sacco de café da estação 
de Andes, no rimai dc Bebedouro, 
a 397 kilometros de Jundiahy, pa-
gará 3Í556 réis, quando, sc case 
mesmo despacho fosse feito em S . 
Paulo dos Agudos, que está a 395 
kilometros de Jundiahy, ou apenaa 
2 kilometros menos, pagará cerca 
de 3Í0J0 | 

Com tarifas como c->sa, sr. dr. 
chefe do Escript^rio Central da 
Companhia Paulista, tarifas de com-
pleta cxcepçlo, tarifas de attracção, 
tarifa* que excluem, com a mais 
clamorosa injustiça, as zonas de 
grande producção onde essa estra-
da não tciu interesse de chamar 
trafego, com essas tarifa.-», repito, 
não se podem fazer comparações, 
e a Paulista, para ser, não digo li 
beral, mas justiceira, não deve ti-
rar de uns para favorecer oitros. 
E ' Q caso da applicação das pala-
vras do sr. dr. Ellis: O molho é 
que custa caro !>»As zonas favori-
tas—Jahú e Agudos—recebem o 
molho que em seu favor cobra a 
Companhia Paulista. 
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Dividindo-se o prolueto da ren-
da do café transp irtado, pelo total 
do» kilometros percorridos, isto t, 
fazendo-se a mesma operaçã ^ que 
d. ter feito o illustralo sr. chefe 
do Kscriptorio Central da Compa-
nhia Paulista, acha-se para resul-
tado, b:isca:id'>-se nos numeres aci-
ma, o termo médio de 1 -3,-t2, que 
é quanto custa o transporte por 
tonela !a*ki!omctro do ca í ' na '.:nII L 
Pauii.ta, com a exclusão jã reK 

Média do custo de 1 tonelada-
kilometro procedente do rum ti de 
Jahú —135,to r^is. 

Média do custo de 1 tonelada-
kilumetro procedente do rama! de 
Agudos —131,')" réis! 

Km virtude do exposto, é o CJSJ 
de dizer-se que, não tendo a In-
i;l';za um Jahú ou ura Agudos ,, se 
cila cobrasse, como insinua s. s., 
a tarifa da Paulista, por t melada 
c por kilometro, quer applicada em 
distancia* equivaleutes, quer appli-
cada em termo médio, o public > 
sahiria logrado Seria o caso, co-
mo diz ainda o dr. E l l i s : «apertar 
o u,' ao enforcado" '• 

O illustre sr. dr. Adolpho Pinto, 
em seus escriptos, fala em eixo de 
concentração do systema ferreo-
viario ; em artéria por onde circu 
la toda a grosaa corrente de impor-
tarão e exportação ; em transporte 
que se realisa de um extremo a 
outro em melhores condições eco-
nômicas, seiu trabalho dc coliecta-
ção, recebendo, ! S. Paulo Railway, 
os trens completamente formados, 
etc., entretanto s. s. esquece-se, to-
da. as vezes, de que a . Paulista, 
cxactamente no trecho de maior 
concentração do trafego de sua li-
nha, entre Jundlihy e Campinas, 
cobra frete de café mais elevado 
do que em qualquer outra pane 
de sua estrada, provavelmente por-
que a Mogyana faz a collccta nas 
suas dezena, de e»taç"es, entrega-
lhe o café todo aeamado nos va-
gôes, pagando ainda a M gyanai, 
metade do trabalho para transbor-
dar os milhões dc saccos para o : 
vagões da Paulista, cm Campinas 

A Inglcza recebe 'em J.:nd ahy, 
como s. a. diz, nos va^"cs por cujo 
motivo a Paulista sc livra do tra-
balho de descarga ali, e depois, pelo 
que diz ainda o illustre escriptor, 
parece qua o café laminha por si, 
chega a Santos, desce dos vag e-, e 
procura a casa de seus consigna-
rios ! E ' uma maravilha ! Só m.-s-
mo um homem acostumado a mi-
lagres pôde comprehender como se 
realiza semelhante phenomeno I 

A serra do Mar, para s. a., é tão 
fácil de vencer-ae como rodear o 
morro do Cuacuzeiro ! O trabalho 
em Santoa, para a descarga, dis 
trlbuiçio e entrega do café,é para 
s. s. raenoa oneroso do qne receber 
o genero no interior, trazido por 
carroçaa e tropaa para oa vag~.ee da 
Companhia Paulista : 

Com relação ao trafega de im-
portação (cargas para o interior), a 
PauUata recebe toda esaa enorme 
maaaa de generoa de toda a espé-
cie, em Jirndiahy, do mesmo modo 
que faz a entrega do caM á Ingle-
sa, sem • menor trabalho, tudo 
dtapootonoo vagfins para cada pon-
to dc baldnafio, para cada estaçio 

sabe muito bem que aa eatradas dc 
ferro não vivem aómente do café.aa-
sim como na phrase do Mestra Di 
vino : miem a4 de pão vive o ho. 
mem», eaquece sempre cases factos 
nas suas comparações, e quer a to la 
força convencer aoa que tem a ven-
tura de lér as auas elegantea chro-
nicaa aemauaes, que a Paulista vive 
a trabalhar para a Ingleza, e, cada 
vez que se lhe otierece occasião, 
descarrega as auas inetralhas, pouco 
se iucommodando que olfendam a 
justiça e a razão. 

Agradeço ao sr. dr, Adolpho Au-
gusto Pinto as boas referencias que 
f a ; á São Paulo Kailwav e. embo-
ra certo ide que todo o trabalho 
que a. s. apreaenta, vem completo e 
não precisa que se lhe accrescente 
o «et quibusdam aliis», couio fez o 
talentoso critico da obra De omne 
re scibile», peço a s. a. que teulia 
a frauqueza de demonstrar a iuexa-
ctidão ou improcedenc :a dos algaris-
mos que produzi. 

Superintendência, São Paulo, 5 
de dezembro de 1W7, 

Wlt.lAM SPÜP.KS 
Superintendente. 

DR. SÊNIOR 
D E M I S T A — AMERICANO 

Rua S. Bento, ãl 

Cura do rl i« 'unialÍMiio 
Achatido-me, ha longo tempo, 

ata A']o de cruel riieutuatismo e. 
depois DB ter apf lica lo WI-IN provei-
to muitos preparados. fiz uso DOS 
K S P E C I 1 K . O S 1>A N O V A M ! I » I -
C I N A D O V I S C O N D E D E S O U S A 
>OAKKS, F'OM r,A QTINE-Í obtive A 
ininba cura radical .—Frat i fwo Cot-
'•(.• (Fazendeiro em iiojtirú, Itio 
' irande do Sul ) . 

Depositários em S. Paulo : l ebre 
Filho & O. a Bnrual & C. 

Mu i tia l ' a u l i > f a 
ASSHMHI.KA G:•>A:, KXTKAO ílllNAHIA 

Convoco o-i srs associsdoa psra 
a a«a?ml,]'a geral, no di i l i :o 
corrente, áa - 1 2 horas da uoite, 
no Club tiymnaatico 1'orluguoz, á 
rua .Marechal Deodoro, Jl, afim de 
conüni.ar-se a disi:ut r o parecer 
sobre as modificado a IOH estaMitO'. 

S. 1'nulo, 9 d - dezeml ro de 1 :»07. 
O presi lente, 

1>K. < A Kl,OS MlVÜH 

I ) I í . G O K S S A Y Ã O 

Medico operador 

l , n r i ; o d a H n t r i z 

A V A K K 

sr.o 
I j l KSTÃO 

Carlos "lo Pinhal 
SAO 

aa frataa dlacri-

«uM A IRMANDADE 
IJÍ;NI".I>ICTO 

aixo assignados, irmãos 
d -sta Irmandade, vimos protestar 
' Outra os abusos praticados pelo 
senhor vigário desta parochia, já 
nos primeiros dias que aqui che-
gou, j.i nos maltratando sem nós 
fazermos motivo nenhum, e o pu-
blico que -julgue. 

Xo dia 12 de fevereiro, clle nos 
tocou da porta da egteja, na che-
gada Oa procissão festa de S. 
Carlos; outra grosseria fui no dia 
.31 de maio, que nos veiu esperar 
á porta da egreja, como ja estava 
principiando a chover,elle nos diase 
que fossemJS embora para nossa 
casa, que ali não era logar para 
n c agora, 110 dia 2'), de setem-
bro, já tarde, fora de horas, isto 
decerto de combinação, mandou-nos 
chamar para fazer uma sessão, como 
não compareceram todos ciles com 
palavras cabalisticas. 

IIludiu o presidente da Irmanda-
de, pediu os livros das actas e pon-
to para ver, e depois enfurece :-se 
como uma fera presa na jaula, 
gritou que cem negros para clle 
eram poucos, e que não faziam um 
padre, e nos tocou da porta da 
egreja como quem toca um cão ou 
um ladrão. 

>»óa pedimos auxilio a todas as 
Irmandades do Eslad > de S. Paulo 
para nos ajudar a protestar contra 
estes abusos praticados por estes 
bozinas de tintureiros, que andam 
prégando a doutrina dc Christo, c 
vejam os bons act-js que ellea pra-
ticam. 

Seguem os nomes <!oa irmãos : 
Presidente, Ouintino Felix Costa: 

vice-presidente, Salttstiano K. Sil-
va; procurador, João Eg j d i o ; • n-
dad- r, Cândido C. Machado; zela-
dor. José Albino Barbosa. 

S. Carlos, 2—12—907. 

O Ph i lo i i e rma 
é um preparad > espe :ial do phanna 
ceutico S A M t / E E DE M M 'KDí 
SOARES, approvado pela JHrrrto-
r-ii Geral de Saúde Publira federal, 
cfhcaz nas dermato^es clironicas, 
Como: B A R D A S , E S P I N H A S e 
C R A V O S . 

P H A R M A C I A AT*ROKA, á rua 
Aurora n. 55. 

Eapia tinta, dúzia 
Lacre vermelho, superior, dusi* 
Mataborrão, superior, folha 
Papel dc embrulho, tolha 
Papel carbono, folha 
Pennas • Mallatu, ns 10 c 4 

caixa 
Pennas «Soennecken», caixa 
Pennas «Ronde» , caixa 
Pennas, " C o m i u e r c i a l c a i x a 
Pennas «Eeonardt», caixa 
Pt-nnaa «-Falcon», caixa 
Penuas «> Tele phone.•, caixa 
Raspadeira superior, uma 
Tinta Sardinha, botija 
Tinta preta «Staf lard», litro 
Tinta ingleza . Blue Jilak 

phens», frasco 
Tinta encarnada, superior, vi« 

dro 
Tinta Violeta «Auteram », para 

copia 
Papel, conforme amostras : 

iko para machina de escrovac 
papel pautado 
pa »el p n ido e impresso 

Enveloppes, idem 

O fornecimento abrange todos o « 
objectos da relação acii:i&, que se-
rá feita de accordo com os preços 
da proposta apresentaria pelo con-
tractante. 

O papel, impressos e envelop-
pes serão ftirnecido.s rle accordo 
com as amostras existentes ue->ta 
Secretaria, ou de outra qualidade 
preferiria dentre as mostras que 
aos proponentes lica livre apresen-
tarem na concorrência. 

O* impressos deverão estar de 
pleno accordo com os modelos 
apresentados por oeca-.i i > da con-
corrência. 

Os artigos fornecidos que não 
estiverem em perfeito estado c d e 
accordo com as amostras serão re-

'itados, dando-se o mesmo em 
relação aos impresos com erros ty-
prigraphicos, 

Ô contractante obrigar-se-á a for-
necer, no mesmo dia, os objectos 
que lhe forem pedidos, salvo <jti - ti-
do se trate de impressos ou papel 
marcado. 

()s pagamentos ao contraUrntc 
serão leitos mensalmente, á vista 
da couta dc fornecimento diário, 
que deverá ser acompanhada de 
pedidos escriptos, visados pel • ir.s-
pector do Thesouro, licando vedado 
ao contratante fornecer, sem o res-
pectivo pedido, objectos de qualquer 
natureza, salvo .se quizer sujeitar-
se á perda da importancia corres-
pondente. 

O contratante ficará sujeito á 
multa d « 10*000 a 50$O00, nos se-
guintes casos : 

aj quando houver demora na 
entrega do fornecimento ; 

b) quando os objectos forem re-
jeitados por não serem da 
qualidade estipulada no cou-
trato ; • 

c) quando o contratante deixar 
de satisfazer os pedidos de 
fornecimentos ; 

d) quando o contratante violar 
qualquer cláusula do'contrato ; 

ei em todos os casos não pre-
vistos nestas condições e que 
c<usarem estorvo á boa iicl 
execução do contrato. 

O contratante, para mai r ga-
rantia do contrato, deixará depo-
sitada, no Thesouro do Estado, a 
quantia dc 500$000, a qual lhe 
será restituida se, fmd . o pruso, 
estiver ella desembaraçaria de qual-
quer compromisso contrahido peia 
inobservância do contrato. 

O contratante não poderá trans-
ferir a outrem o contrato, sem 
previa autorização do governo. 

Fica livre ao govern > suspender 
o contrato dc fornecimento, caso 
resolva alterar esse serviço, sem 
r,ue por isso o contratante U.jha 
direito de fazer reclamação «il-
guma. 

Xo caso de rescisão do contrato, 
p . r falta.-» commettidas jielo o : i -
tratante, ou j>or aband .no, j r le-
rá elle a caução feita j.ara garan-
tia da execução do contrato. 

Não serão aceitas as piopo.ntas 
firmadas por quem :iã s-ja nego-
ciante rio artigo. 

O contratante, lendo j;leno e cabal 
conhecimento dos compromis.vfc a 
assumir, obrigar-se-á, por .-si u 
por seus successores, a nã > recla-
mar do governo, em tempo algum, 
ou sob qualquer pretexto, indem-
nisação <de especie alguma, *,>or 
prejuízos ou augmentos df. prc;o 
dos objectos consignadas no c n-
trato. 

Secção de Expedi, u e d Tlic-
sjuro do Estado, São I'auio, 30 
de novembre dc l' 'u7. 

O official-maior, 
E f i s A:.í",: \ N >. 

I m p o s t o j > i ' t ' í ! i . i i 
KXF.KC.CIQ I>i. 1 "' V 

l'ara conhecimento d s.srs. inte* 
ressi*lo8, faço j ubl c i quo, a par-
tir d(.;t-ta data ate .'il de de/iunoro 
«lo corrente ..nno, por • «t t repa. li-
ção S'J pr 'e.lera á arrecada a'» do 
a guiido semestre < 
dial de ll>07, inct.ir -11'io 
de 1> ° o oa coatribuir.t 
satijii/.erem es ,a 1 

prazo mar a !o 
Recebe<!oria de Ilen Ias 

tal 1 de n v i.b o • 
a -{ministra Jo 1 • Verti ra 

-to pre-
na multa 
H qi.c não 
i it s i.o 

Mt. 
rf.Z, 

E U I T A K S 

B c i r e t a r i n « l : i l - * t i x i * i i f l i i 
e X i i c M o i n o « l o l Ò H t a d u 
De ord. m do »r. coronel in , ; « -

ctor do Thesouro do V,atado, ía^o 
saber que, até 10 de dezembro pro-
í imo futuro, catí aberta concor-
rcncia para o fornecimento doaae-
guintei, objecto» de eacript lio, á 
Secretaria da Fazenda, Theaouro 
do lòatado e Recebedoria da capi 
tal, para o anno de 1908, sob aa 
condicç"es declaradaa no presente 
edital: 

Almofada para car.mbo, uma 
Berço para mataborrão, ura 
Bibliorhapte, interno, um 
Ilibliorhapie, eiterno, tim 
Horracha Faber», para doia usos, 

uma 
Barbante groaao. novello 
Uartiantc fino, novello 
Canetas aortidaa, dúzia 
Canivete -Rodger - , um 
Colchete, caixa 
Eureka, caixa 
Fitas para diversas raachinaa de 

escrever, caixa 
Uomma arabica liquida ( vidro 

gtanda), um 
I a pia raher.. *t 1* qaaIMada, 

dúzia 

J B 8 i m S M B 
A ' p n i v ^ 

Eu abaixo a.-si^aa !o. doe' 
vendiiio, livre e <le«r m araç 
t do e piaioU(;r ônus, :t - -r 
M. Ferreira Santo*, o boteq 
mtsurar.t, aito ao lar -i I 
chuelo, II-A, cujo í ote jtiim f 

compra -io sr. Jo. o i'»r-

tr-f 
do 

» 
malhb. Se a jru rn 
cre for, MÍ rva-n • npr 
:a s que, sendo íeg 
no largo ria u. 

S 1'aulo, b do di 
Jc 

K A-
-s iia 

Ua-
j i^ar meu 
;ir h ias con* 

a - p i g 4 S 

>Ào l e 
IÍ-07 

t Ks 

A ' p r a v » 

O abnixo a signadi >, t en lo com-
pra Io doar. Joã » K^lri^ues ( 'errio 
o botequim o mesmo p '-«uia 
ao largo do Kiachaelo, 2-A, dec'ara 
não so rospon-abiíisar p >r r̂ ual ^oer 
diviJa que hdja c jííi respeito ao 
lacem > botequim, ate <-ta ' lu/, 

S Pauio f é a d M m b r » de 
Jr»sk M. VfhheI:R\ SAVTOS 

D E i L A B A Ç Ò K B 

C o m p a n h i a l ' « n l l « l a d f 
K e r r e n n f F l » t i » w 

f e s t a s D E N A T A L 

I J i l l i t - t e n i a e » d e 
e x c i i i H ã n d e i d . i e v a l t a , 
c m • ' c 2 c l a - w . » « > n « 
a b a t i m e n t o d e i j o ) » . 
Esta companhia 'mittir.1, <"e 1* 

a 31 do corrente, bilbetea e.peciar* 
de excuraão. de ida e volta, em 1? 
e 2* claaar. com abatimento de ZS 
OjO, para todáa 



8 COMMERCIO DE 8AO PAULO—Terça-feira, 10 de Dezembro de 1907 
dando direita á viagem de volta 
Até ao dia 8 de jaueiro de 1906. 

Náo tendo a S. Paulo Railway 
concordado com a emUhio desses 
bilhetes no serviço do trafego mu 
tuo, por contideral-a contraria 
disposição do Kegulamento da Con-
tadoria Central, vê-se obrigada i 
Companhia Paulista a fazer « 
emissão desses bilhetes dando di 
rcito a viajar somente entre as cs 
taçücs de suas linhas, devendo os 
srs. passageiros, que tiverem de se-
guir viagem pela linha de qualquer 
outra Companhia, adquirir novo bi-
lhete, ua respectiva estação ini-
cial. 

Assim, por exemplo, o passagei 
ro que embarcar em qualquer esta-
ção da Paulista, e tiver de esten-
der Mia viagem pci.. linha da Conv 
pauhia lugleza, pura viajar no tre-
cho da Paulista g» saudo o. abati-
mento de 25 ÜJQ, deverá comj rar 
na estação do embarque um bilhete 
de ida e volta só até Jundiahy, e 
ahi adquirir outro bilhete que lhe 
permitta continuar sua viagem na 
linha Ingleza. 

Do mesmo modo o passageiro 
que, embarcando nesta capital ou 
em outra estação da linha ingleza, 
com destino a qualquer estação da 
Paulista, quizer goaar o abatimen 
to de 25 uo custo da passa 
jjeni de ida e volta nas linhas da 
Companhia Paulista, deverá com-
prar o bilhete daudo direito á via-
gem na linha ingleza ate Jundia-
hy, c adquirir ne&sa estação o bi-

:lhet<u?spccial de excursão nas li-
nhas da Paulista. 

Para poupar aos srs. passagei-
ros procedentes desta capital com 
destiuo ás linhas da Companhia 
"Paulista, o incommodo de desem-
barcar na estação de Jundiahy, 
afim de ahi comprar o novo bi-
Jhetci resolveu esta Companhia 
vender tia sua agencia telegraphi-
ca, desta cidade, estabelecida no 
largo de S. liento, das 8 horas da 
manhã ás 6 da tarde, os bilhetes 
especiaes de excursão, dando di-
reito a viajar de Jundiahy até 
qualquer das suas estações,os quaes 

.poderão ser comprados na véspera 
'da viagem, e mesmo no proprio 
dia, se o permittir a hora da par-
tida do trem. 

j Em obediencia ás regras do tra-
fego mutuo, a Companhia Paulista 
continuará a emittir em todas as 
suaa estações, no regimeu com-
muni, isto «5, sem o abatimento es-
pecial de 25 aos srs. viajantes 
que tenham de percorrer linhas dif-
ferentes e se não queiram dar ao 
incommodo de comprar mais de 
um bilhete—a passagem directa— 
desde a estação da procedencia até 
A do destino, acceitando egualmcn-
te os bilhetes emittidos nas mes-
mas condições pelas outras li-
nhas. 

S. Paulo, 4 dc dezembro de 
1907. 

ADOI.PHO AuorSTo PINTO. 
Chefe do Escriptorio Central. 

I S O 

A Companhia Telep! oi iea do 
Estado de S. Paulo commuuica ao 
publico que tem deixado de atten-
der promptaniente acs pedidos dc 
assentamento de novas linhas, e 
vcr-sc-á na contingência de demo-
rar as ingtallaçõcs de novos aásig-
nantes, cm virtn 'e das grandes re-
£' rmas que está executando cm 
toda a sua rede urbana, de modo 
a augmeutar a sua cfliciencia c 
capacidade e a aperfeiçoar o seu 
serviço. Sendo do interesse da pró-
pria Companhia 4dar o maior d» -
•envolviment > possível ao numero 
dos seus assignantes, ella conti-
nuará a se esforçar para que sejam 
satisfeitas todos os pedidos compa-
tíveis com as reformas cm anda-
mento. 

S. Paulo, 7 de dezembro dc 1007. 
O gerente, 

J . de Miranda 

Pedro Avel ino da Veiya 
C n\i'la-se acs am.jd" e 

B E R S LIO FAÜEEI^O ^ 
Avelino, á a»»i. tirem a mia-a 
<Ui 7." din, lio.i", ÍÍH D Iioras 
na egieja <la Boa Morte. 

S. Paulo, K) '1b «Iene ; bro .Ic 11>07. 

A t - 1'i.RGCE Sl*l lima an.a com 
U 1 as unti; leitt •Io 4 mttel . IJua 
lia rã" 1J. 
p i : i : < <.>- •1 .le urna cria.la á 
I R ui '1 ..n> indar i, 4 ! A. 

M K N D E - S Í ; uma ca.sa .. alarned. 
• cloj A tu' ri 'as li. 5 . Pa:a tra-
tar-ae nu im "in. • 

w m m m 

Precisa se ile ura b.mi professor 
jara K. mi.ã.-U' a e |.ata outr a i -xer-
eicios pti j íi O", afim i'e tmin&r em 
coile/io oe meninos. 

1'UK ' a-» 1* >ui ordena Io e o enr,| re-
go ií d irailo iro e lixo. 

fiem boas refer .ncl: n> é escusa-
do apresent r-ne. 

Trata-se eui Santos, com Júlio 
Conceição. 

íiaiitoa, 7 de dezembro de 1007. 

h ü V i t / i L i j U « P Í B l ü ü i i u . 
Haverá nada de mau penoso tio 

que as nevralgias quando ?âo for-
tes e voltam amiuda la.s ve ie - . 
guand > a nevruLMa v«lta periodi 
Câtmnte, isto í , em dia e tiorfc 
qtiaei «wunpre lixas, aconselhamos 
de parar logo com elia totiianp 
Pérola- de sulfato de quinina ac 
tlertan. Com 'de i to , basta tomar 
6 a 12 dVstas pérolas para fazer 
cessar logo e com certeza as ne-
vralgias p- ri' dii-a1!, <-cja qual for 
a féde du dòr, cabeça, membros, 
costellas, etc. Esta-i pérolas "-ão 
taiub ;m sobcrai.a-> contra as febres 
d aeC' ssos, aa febres paludosas e 

' tambeir contra as affeeções typhi-
cas dos ;iaizes quentes causadas 
pélo ! grandes calores e p -!a Imml 
Sade. r*iiialin'iite, constituem o me-
lhor preservativo conhecido das 
febres, quando se habita os pai/es 
quente*, humidos ou insalubres. 

Por isso, a Academia de Me j i -
cina de Pari» tomou a peito appro-
var o processo de preparação <1\ s!e 
medicamento para r-commendal o 
á confiança dos doentes de todi s 
os paizes. Cada p-rola contém 
1 0 centi i i animas (2 grãos de sal 
Ue quiniita. Toma-se 3 a 0 d es-
tas pérolas no com< ço do acces o 
OU'ras íantao no fim. A1 venda ctu 
todas as pharuiacia^. 

O D'~ Clf rtan também prej ara 
b rolai de bisulfato, cblorhydrato, 
do broriihjdra-o, de valei ianato de 
qnlnlna ;e-tasdua-ultimas-oi te? 
pccfalmcnte p ira pessoa" nervo.-

/• -5. — Para evitsr qualqtir 
co» f ' i exija-se que o envolu.M 
•Jj i [ ' ro tenha o endereço do la 
tn- iorlo : M ison L. FltCBE, t.', 
tH » iseob. Paris. Em cada pérola 

impres as estis p tU i ras : 
0 # f i « u Pa rK C 

AO BAZAR DAS ESCOLAS 
L i q u i d a r ã o s e m r i v a l , p o r m o t i v o d e obi-HN, a f i m 

de reforma 
Ebta liquidarão ofiVrece á* exmaa. faiuilias e aoe vare-

jistas deste rauio, a melhor opportunidade para fazerem RC-
quisivio dos artigos constantes do r.osro muguitico etock a 
•aber: lãs, linhas, sedas, lápis, canetas, tintas, pcunax, ca-
dernos, enveloppcs, papel para desenho, aparadores baiu.oa 
para lápis, brincos, unneia. l.oi "ia com molas para camisas, 
canivetes, cspelhinhos, tinta acquarolln, collares, brinquedo», 
E M B O L I N H A S D K V i n R O , O M A I O K S T O C ' l \ l ' A l ' J :A i , ' A , 
anulhas jiar.i crociict, para bordar, para marcar, torçalde 
dío, c isiiquiulios de lã para criaie,a>, chalinl.O" de lã e ca-
misas de malha pura senhoras, linisslmas c.iiw-tns de madre-
perola, Tt:IN» IST<> K M OKANDKS I J C A S T I D A U E S ; tendo 
muitas outras mercadorias que uão terão reserva do preço 
abaixo do custo. 

RIA D O í n f U M A , 127 -A—Praça da líepoliliea 
T e l e | > i i o i i C | l í I ^ B 

Ca i xa p o s t a i , 3 2 5 S . P A U L O 

CASA A L L E M Â 
Heydenreich Irmãos 

RUA DIREITA, 16, 18 e 20 
( ' o i n n m n k f t m o s ú n o s s a « I i s t i n o t a c l i e n t e l a q u e j i i .se 

adia installaria a secçfio di-

A L F A I A T A R I A 
d i r i g i d a p o r n a t > l l c o n t r a m e a t r e 

L' h 

t ^ i - j f i ü V » 

CASA C A I A 
22—Rua Direita—22 

T E L E P H O N E , T E L E P I I O N B , 
Esta é a casa q u e m a i o r o ma i s v a r i a d o so r t imen to 

recel ;eu es te anuo nesta capi ta l , em b r i n q u e d o s e a r l i ^ o s 
p a r a p r e s e n t e s pa ra as festas d e 

NATAL, ANNO BOM E REIS 

A S A Ü D S D A S C R I A N Ç A S 
o 

Soluto calcareo composto' 

Alais ccras da morphéâ ^ 
Rcm dizem que os aonlios nnnunciam a verdade. I m nome de I e is 

e de N. S. da Penhn, fiz. promessa que, se eu me curasse de meu ter-
rivel incommodo—a morphéa. ia cumpril-a. .lá fui empregada dc dois 
membrus, ex-presidentes, e como eu já soffria de syphilis, abandonei 
meus nffaze as , sempre em uso de remedioa, que o tim da sypidlia, 
degenerou i.a morphéa-

O ultimo facultativo que me examinou declarou me que o meu mal 
era a morpl.éa, mobstia incurável ua medicina. Iiesde esse dia desa-
nimei-me des-a vi.la, fazendo preces a Delis que me ensinasse um re 
médio para al iviar meus s ofrimentos que eram muitos : meu corpo 
crivado dc chagas, insensibilidade em todos os membres tio corpo des 
de as sobrancelhas att- as unhas dos pés que j.t tinham principiado a 
rnhir, polo que ine consideraram mais perto da morte do que des.a 
vida tcrrenal; os parentes e conhecidca fugiam do mim, e^ual á nni; 
fera. <> meu único protector, o sr- Joaquim de Oliveira, residente em 
Santos^ que para segi ir meu tratamento au\iliou-me em ,ri0$u0(i réis 
menaaiuiente. Parece-me que o referido sr. vae gratificar o inventor do 
Jauibuassii, oin reconhecimento do minha cura. Quando uma visinlm 
me entie.:ou um receituaiio do I xtracto dc Jambuassu, o autor residia 
á rua Bonita n. 2.', no dia seguinte mandei buscar o referido medica-
mento, que só tinha fé a elie c a Deus; depois de 1" inez.cs de effecti-
vo USD, lioje proclamo beui alio I|UE estou radicalmente curada. Toda 
a moléstia cede debaixo da aoeão portentosa do Extracto de Jamlmas 
sti. fnieamenle tenho somente os siguous daa chagas, que com mais al-
guns vidros de-apparecerão. Tenho a dizer que fiquei esqueleto e hoje 
yorda, quasi não tinha vista e voltou comu antes da inolestiii. Mais de 
cem pessoas testem unharam minha cura. 

6. Paulo. 17—11— !)07.—Maria Sercrina da Conceição- Gloria ao 
Jumhunssú. Digo que é providencia de Deus, 

Se ainda ha alguém que não tenha recorrido ao F A T H ^ C T O DE 
JAMBI AS81', não peica tempo, que a cura é infailivel.—Kua Bonita, 
2J, 6. Paul", a-, autor—A. L>URAND. 

Exposição preparaisria dc Estado de S. Paulo 
P A l i A A 

E X P O S I Ç Ã O M € I 0 i \ A L 
»!«.• I i j o S 

A Soc iedade Paul is ta de Ag r i cu l tu ra , C o m -
rne r f i o o Industr ia d i r i g e u m appe l l o a todas as 
classes produetoras do Es tado , p e d i n d o a sua va l i o -
sa contr ibu ição para quo o l i s tado de S. P a u l o se 
p r e p a r e e concorra ti G r a n d e K x p o s i ç S o N a c i o n a l 
d e 1 0 0 8 no l i i o tle J a n e i r o , d e m o n s t r a n d o p o r 
m o d o e l oqüente o seu g rau de prosper idade , E OB 
pode r r sos recursos de suas r iquezas nat.uraea. 

N a séde da Soc iedade, , á rua Ü i ro i ta n. 12-B, 
aclia-ee aberta a inscr ipção para os expos i tores , des-
d e a go ra a t í 31 de d e z e m b r o . 

P e l a c ommis são , 

A I - O F S T O C . DA S I L V A T K L L E S . 

Ccmpanhia Cooperativa Construoíora e de Credito Popular 
S O C I E D A D I O A N O . N Y M A 

25, Rua S. Bento ( sobrado ) 8. PAOLO 
Coupona cooperativos 
Os c m i p o i i ' . c o o p e r a t i v o s participam mensalmente de 

um sorteio com 19 prêmios do W1OI<1<1<) a 10%000, K ' bom lembrar-se 
que o coupon '0opera;ivo nada custa; basta fazer suas compras somente 
nas casas quo os distribuem gratuitamente aos seus freguez.es a titulo 
de brindes. Todos os coupona cooperativos quo uão forem premiados 
no sorteio mensal, são trocados por iomut cooperativos—operando assim 
sua pritnára transformação 

Coupona cooperativos representando cem mil réis do gastos etie-
ctuados são trocados por uin b ô n u s c o o p e r a t i v o . 

Os IHJIIUH c o o p e r a t i v o » participam de sorteios semanaea 
que ti'm locar aos sabbados. sendu amortisado em cada eorteio um bô-
nus pela quantia de c e m n»il r « í Í M . 

f)s sorteio-i semanaes durarão o tempo necessário para emissão de 
lU.OoO bônus que formam 11 primeira série, tendo então logar o ulti-
mo sorteio dos bônus, cujo prêmio é a casa du valor do d e z c o n t o » 
d e í - é i » . 

Depois 'leste uitiino sorteio os bônus cooperativos que não foram 
premiados terão trocados por Apolkea l'rediaes, eííectuaudo assim sua 
»«/"'"'" tratmjormuçilo. 

Cem bônus coop> rativ.os dão direito a uma Apólice Predial. 
As apólices Pre liaes são classificadas em séries de cem e partici-

pam de yõ sorteios — aend 1 amortisadas cada uma por Min conto tle 
ms e recebendo cada uma das ultimas sorteadas, uma casn no valor 
de q u i n z e d o u t o » < le r é i » . 

l . * c< ! i i ' , e x i j - i r . o coupon cooperativo, é a economia bem en-
tendida, bem coinprehendida, bem calculada, porque vos favorece: 

1." Receber no fim de cada mez um dos prêmios do coupon i 
Kecel er cada seman.t os cem mil réis do bônus ; 

J. Participar do sorteio da casa do d e / , c o n t o » ; 
4." Kcceber uma Apoiice Predial que será amortizada por um con-

to de réis ; 
5.u l ormar um doíe p. ra seus filhos com as Apólice-, 1'rediaes. 
E tudo isto somente com perseverança, com boa vontade, exigia-

lo os couptis, comprando sómeule nas casas que distribuem conponi. 

Peçam, ajimíciii os COU [ ÍOP .S c oope ra t i vo s ! 

0 as 
i£S & 

ESSE 

TVida cr iança dc 4 niezcs e m dean t e d e v e usar este e f i icaz m e d i c a m e n t o quo a tiva o 
cresc imento , c o m b a t e o raehi t ismo, f a c i l i t a a s a b i d a dos diMtfes, e v i t a a d i a r r é a , as in-
H a m i n a e õ e s i n t e s t i i i n e s e todas as molés t ias que so m a n i f e s t a m duranto o p e r í o d o cr i t ico 
da dent içSo , c o n s e r v a n d o as for tes e sadias . 

Vende - s e em todas as pharmacias _ 
efe C5-—S. Pauie 

A R A Ú J O F R E I T A S & C . R i o d e J a n e i r o 

Companhia 
E i t r a c ç õ e s publicas s o b a ficcalisação do G O V E R N O F E D E B . I L 

I IMIfA q u o t e m dcri iosito n o T H E S Ü I K 0 F E D E R A L de .V )0 : ( »01 g 
U i l I L H a • » « p a r a a t íu ran í i a de KUU-Í p i e m t o i • • • • 

Rfpiesfrultintes em todo o E~tmln de S. Paulo 

B u b e n G u i m a r ã e s A C . 
Rua 15 de Moveiaiiro, 6 - B Caixa postal, 617 

Amanhã 

Brande íor re f tcç ie bygienica d i U f f B O M I R I I 
RUA GENERAL CARNErRO, 24 (antiga Jofio Alfredo) 

Telephoaa n. 1349 Ca'xa pastai a. 4 8 0 

• t o f a n l n l & P a r a v e n t l 

H Ã O P A U I . O 
O ( -AFK BOM (iOSTO, pelo 

«eu perfume e b >n lude, oecupa 
incontestavelmente o 1'HIMEHtO 
logar entre os 'ongeneres do 
Urasil. 

Torrado com cseiupulosa hy 
giene, moido com systrma ts-
pecial, e usaml" uni' amente cn-
f«- de primeira qualidade, es ' i 
reconhecido como o mais 
I ,\K e procurado, quer das clas-
-IH ricas, quer dns menos favo-
re' idas. 

Atim de concorrer ca la VOÍ 
mais 1.0 desi nvolv inenlo Io 
Cimmcr i " do café i utre itrasll, 
Itália '• Itepublicas do Trata, <>s 
proprietaries incittnbeu>se da re-
m-rsade /et/ttenas twotinwndai 
vaiianti s entre os fi e :V) kilos, 

pelo que inslituiram I ptiinos corres] 1 d ides ues-i-s l'ai/'e. 
Tolas as remessas são feitne a DOMICIJ.IO e 1 HANCAS de qual-

quer despesa á destinai,'ão. 
Dispõem lambem 'le qualidades o typos diversos de café e um de-

posito de SAI, grosso e moido, e uma bom montada relin.e.ão de AS-
SrCATt e moinho de I IT . 

íb>,. Qeíiiiiliva liquidação ile 
^ hrinqygics 

de grsiíiüiopíiciies de proce-
fl?RCÍ0 3 ' t e ã 

Ú N I C A O C C A S I Ã O 
iUií i lü r P t a j í a p i i o s ã i Õ S O O O ü ! 

ORAiMMOPHGNES a 20$000!!! 
R R I N < { l ' E I K > S po r qua l que r preço , p o r q u e 
prec i samos acabar com esta feeç f to . 

1 C A S A 3 U I D I S O ^ T - H . S . l i e n t o , 26 
|| h E F n o x n : i CA^A . A Í I I A N 

i ; M H H I I — I B e a r a 

deNoê 
FILÍÍL:--P.CA S.BEWT0 N. 75-A-S.PADLO 

M i i i r i z : — 2 4 , Hua Seic dc W r m l T o Rio de Janeiro 
Casa de compras: 11, l3oulevar<l du Templo—PftíliS 

(iraitclc iortimento dc (ptardu-chuvas, sombrinhas c benga-

las. Jnt o:>h slnt cimente n a casn <jue vende mais barato < t/ue 

tem i melhor sorlimciito. 

UmkS PÔR ATACADO F A VAREJO 
A ( Revel, Thiers & C. 

Hoje 

20:000$ 
Ter 2 ( 0 0 0 

feithbitdo 14 d o cor re i t t e 

50:000$ 
for llfOOO 

15:009$ 
F o r 2SOOO 

Grande sorteio — Loteria do Nntal —Sabbado, 21 de dezembro 

5 0 0 : 0 0 0 S O O O 
P o r M e i o , 1 8 9 - Q u a d r a | [ e « i i m ( M i i H 

Em tod'M os bilhetes cujas extraeçCee se realiscm aoe sahbados, offerecemos a todoa oa 
amiprofi que no nosso balcão comprarem um bilhete inteiro, um talão que sorteado com a 
centena do prêmio maior, terá direito a um valioso e artistieo brinde, fornecido pola mai r 
casa d » jolas do liraeil de WORMS IRMÃOH, CABA M l C U l L . a rua 1D de Novembro 11. '25 o 
que ue acha exposto nnxtu a g e n c i a ( ç e r a l . 

A T T M N Ç A O — Sendo oa l i n l e o a r e p r e e e i i t a n t e a 1 I a s L o t e r i a s 
I ^ e í l e r i i f » neste Í C H I Í K I O , É que pedimos DOS dirigirem todos os pedidos pois somos os 
que melhores vantagens o ue recém aos srs. cambistas. 

Condições de vendas, tahellas de commissões, listas d ia rias e mais 
pro|*a^audas, pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes ge raes e imicos representantes das L o t e r i a s d a 

C a p i t a l F e d e r a l 
CA3XA, 617 < S- PAULO 

Aos srs . lieneP.ííiadores 
B A R S O T T I & G I O R G I 

São oh unif oa concessionnrios »la.-í machinns privile^ici<ÍM8 h>Oi'KR 
ÜA píirâ feneíiciar arro/, inveniuda» pelo famoso mecuanico Al i re io 
Valentini. de 1'irncicaba. K' a mais aperfeiçoa*I;» <lo to-ias as con^eneres 
prodnzindo diariamente ser» o menor esforço «ic 5'J a 6 » «iccas de ar* 
roz, bem limpo, sem deixar marinheiros nem trão* quebra-ios. 

1'odemos mcslr; : aoa brH. btneliciadores muitos att».sta los de iin-
pcftantes indribtriae-, rjiie jsí têm comprado as nossas machinas. 

A mr.china »|iie occupa um peqn^no espado, ac!ia-se montada no 
no«êo armazim á disposição tios sr-. beneficiadore'? qne qnizerera exa-
minal-a. 

1'ara mais ioíormações dirijarn sc ao?» roncoaiunarios em fc. Paulo, 
Avenida Híiii^t 2 £'( st;tna, i J5S, ou rua» otficinaa mecha-
nicas de Alfredo Vaientini, em Piracicaba. 

Aos fabricantes de cerveja, licores o droíruistas 
Part ic ipamos que somei os único- ag-entes das inaci.inas de en-

ro lhar com tampar; aatom; tieaa o oc t i a « . 
Unf fo? importauoies da acrfditaà:. cevada E I^CZL IaCI íTE ter-

reracta exciusivamente para o c. ima do ZTiaail. Lüpu o õ,-.h melho-
r e i p r o c e d e r c - - c o l i a do pei\e G rolhas. Coup ls lo sort in .cnt j de 
cssencias, heivau mediciaaes, i rogra . ácidos e quac-^at. ' ca l . o s » f -
tiffon pc.ra iaãustr.a? e pharmac^mticos. 

B A R S O T T I Sc G I O R G I 
Avenida Rangel Pestana, 158 

T E L E r i i O Ã i ; , 1 0 0 1 C A I X A 1HJ C O U U K I O , ttíM 

de A C I I I L L E RR IOSCHÍ & C — M I L Ã O 

AMARQO-TONICO-RECONSTITUINTE 
Ò'empre Joi o ptejerido e melhor recommendatlo da AUTOHIDAJ)E MEDICA 

A actual marca de F E R N E T - n i i l O S C I I I , d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a na reape i tave 
Jutita C o m m t r c i a l do I t i o de Jant-iro, t deba i xo da alta protecçf io d o e g r e g i o S u p r e m o 
T r i b u n a l Fede ra l que, c o m d e c r e t o i n a p p e l l a v e l . garante a U r r e v e n d a e m todo o Brasi l . 

Concessionários para o Brasil 

BARBERIS M0NES1 & C. 
Citrato effervescente Brioschi 

Folhinhas para 18U8 
0 maior e mais var iado sortimento. dosde 500 rá is 

lia L i v r a r i a M a g r a i ^ á e s 
N ã o te d e v e m adqu i r i r f o lh inhas autos <!•.• v is i tar o or-

t i m e n t o colossal d c s t a ca^a 

RUA DO COUMltifO li. 27 

ÜM BHAMMQPHONE GBATI3! 
U I te r i o dl eito todos os frei,—e ou. com)'.rr.I-Q"i 
— • uma ou mais f ratçõe» c;.. L O T É a t A DO N / 

TAÍ. ta 

Casa Loterica 
A i r n i c i a d c i o d a i as l o t e r i a s 

< OMMISSÕES e ( ÜXSIG\A[ (>ES 
ti o 

Âimeio Rodrigues dos Sentes & Comp. 
5 — P r a e a A n t ô n i o P r a d o — 5 

H . 1 » . \ I ! , 0 
F f S D A h A EM 1 <><>:: l-EI.Os ACTUAES 

P/iOPllllT MllOS 

C a s a L o t e r i c a 
V F , . \ D K H Á 

H o j . — C . F e d e r a l 
q i i i n l a - f . i r a 4 0 : 0 0 0 ) f t — 8 . 1 ' au l o 

Por 6$000 ao culta rtal 

I 
•v 

E = 

i "TJ 

I - o 
I 7. m 
' z 

- t n 
X CJ 

C o 

T » 

— ca. 
1. <=> 

li 

Elegancia, belleza e mocidade! 
0 b t e m » ? < ' P r ' n r ' p a l t n e n f e n ã o d e s c n r a n d o d o s C A B E L L O S 

O T M I M I r a e c n a MUnnla O n w c i n e n t ^ • quW» 
m ealTW* * dé-lbea extraardioMio bri lh* 

Tira, rapidamente, ia cMpao. « o * d a m c t i m i da M • 
tmtiranouK imtnio Bnuato fo . 
„ J * — M — M M a devolve asa eabeiloa IjrMcoe, SEM 
OB TUTOIB ceraae mto i Untorafi «na cor primitiva, para enjo rt-tA-

O A R ^ m o a 4 beatas te mm a6 traeco cenaervandow ( M «— 

~ rmiaE 



C O M M I T i C T O r>K S A O P A U W > — T ^ i i - f i - i n i , 1 0 d e l > . / e m l n o d e 1 9 0 7 

O, p«!o 
O l T l I p H 

ME! UO 
i do 

• 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

lim N. BARBOSA 
Cirnruiiio-tlenlisía 

líspecialisln cm dentaduras 
trabalhos du ponto • <!oii-

•ditras Htm vlmpa), «lentes a 
jivot o ot)Unn(,'nos n ouro. 

I raballui u prestações. 
G A T U N E I ! ! 

l í u u 1 5 d c N o v e m b r o , 1 9 

k 

qnal-

nin «lo-
to A S « 

fe ii i;c 
VASÕES E KHK1TÍS 
Lmonlram-so eni áfWl !•• «toei; 

Au C.IB l 

Craig & Martins 
A lameda dos Amlradas , 5 

I » A 1 ! . . < » 

A í u g u e t e d e c i s s s 
." Vesvia iil.ii.a.i, damlo llunça. *e 
9 expirem, incumbi s i 'Io receld-
aient i <lo au tuou du canas, iiccel-
tiind i para esiro tlm procutaç'>es ile 
proprietário', re.-i.lwit i nesta capi. 
t » o dos qee n HÍ't ni iii; interior d » 
listado, cobrando módica coiiiini.s-
flfiM. i a a iii.UH iuí rmai.ües, a rua 
t> M:l r.lllil 21. S. P i l o . 

eiro 

-PAUIS 

'jriiffa-

Jü 
C. 

Calmanto-dopnrrit 'vo (Exc lus iva-
mente VCUI .TA. l i ) . 

y ree ios í i i iu -ocontraa . i moleat a i 
s t i T c a i i • aypliiltticas 

Solerano «o » .4 TA <Jt 18 dr li D /'-
TA, >mh AUII,'M/.\l'ltlAt>, 
molentiiiK do i:ST0MA<!l),FICAI)0 
€ /.V/7.W/7.VO.S. 

Preparado pelo pharmaceutieo 
A C C A C I O A N T U N E S P E R E I R A 
n Formula c'o Dr. C A B L t S DE 
M I E M E T Z R , 

.!' venda nau jtriticipara jit.ai ma-
riíjs r rlrm/ariní 

Para as festas 
1'I'HHIIM, tipos, ameixis, no/oe, 

amêndoas, doces ' onboiis, cho>o-
lates o outras uiuttaH especialida-
des, inclusive Io.In a eorle de ue-
DITO» ulimenticios o niull UIIOH linos, 
•atilo recebendo M inteiro doarei ,» 
Oauip., dovido A reforma da cima, 
çt f í le-se com grande reducção nos 
pifcÇOH. 

Visitem, pois, o Grande liuiporio 
ViaducUi—untlRn < a f í Viadneto. 

Una Libero Hadaró, esquina da 
.ma Direita. 

- A . O Ti> Ü E j T _ J A . I M I I P J l <3- O 

IÍIIH G e i i e i a l ( 'anutr.i 11. 4 0 
Pmtci lpa nu publico que, li tulo reeobido uni vi ra !o «orlinietilO de 

lindíssimas fai-emlas, sulma e • i a s s i m onuo uni trnnde slock do 
cornas de liisiu la, seda, | anuo u embraia, qito t"'in se pie em expo-
iliião 110 seu e»t ibeleeiiii.nto. I 

A . C a s a R e l a m p t i s o 
ii na <• onerai (.'umara n. 1", em fiento A Pru<,'a Mumi, <• i un.ea qun 

1 iii feilo 11I1.I01 <,« | 10.< s e ronlitii.a l aialeiuulo cada ves ni.iis, 
ICI ol t-ndo os arlijjoM il ;rec'aiueule da Kuro; a. 

V e r | a n i c r e r A cnna n f l o t o m lili;tl 
c nem leinns n». ules na rua, illiulin !o na ptsnoiis que infillxinonte, 

li'Cussitain de artigos fnnelitea. 
Kuenrie.-a HC 'io oriiaiuenlav^ce ,le egrnja, rea^, funerno*, tendo 

uni riqui:HÍIIIO aliar de novidade, pro; rio par.» e:isa"icut'>, 'I',:IUOH or* 
chestra própria pura biilo, lestas e mi ai ' . 

Ornftiiu^iiai,Õ"S i iiraHi.ões o grande fabriia <!o b:u,d. iras rio todas 
na iiaeionaiiiinduy, l ntaudartes paru ROtiedndca, l andeiran de aigua -a e 
distinelh os. 

Temos ouro em lios para bordar, l ivroj de IUÍKN.I, oeroadura^ pro-
jiriaa |«ra quadros, em soda velludo. .Novldado de oin cartáo, 

lnia|;ens de lodan H» evocaçrtei:, lullajjres de eera, cera em velae 
I sra promessas e mais outros aiti^os. 

Veslidou |aia anioy, fazoni se e alu^am-so para procissão. 
Al ans p.ira casumeutus, do .'!')'Ulln aeiuia. 
Oicliestra pa^a o nicsmo fim, avi>audo um dia antc4< 
CaixAes para aujos, de MíifiO > acima. 
Caixões p.ira adullos, de to a>;iuia. 
Coroas, de ISOiiU acima. 
Kça« de diricrentes desenfa is para misja rle 7." dia. Orcbestra para 

0 mesmo fiui. 
Sem riiral C a s a R e i r v m p a i ^ o 

13M F R B N I T A P R A Ç A M A U Á 
1 a i u í ( i e n o r n l < ' a m a r a 1 1 . 4 0 — ' I V I i - p l i o n t í n . 2 4 < » 

8 A N T O R 
Attcude-se a oliainadoa a qualqrer hora da noito. 

Innocencio A. C. Portugal 

OHALET S. BENTO 
Agenc i a de todas as l o t e r i a s 

R u a 1 5 i<e N o v e m b r o , 3 

1104 K | A M A N H Ã 

20:000$;15:000s 
P r 2 9 0 0 0 I For 2ÇOOO 

K m 1 2 d o <;OITPIII (>—Grande lo ter ia d e S. P n u l o 

^ l O O O S O O O - T ^ 
Cm 21 i lo r o r r o i i t e — ( i r n n d o l o t e r i a d o N A T A I . 

500:000*000 
Jiillb lr inteiro, .'HiStlOO M io», I•*$(/>*) t\arçào. /SW 

Os lillhe^ei das l o t o i a e de S. Fan lo sko vendidos 
• l i a ca • pelo casto. 

Chalet S. Bento 
R u a 1 5 de N o v e m b r o , 3 

PEREIRA, MELLO & G. 

13 

rfoiilcm, i cio Klo, deu a ceule-
e i "S". 

l'oi H. I a i!o 913. 

PAU A no IR 
1 ' n l p i l e s « l . i 10 •> £'•'(> c.i 

0 3 

P a l p i l r s d o M t . - i l . t o l i i i l * 

G r J E & J L V T Z D J E J F A S Í o I O A l 
- IM: — 

B i c i c l e t a s e Bfiotocycletas 

Cobor tões U l J N L O r M l c l f E L I N o C O N T I N K X f A L . Fcze t ipso concer tos gnrautidoB. 

N i c k e l n l n r a e csmülto n f o ^ o . 
R e p r e a e c t i u í o i f r a u do B AT B e P A B C A U T , ds Far ia 

RUA BAKAO DE I I'AIM1TININGA N. 11 

• -> • no • • • 
l^oficão Universal 

Grande fabriea 
DE 

3 M L A L A S 

CURA DA MORPHEA 
PELO 

E x t r a c t o CL& J a m t a u a s i ú 
L'e muitos potifi M de UOSS-J paiz ti''iu surgido noticias do curas ver' 

dadeiruuientn maravilliosas, effcctuadas poio Kxtract, d » .lainl.uas^ú/ 
A Mia magnífica cmcacin f> tn sido altesta.la peios resultados In nelicos 
obtidos nos llospitaes de Lázaros da capital federal e de -. Paulo, o 
nas diversas camadas sociae*. 

Para comprovar o oxito na cura da niorpliéa pelo Kxtracto de1 

Jambuassú—abaixo franscrevenns a seguinte caria que nos loi dirigida 
juntamente com o retrato du radicalmente curado, e, como tomos o 
do doente, tuandauioi re|iri.dn/.ir o de doente e o de curado, pira eer 
publicado eui to os jOrnaes, 

A cirta é a seg iinte: 
OtTerc(,o ao illmo sr. A. DUltANl» , |ae da bumanldade, meu re-

trato do euiaio. l.m reconhecimento do seu pod.roJO e niiiagri.oi — ' 
Extracto de .lamhuasiii, Sou e serei sempre voaso humilde servo o 
obrigado. Mil saudades o felicidades. 

H, 1 ' au l o , 3 ) d e n o v e m b r o d e 11)07, — I / o u r e n y o 1 ' Í L ' o m m í . 
Áquelle senhor sendo conhecido de centenas ileJpessooH da capital, 

e do todas as classes, o polo pieueuto pode ía/.er faco peranto u so- ! 
cicdade, 

Nã'j tenho receio de ili/.er -,no o .Tambuassd vem preencher um ' 
vácuo deseonbeiído pela niedlciiin, n i universo. 

Pedidos — J J , H u a I t o n i i , , I ' A U I # 0 —Ao autor 
A . D I I K A I N l ) . . 

Completo 
sort imento dos 
ú l t imos 

íüodelos de Cadeiras 
r̂a gabinete e viagem 

l t 
1 

PASTILHAS LOFSflEM 
I i i l i t l l i v e l e x l c r m i i i u d o l 

<1;IH L O R M I I I A E 

Encontram no em riptorio de ooin-
u j : • H rie M .uteiro Soar. H A C., 
rua Libero badur , es piina da r a 
Direita, Cal" Viadiicto. 

w 

3 1 1 5 O O 

A z a v ? 

j 

K O 

d e n t r o L o t e r i e o 
A ' ; i : . \ f i A D E T O D A S A S D O T K K I A S 

I I O J K 1 1 0 , 1 JO 

2 0 - C 0 N T 0 S - 2 0 
Bilhete inteiro, BB Meios» 19 

Em 12 de dezembro 
hraiitlr loteria dc ti. Faui> 

K m - 1 dc d e z e m b r o — O r a n ü e l o t e r i a p a r a o >'atal 

500:0005000 

I a A . ' 

r L a Ssrison 
C r a o d e o f t i c i n a d a c o s t u r a s e c o n t o c & õ e ? 

PKEÇOS I tàZOAVEIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

í 

•ortimento completo de malas 
4a qnalqnsr formato e tamanho. 

Especialidade em íualau para 
.amostra e canantriuhaa para v i » , 
jantes. 

Cadeiras para viagem, sacro i iln 
lona proprios para viagem d j mar-
Ka laa para cabiaaa, etc, 

Viao < sem rumpetenria 

Ollicinas para concertos 
4-A, Rua dr. Falcao, 4-A 

H . P / i í l I / O 

réis 
a 

- n 
• r-. 

: 'iJ 

f i 
• CJ 

: o 
CJ 

: » » 

qaeda 

SKM 
re«i1-

fes 

AO VIAJANTE 
M a c h a d o B a r b o s a A C . 1 'Acccitu- c uitorntiirH'1!/ ] ura t,iialqu> r Uyiu '•''•> Í»; 'PI . . 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A f 

A H E N R I Q U E B A M B E R G - Í O A BENTO, ee f 
A TT. P A U L O A 

Pensão Âlieitil 
X j TJXZ spiess 

20, 22, 35, 37—Rua fosé Bonfíacio - 20, 22, 35,3/ 
Sb^r quartos moSiiüados 

Diarin,5$000; por mez, HOSOOO ate ÍGOÍOOO; 
externa, 70Í000 

tomimwwm 375300 
I f f I ¥ U y F A Ç O Pesappa.eeein com .1» primeiras dósas dai 

J X L A L l J i í i i ü 1 e , r 

de ABHKU SOUUfNltO. L ' tal o erfeito 
curativ, e infaliivei doa pílulas de 

A A í k T A f l ; b r•5 , Palostnu 
1 r W l i J U J h B i * z L £ V U teiuiittentes 011 «e-

| ™ ™ níaa, , , U j p j j , | 
j ficniar *erem ella, o mel 1 mento de n.aior consumo o preferida peios 1 

que soffrein deste terrivel tlagella. i 
NESTE ESTADO: 

Laruel & € . — ! ' . Vaz de A l m e i d a — L <ineirt)ü & C. 
£ «m ledas as demais U B O G A K I A S E P Ü A U M A C I A 3 

Funil íção do Braz 
F U N D A D A S M 1 3 9 2 

OHifiuas mechaniras Fundirão <!c lerro c bronze 

r , 1 4 , R O A C O R R E I A D E A N D R A D E , 1 4 

( a i x a p o s t a l , 4 « « S . PAtLO T e l e p l í o n e - 4 5 2 

F. AMARO 
Con i t ruc t o r do mach inas para l avo i ra de c a f í , canoa , 

a r roz , as*u< a r e a l godão . Kn^enlio-i para serrar made i ra , serras 
c ircularea auUjmatir as; se r ra » amer i canas ; rodas hvdrau l i cas ; 
turb inas, etc. I m p o r t a r ã o d i r e e t a d e t a l ios p a r a a ç a a . ç n « 
n m t t M . 

T e m s t m p r o e m depos i to , para eonstracções d e p r éd i o » : Tl-
gaa d a » l « T , t r i l h o s U a ç a , c a l u a a a a d e f e r r a f a a d j d a , e t c . 

Januario Loureiro 
Rua de S» Bento, 16-caixa Postai, 71 

«o SÃO PAULO 
e f f l i u a a a — 

Clichês fliadl' ihi .,- • j .i: j í Vi.fii.,0.14 • : riniJ 

Bi lhete intairo, 334 Qnadra*esimo, 1B 
Os bilhetes para esta importaute e extraordinária ilote-

ria já se acham a venda. 
Dáno vantajosa lommiseâo aos srs. agentes do interior. 

Todos oa pedidea devem ser i t r i f i á o i ae 

Centro Loterieo 
Aaeoc i a de todas as l o t e r i a » 

R I A IM ) K O N A H I O . « f l ' A L A C K T K l i K K C O L A ) 

B o r g e s , i r n i i l o & 0 > i n p . 

C A I X A , 305» E u d . te ieg. B O R G E S 

L o ç ã o Chimica 
F o i m i i l a j d o d r . A . F A J A H D O 

Maravilhoso jirf purado para fjuaosquer affecçõcs <lo cou 
ro cabolludo. Kxtingue completamente a ca?pa, faz crescer o 
ca ' )lo cm fiüuco tempu. 

P Í L U L A S R E G U L A D O R A S 
Formula do dr. Ar thur Fajardo 

KsUis pitulaa .silo cmpregadas com cxtraüidiuarios resul-
tados nas aifec«,'">es do f i c a d o , dy »pept , 'as , fcuxuquecad o c«'ua 
c&peciulid»dc uas monatruaçôes difíiceis. 

Pilulas Peruvftaua» 
Di; CAMPOS LK1TK 

Uuico metlicamuuto que cuia radicalmeute as febres pai 
lastres, iutermitt'-'Dte«, inaleita.3 ou sezOes e suas consequeu' 
cias: eugorgitameuto du ficado, baço, nevralgius, bydroposias 
o cacboxia ou marcll&o. 

r . v I ~> '.Mnv-Ki dl 

COMICMO® 
Jue apparecem e.ipseialmente no 

•itar-se, sarna, qualquer molas-
ttft j a ras i tar i c , curam e ia<'ical-
• lente e em p,Leo? <'iai coin a 
applicnção do c nhecíi'0 p e ; a ra 
<o anti rarasitarf:». 

P e r u v i n a 
Deposito am H. P a n l o i 

B a r u e l & ( ' o m p , 
A Ü O L P I I O I . A V E B 

Vhhrmnt in ) 'piranria 
Bepoaito em tan tos 

Pharmacia Internacional 
R i a 15 de Movemb o 33 

mi Fcrtir r 
" BlolIaJC. 
BUA S. 1'KN'IO, 7rt -V. -chh-a i de 
€f»hnti standard e Nauniann • ga-
rantidas por 1') NII nos, ai • e-s irios 
a concertos. l Aít l t lCA DK.MA.NK-
QtJIN.1^, i .(•leii e de 1'aris, c.,nfec-
fC s f-ob med di. pata expoaiç;io, 
aoncerto-'. i-lc. .Mai hir.as para meias 
—mana «ltapidi • iara famílias o 
pequenas industrias. Vendes por 
jarest K.õe», imp> rtaç: o direeta, pre-
fos módicos. Oc. u-i cs vantajosas, 
aa sec;. o de compra vemla-troca 
d e n:a, binas usadas garantidas. 

C a s p a , 
Queda tio caliello, 

C a n i c i e 
j -Ootra> m o l é s t i a s p a r a s i t a -

r i a s d o s .vstenia p i l o s o 
rhs.,eiirn lo< com o uso da l.(H' \0 
IAK . I V I I .HOSA . lormu a do 'd r . 
I v e s l.irna <• preparada pelo phar-
•centiro Itor',a A/eve.le. 
LA venda ni P h n c m a c i a 
l e i " * r : l * 1 5 ' l o Novembro 

« * M * B B B I B T B A B A 

faro íiíiidísils ra lio k laiisiro m 1383 
ESPECIAL BE ARTIGOS" PARA mm E MENINOS 

Depositar» 
Biiruel k €.—P. Vaz de Almeida 

R P A U L O . 

He Gato Preto 
A g e n c i a das b t e r i a s da Cap i ta l F ede ra l 

e S. P a u l o 

Lo t e r i a F e d e r a l I Lo t e r i a de s . Paulo 

^ 2 0 : 0 0 0 : O O O 4 0 o o o b o o F O R 2$C00 P O R BÍOOO 

10 mais antigo e mais importante © V V 
esíabaiecimeiito no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
. T S T . A . C - A . S - A . B O N I L H A 

J m%M*,tWk\.Hi<\l,NnViral -Medicinalun , TriargUu,„). 
a O mais rec*9taiio {tetos Médicos cio Mundo inteiro. 
I ÚNICO pnorniKTAiuo : H O O O , 13, RucPaul ttaudry P. ris a TÜUAJ AS PHAiuuciâfc 

GRARDE 
H o t e l G n a n a b á r i 

Rua da Lapa-103 
• • « t t i f i o o a a a a a e R t o a c o m v i s t a s p a p a a 

N t e a l d a B d r a - M a r a a i t a a d a n a m e l h a r p o n * 
to ém o a a l t o k 

C a a r i e b a a a a a r v i a a d a a a a s a a c a a i a h a ' i « a d a m a a a a c a a i a h i 

KxelHHitaniente para famí l ias e ca ia lhe i ros . 

m i o D B J A N E I R O 

João B. Pazo & C. 

| Cat iTaS 5390B 
a titulo -le propaganda a 

' C Coojsrativa Constractora e de 
Credito Popular 

vo « ' ntrc^arA um 
B O N C S C C 0 P E B A T I V O 

que paiticipa 
L° du sortei is sen anace de amor* 

tiia ã , a e-«-«ii m i l r é i s . 
'2 do sor:eio finai rle nina casa 

do vai r ,le d«z conton de réi.«. 
i ° em tini, transformar ee-it em 

Ap-dice Predia', depois do ultimo 
sorteio. 

Prri"p«ctOM e mais iuiorina;<~cs na 
Si de ila 
C Cooperativa Conatcact ra • Ae 

Credito Popalar 

R U A S . B I C N T O , 2 5 
( S O l S A O O j 

Sa í l iado ! ! do ( • o n e r i l e - Z - " 7 i 7 . 7 . l I I DEU AL 

50:000S OOO 
P O R 4 8 0 ) 0 

L o t e r i a <ie S . P a u l o — 1 * 2 de d e z e m b r o 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 S O O O 

L O T K H I A IM» N A T A L ** 2 ! de d e z e m b r o 

500 CONTOS 
l'or 'ih&OOO IracçZes, 1$ Meio, 1 

A V I B ü — Ee . «coi f .o com a saa ult ima -ireaiar, qaa se r i 
íemett ida a ouem pedir á casa A O O A T O P R E T O al-iin 
de ser a que i..eih' a . T .mta j f f ino í lare^e . da t a x i e a aos 
• ra agentes e camb: :at do interior a d » eapit.il qas se su-
prirem ds bilhetes da mesma -.aaa C l 11 CO P O R CEZTTO 
DE C O M M 1 S 6 À O 110a preir.ioa qne venileram sorteados e 
superiores a 20080GC rela «anto das loterias da Capita'. 
Federal como aas de 9 Paalo. 

Eistae. ordens de eztracçSes e cartazes l i o remvtti-
des rrataitamente e com toda regularidade. 

Te doe os pedidos rio interior devera ser acompanha io> 
<giii 700 leis mais para o parte do oorreia e ser dirigido! 
ac agente 

Antonio Tavares 
L u r ^ o d o T l i e m u i r o , 1, — H . l * ; i n l « » 

Lnde r n o teli urapbico : OATOI '1 'LTO — Caixa do < orre a: i i l 

I M f l l f Ô O N T E S T A 
q u e a.s l o t e r i a s <le S . P a u l o s . l o a « m a i - i 

a e r e < l i t a < l a s o t m r a n t i t l a . " » 

I n i cas q u e p a ^ a m t o i l o a . o s s eus p r ê m i o s s e m o m e n o r 
D E S C O N T O 

K M « J L Í L C l » K / K M I I H O - Y U I . M A . | P , 1 I ( A 
Eslracçiio du i/ranilt e fio^nOtc loteria—Pre.*'"» r.miar 

40:000$000 
B i l h e t e i n t e i r o « + » M H » B i l h e t e t i i t e i r * 

S K G Ü N D A - I - ' K l « A 

15 C O N T O S 
P o r 1 » 3 0 0 Por 1 « ) N 

Mito m Ageatn Im 
G. FONTOURA & COMP.-S. P10L0 



8 COMMERCIO DE 8AO PAULO—Terça-feira, 10 de Dezembro de 1907 

CASA STANDARD! 
j • T V . . r-v /-w á I ^ 1 < r 1 T V ,-s, -«-» r l m -r CC * 

C b U U D O S A F A M A D O S P I A N O S " ! R / I T T E 

O S M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , p r e m i a d o s na E x p o s i ç ã o d e P a r i e 
c m K»U<). O p i a n o « B I T T E R » é p iano ga ran t ido . 

Estão abertua as inicripçOes para o CLUB A. A * pessoas que desojarem inscrever-ae ueate 
Club o deverão ia»er até o fim do correm * mez, visto dever ello principiar n lOrrer em prin-
cípio de j » ] | 0 i 0 . - P i ' i ' « t i i ç õ c » N e i n a i i a e H d e 1 5 l u n i v o a ( 1 J ü l o o o ) . 

( J l u l > s d a s m a c l i i n a s d e e . - « r e v e r " Z E T O X I " V T R T V F 1 T • 

A U L T I M A C R E A Ç Â O D O G Ê N I O M E O U A N I C O N O R T E A M E R I C A N O . 
T u d o 11a « F O X » c scient i l ico e resultado de estudos. 

Estão abertuá as iiiHcrip^ões para o CLUB I'. As pesaoas que desejarem inscrever-se nesta 
Club o deverão fazer até o dia 31 de dezembro, viato dever elle principiar a correr no dia 4 de 
j a n e i r o . — P r e s t a ç õ e s a v m a n a v a , 2 d o l l a r s ( O f c i N o o ) . 

CLUB A n. 2. 8r. Antonio Cid Loureiro—Kio do Ji,Beiro. 

Clubs Gí.ranemèire Roya l -V»™ * 
0 v e rdade i r o r e l og io d e O E N E B R A é ge ra lmen t e cons iderado o i * . r e l o g i o d o 

m u i i d o . A s 3 ul t imas r ecompensas olit idas po r Y a c h e r o n A Constant in , d e Gene -
bra , s ã o : Primeira medalha de ouro, Expos içRo Nac iona l Suissa. 1'nico primeiro pre-
miu, 110 Concurso In te rnac iona l de Prec isão d e Chrouomet roe . Graud Pri.r, E x p o s i -
ção In te rnac iona l de M i l ã o e m que todos os fabr i cantes d e va lor e r a m representa-
dos. Prestações semanaes, 10 f rancos ( R s . « $ 4 0 0 ) . 

N . B . — R e c e b e m - t e inscr ipções para o C L U B C. 
Ci.Ur, A n. 152.—Sr. Antonio .Mendes Caldas—Kio de .laneiro. 
CLUB 15 n. 10!).—Sr. Aiij-nato Lima-Curityha. 
Keim-ttem-ae prospcctos com todas ns explicações, ruferonte» ar,a Club».ia pessoas uue desejarem. 

P e d i d o s ao U N 1 C O R E P K K S K N T A N T E N O E S T A D O " D E S. P A U L O 

\ • 
• I • 
• 

H. BARREIROS &C0MP. 
• g e n o l a d » l o t o r l 

L o t e r i n d e 8 . P a u l o 

CONTOS CONTOS 
Extracçlo em 12 e 31 do corrente 

B I L H E T E INTEIRO, 6$ B I L H E T E INTEIRO 6 í 
E s t u l o t e r i a j o g u a p e n a s c o m 1 0 . 0 0 0 b i l h e t e s . 

Contos Contos 
Extracçâo em 14 e 28 do corrente 

BILHETE INTEIRO, 4$000 

Cirande e extraordiiaria loteria do NATAL 
P R Ê M I O M A I O R 

5 0 0 C O N T O S 
Extracçío infailivel em 21 do corrente 

U i l l i c t c l i i t i - i r o . M e l o u , | 8 W 
Q u u r t o a . g a - P r a c ç õ e s , i ( l 

Este importante plano distribna, além ilos SOO CONTOS, mais os 
seguintes prêmios : 

C R I S E D E 

R H E U M A T I S M O A G U D O 

A's pessoas que fioffrflm d? rheu-
matlsmo a«udocom suasdôres t i o 
cruéis nas articulações, IIOB pés, 
nos joelhos, nos hombros, ás vetes 
nos rins ou nas costellas, sempre 
aconselhamos de tomar O m a c H , 

O O m a i l l (liquido ou nm pílu-
las) tomado no melo das refeições, 
na ddsc de uma colher, das de 
sopa ou de 2 a 3 pílulas, basta, na 
verdade, para calmar em pouco 
tempo as dòres rheumaticas, mes-
mo das mais cruéis, das mais anti-
gas e das mais rebeldes aos outros 
remédios ; cura as mais dolorosas 
ncvralgias seja qual lor a parte do 
corpo cm que se declarem : cos-
tellas, rins, membros ou cabeça e 
alllvla . os horríveis sofrimentos 
dos ataques de gotta. 

O dia das crianças no, PARQUE AMIIICT 
passa a s o r Q T J A . K / T A . - F E l l i 

em vez de (juinta-teira; isto para o v i t i r «juc 
passeios ao Parque coincidam com a.s nmtin' 
nos theatros, etc., etc. 

Parque Antarctica 
1 1 — Q T T - A . I ò T . A . - F E J I I R ^ - 1 

Passagem de bonde para as 
CRIANÇAS, 200 réis IDA e VOLTA, 50 /„ de aba» 

mento em todos os divertimentos, 
l a n d a a e m u a l o a , e t o . e t ç 

prêmio de 50 contos 
20 » 
fi 

10 p r ê m i o s de 2 contos 
26 » » 1:200$ 

p mu i t o s o u t r o s in f e r i o r e s 
AUcndo-se com nrgoncia nos pedidos do interior rCasa Síaüíiard á 

• CAIXA IMI CORREIO, m - m w AVTOVIO PlUDO-Palacele flricsala-S. Paulo • Í I S M A I I ^ 
r t i f l a a m i c i i c a ^ W H 

Grande Laboratório e Pharmacia HoiiKBopathica 
f t j i t i d ^ i d o s e i m : iseo p o r 

ALMEIDA CARDOSO ã COM!?. 

DEPOIS 

EFFEITOS DO TRATAMENTO 
Por 0 OMAGIL -

C.reado segundo as ultimas des-
cobertas da srieneja. o O m a « i l 
não contém nenhuma substancia 
nociva, o seu uso não apresenta 
absolutamente nenhum perigo para 
a saude. Finalmente, é dc gostu 
muito agrudavel. i 

Geralmente lica-se alllvlado logo ; 
no primeiro dia cm que se toma ; 
este remedio. 

O tratamento vem a custar I W O I 
r o l » p o r c a i l a %•«•« — ecura . 

A' \ cmla nas boas pharmacias. 
Para evitar enganos, ejrija-sc que. oi 
le.tlreiros tenham a palavra O n t a -
(II e o endureço <ln Depotiío yê-
ral : Mui sou L FltUHIi, 19, rue 
Juc.ob. Parii*- 2 

,.., J H W I H K S M E f r f ^ r n i C O S QUE fCRAM: ~ 
A l m e l d i n í i - C u r a a Ronorrhéa chronica c recente c suas conseqüências. 
C a r r i n a i n a - C u r a tosses, broncl.ites, dores no peito, costas e lado*. 
( J a r d i m C a r d o « — C u r a moléstias do coração e hemorrhoidaa lluentea. 
O y p a u n i n i - a « i l i « r > \ K C — Facilita a dendiçSo e tonifica as criançaa. 
• e x o r i n a — C u r a a febre intermittente (sezões UM male tas;. 
K o a u l i i m — C u r a e previnc a tos.se coqueluche. 
C o n N o l a r i a u — C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graus. 
0 «<n « * j£ i V p e — A b o r t a a injlxanta c cura cousti] ação com febre, tosse e dores 110 corpo. 
C a r i c n A m e r i c a n a — R e g u l a r i s a as evacuaç- cs e combate o., inconimodos em conse-

qüência de purgantes. 
H a i a ; , v p l i i l i m — C u r a syphilis, lymphutiunio, rheumatignio ayphilitico e moléstias da 

pelle c ecuro cabcllr.do. 
E M S C I U - Í Í I B n i e d l e - t i i i a — C u r a dorc-s dc dentes c ouvidos cm 5 minutos, 
D u a r t i n a - Tônico rcconstiluintc. Cura neurastlicnia, anemia, racliitisino, dyspepsia e 

todos os incommodos do apparelho digestivo. 
H a n a ^ l l i i n a — C u r a a asthma hereditaria e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V i l u l l n i i i » — K e s t a b e l e c c a potência viril aos dois SÍ-XOS. 
t l a n a f l o t e s — C u r a a lencot rliéa (!1, res brancas), cara terinada i or corrimentos da va-

gina. 
D o l o r i f o l - U — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uternas e mais symptonfas das par-

turientes. 
B a i a a m o d e a r n i c a — C u r a golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l e o < !e f i j j a . l o d c I rncu l l i au—Tonico reparador. Contra anemia, falta de sangue 

e dcsappctite, pallidez, m .grc;;a,. racliitismo e fraipicza organi, a. 
Os medicamento*, acima são aeoti.scllmdos petox médicos homwopatlias, acompa-

nhados do medo dr sc usarem c leram a nowa marca registrada : U n i a n j o c o -
r o a n d o II m a ug t i i a . Cuidado com as imitai/es. 
K X K C U T A M — S E AS M A I S E X I G K N T K S E N C O M M E N D A S IJF. H O M O I O P A T H I A EM T I N T U R A S , P I -

L U L A S , T A B L E T T E S r: G L O B U L O S — P R E Ç O S R A S O A V E I S ® S 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
R I O D B J A I M B I R O 

C A R D O S O &> 0 0 3 V C I 3 -
A venda Das principaes drogarias e pharmacias da capital e do interior do E»íado de S. Paulo 

A l l i t i m S a t i v u m 

Especifico para abortar c 
curar u lntiwnm, consti paço rs, 
tosses, coqueluche, febres e tod.ia 
as moléstias ps ovetxientos de 
resfriamento. O letíimo 
TvIUM leva a marca acima e 
vende-sç nas drogarias c phar-
macias e em casa dos fabri-
cantes 

A l m e i d a C a r d o s o & C. 
U I A 

Marechal floriano Peixoto, H A 
mo DK JANKIKO 

Deposito i a t o i i s aa phanaa-
c i i s o drogariar. 

OK l 'Osr i ' 0 1 E R A L 

J . B . Jk. . P e t i t 
87, r « a da A l f n s l e g a . no B l o 

da Janeiro 

PE» LALVAVILAS 
A i:l i s op t i c o r— l i r o n e h o — P u l -

m o n a r 
Cnta completa dua m jlestias da» 

VÍKS ri spirntoriiiH como : bronchite, 
pnoiiii.i nia, tísica, lar.vngite, asthma, 
cacsrroí sanfrejitos, etc. 

<i peitoral Salvavidas p ,«snc uma 
aci.-fio iinti-bscillar muito accenlna-
,1a e, na i !o nos catarrboa broncho-
pnbr.onnres, o doente ileade pouco 
tempo t*K| erimenta grandes melho-
ras seguidas do I reve cura. 

A tisl,a pulmonar encontra no 
poiloral .Salvavidaa o anti-bacillar 
e tonico pulmonar requisitado pela , 
sua eura rnpida e garantida. 

Muitos atte.tadoa sconselbam o 
pcitoial Halvaviilas aos doentes cba-
mundo o o salvador da hiiinanidsdo 

\'ende-ae em to^las as pharmacias 
e drogarias e na cata do inventor 

J . F I G L 1 0 L I A 
I L H A GKANUt í B. PAl TLO 

LAMPADAS • c 

D e p o s i t o p e r r n » 

m - n t e n o s tyj»oi 

u s i ; a t s . 

l i s t e a y n d i c a t o ac» 
bu d o e x p o r :t vcrwi 
u m n o v o t y p o de Iam-
padns para 10, 2! i , 
•3- vcl i is, consumiudg 
apenas 2 watts «• if) 
i; a tce i t i i p ed idos [k» 
nosso i n t t r i n e d i o . 

i A hUa duraçãu é òj 
fiOO horas. 

Ccmpsnbia Paute 
DE 

ELECTBICID 

R u a S . B e n t o , 5 | 
C A I X A 1'OS'l'ArL, 45't 

mUI 
E 

larli 
Mal! 
• l io 
aaai 
f *s í 
daq 

A 

SALÃO SILVA 
B . M a n u e l 

Precisa-se, neste cs tabc loc imcnto , do u m bo in ofí iciul dl 
barbe i ro ; exi f ie-se q u o se ja ( a p r i e b o s o , pe r i t o na aste c ussai» -
do, v i s to a f r eguez in ass im o p e r m i t t i r ; paça-HG l i om nrdiy 
n » d o . Q u e m pre tender , d i r i j a carta ao p r o p r i e t á r i o — M A N U I U 
F . D A S I L V A S O B R I N H O , c idade do M a n u e l d o Paniiso| 
es tado de S. P a u l " , l inha Sorocabana. 

Hanbüfg-Súdameríksiische 

Danpfgshiffakrts-6as<nscM 

U E I . ' , I ; A N O 
TI . I I -C\ . 
' I U 0 U M A N • 
CAI ' VEUDE • 
CAI ' ROCA • 

T A F O B O A S A B I A — 

O paquete alleinão 

21 —la—07 
'2i',— 1L' 1)7 

H 1 —OS 
2 2 — 1 — 0 - 1 
l i — 2 - 0 f l 

M O U L I N R O U G E 

RliPRKSA rASCHOAr, tUGHiro 

Tourtuie 8'ffuin dc 1'Amerique 
du Sud 

H O J E H O J O 
Tarça íaira, I O da d.aaaibro 

Maravilhoso espectaculo 
Pro f f ramma ( «co lh ido á oapricho 

Sempre creacente o aucfceaao 
daa eatr('*as 

BORGUIT—BROCCA 
dunsurinas • transformistas 

i Letlnea 
acrobataa coinicos 

Ê X I T O ÊXITO 
M A U S &GIBZ .—Or i g . aa i s tra-

fcaihoa da acrobai la barra a 
trampol im. 

SILVA CARVALHO, transformii-
ta exeentrico lortugua*. LOS DO 
KET ' iA , duetti-tai italianos. THIO 
SKSARIO, equilibriat s. LKS VE 
NK/IA, rxreutricos m^aiiaeae a j 
celebres cantoras—MarcrlU Ueniort 
Ida Saitrhra. Uert/f Uernardo, Po-
lairetto e Amélia Xoi elli. 

U r > A m a n l S , osíròa — M A B 7 
4a Aí A R T , canto: a í t . lana. 

Preços c lioras do costume 

TILEATITO S A N T A N N A 
Empraaa P A B C H O A L « B O B E T O 

j 
Companhia Lyrica Italiana 

(7'í.w nét da America do Sul) 
Director da orebestra : maestro 

RICAHDO CEN DA 1.1.1.. 
Admia iatrator , Bmil lo S lant l 

H04K HOJE 
Ttv .a - f a i ra , 10 da daaambro 

Grandiosa festa artística 
l)etpedida ia companhia 

Com a primeira e uaica represen-
ta',io a opara laile, i m 4 actos, 
do immorial maestro i .ARLOS 
GOMES : 

GUARANY 
Preços populares 

Frizas (B entradas .'K)ÍO<>0; cama-
rotes, idem, 25$0O<>: cadeiraa de 1.* 
classe (letra A a O) 5$')00; cadeira» 
de 2.» classe ilefra P. a V) 3t(XJ0; 
balcão de 1." tila, St000; baleio, 
outras fl a-, 3*00:\ galerias 1? fila, 
numerada», 2$(,00; goraes, 1$;00. 

OH 1 ilbetes ai lium-s" á veijda na 
Confeitaria Caatellões de 11 até ns 
& horas da tardo. 

Depois do espeetHCulo haverá 
bondes para todas as linhas. 

C M M A T M R A P N O PATHFC 
Empresa MENE/.I S & C. 

R I K I i s d e N o v e m b r o , 3 8 

S A L Ã O P R 9 G R E D 1 0 R 
Frojec^fiaa animalaa sam trspi-

ua^âo. M9~ O A).p *J1'IO mala 
nítido a maía f « r alto ua aetaa* 
I a a. aag-::ndo a ,,'uat.eaira oi>i' 

a iáo pui l i t a W Granda rs 
partor o das nltimaa craafCaa 
da P A T K É r B C K . E S , 

M a t i n í e aos domingos, feriados 
• diss santilica.Ls, 2 boraa da 
tarde. 

SOIKE K por 
SMIOCS das 7 horas e m deante . 

+ X 4 - X 4 - X + 

H O J E 

Terça-feira, 10 de dezembro 

P O L Y T H U A M A 

P B O O B A M M A 
I parte — Soieidio do amor; I ' , 

Napoleão e a seatintlla; III, Caiia 
dá o seus.costume.-; IV, Tu lo ao 
contrario. 

B i la r i a l a conjtanta 

Preços: 
Ent rada , l> '00()-Cri;tnf.as!P- r>00 

Vendam ai fitas de cinemat.--
grapho ' T a t h é Fr^res ' em par-
• i to catado de contervação, a 19 

o metro. 

Empreaa J. CATEYSSON 

Grande Comoanhici ào ma-
i.iiios prodígios 

e troapa Ua V A R I E D A D E S 

Hoje Hoje 
' 1 ' e r ç a - i c i i a , 1 0 d c d i v . c m b r o 

4 = - 8 s t r á a s - 4 : 
C L O T I L D E T A S I t l S 

cantora ital iana 
M l l e B B R T I N 

Et . p r . r i » i ' n n a 
BTTO S A L C A N 

CA .to e b a f e s hung i vo i 

1 3 a t a v o i a ü ! 
lirilbante (omidiu em 1 neto, <le-

st mpeul.ada pe,a companhia dra* 
mstO a italiana. 

A Companhia Infantil represen-
tará : 

L n p r i m a g i o i n ! 
Kcei.a curaica um 2 ar t ,a, de Al-

berto Caati|Jioni 
Cela mesma Coinjaubia Infan-

til será rcpr«*entada, pel.i primeira 
vez, a comedia em 1 acto ; 

Martuccia e Frontino 

M O N T Ã O IIOA-VISTA 

P r e ç o s e l i o r a s d o c o s l i i m e 
bilhetes á venda na Brasserie 

l'a i ista, Iarjrr, A 1'rado. 

» ri KN<;><> -Ifivvei.,** ,,. 
• eslreU» I.:,[.,l.!»i,a-ANGIOLINA SIN-

IIOJE 
T c r f i t - f c i r i t - K I d c d e / e m l i r o 

A'S 2 II01!AS EM PONTO 

Variada FUNCÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

S M DÀ PÉLA 
Q u a d r o do pe lo tar is "v indo ex-

pressauiento da E u r o p a 

Quando o «angue está delgado. H 
laces pallidas, os lábios branco^ 
quandA os musculoa estão flaccidoa • 
e systema nervoso fraco; quando • 
cerobro se torna vagaroso e a ambi-
ção vos abandona, é cutiio quo a Sa i s » 
jKtrrilha do Dr. Ayer produz as sua* 

J- Sã 
ruu i 

i Eu 

> «raras mais maravilhosas. As pessov 
pallidas o fracas necessitam d'clla l 

I com ella so podem curar prompta. 
I Bcute. Com o sou uso o aangiu 

enriqueça gradual mento at* a c(it ro l 
tar aos lábios, os musculos enrfjocen 
6 todo o aystema nervoso se robusleco 

So estacs solfretido e necassilae! 
d'um bom purifi ador o reparador d, 

-fr 

O s melhores 
a r t i s t a s < l ò B r a s i l 

( X K X K X ) 

POUÍJES SIMPLES 
Poules duplas 

ENTRADA FRANCA 
A o F r o n t ã o l A o F r o n t ã o ! 

Capit . B A V E E E B 
Sahirá de Santos cm 1K de de/.einbro, para 

Rio, Raltia, Lisboa, Leixões, e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia são provido.-» c .mi üh mais iao* 

dern -s melhoramentos e offerccem, portanto, o inaior conforto aos ÜÍI. 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo de to-
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro porttitfiiea 
e, até Portugal, a.s passagens de todas as classes incluem vinho da 
mesa. 

Para tratar com os agentes 

SO. J O H N 8 T O N & O . L T D , 
K u a J < w ú l l o i k i l i i c i o u . i i ) , M o l t r a d o < r _ 

Nõrddeutscher 
Lloyd Bremen 

Sabidas para a Kur pa; \VL'RZIiI 'RO, em 25 de dezembro 

O p a i i u c t c a l l r n i ã i * 

B O N N 

>m 
ni > 
MBba 
M o , 
• sr 
« . h a 
m . J 
^Sã 

* r y . 
• Do 
M o l 
B U i 
na d 

(Min 

Ovar 
l i i i i 
Onat! 
Blbei 
tao'," 

Illuminculo a luz rlectrica 
Banguo porquo não tomaes o romodi' . 

I 

M d a I s a p a r r i l h a 

dc B r . A i { z r 

I i O w e U , M a a a . , E . D . A . 

kiPiluJaa da Dr. A j er cui am luüiceatêt 

Commandante: J. JAUl RO 
dezembro, p.ira SnbirA de Kintos em 1H d 

que tem curado tão vasto nnmero dt H l o J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , 
pessoas desdo a s.gunda metade do L i s b o a , l . e i x ô e s , A n t u é r p i a o K r e i n e i 
ultimo aoculo? N i o fareis decerto Este pa<tuote tem bons e as mais modernas accoinuiodaçOes pa» 
molhor do que tomar o inaior remo- passageiros dn todas aa classe». 
dio de familia que o mundo tem co- Todos os psquetea desta Companhia tfim medico a bordo, ' « " 
bhocido— também cozinheiro e criado» portnguezes. As paisagens de torceirfc, 

claaee incluem vinho de inexs. 
P r e ç o i l a a passagens; 

F'.m camnrotc para Antuérpia e Itremeu, 'IIBM'.,S "(10. 
Enj camarote, para o R i , de Janeiro, rs 40í; em S' classe, 20Í03G 
Fim terceira classe, para Madeira, com impoato, rs. 13551X)"). 
F.in terceira classe, para Lisboa e l.eixfteta, ran imposto, r<. IBSr. 
Em ten eira classe, para Antuirpia e Rreuien, lbs. 10-0-0 o 69000 à 

__ imposto do governo. 
«epsrada pelo Dr J O. Ayer * Para fret- - e mais in fo rmare i , ,111 oi nzentes : 

Zerrenner Bülow Sm C, 
S a n t o A n t o n i o IIÜ. llll e 3 5 — H a n t o i 

E m S . P a u l o : r u a du S . U f i i U n - S I 

0 

*£ 
o 

n ç a 

F O L H E T I M 

(53) 

Júlio Sandeau 

0 DOUTOR PARREIRA 
(TRADLCÇXO I>R PKDKO DOS RF.IS) 

Já nâo sahia do quarto, o seu jardim 
jazia olvidado; a.s silvas enredavam-se 
nos canteiros; as ortigas abafavam as 
flores;a herva crescia livremente nas ruas. 
O doutor Parreira vivia alheio a tudo. 

Não obstante, como velho fiel ás 
suas tradições, não se esqueceu de re-
formar pontualmente a a&signatura da 
QMotidienne. Nos últimos me/es não ti" 
nha aberto um só numero: cheio de 
confiança nos destinos da realeza, pouco 
Ibe importava saber do resto. 

Um ultimo golpe lhe estava reservado, 
o mais terrível talves de quantos até en-
tão o tinham ferido. 

Uma manhã almoçando tristemente jun 
to ds janelia aberta,—era por um formo 
mo dia de verão,—ouviu um prolongado 
sussurro semelhante ao que produzem 
as aguas á approximaçáo de uma cheia. 
A principio, n i o deu maior importância 
m rm*k>, mas, esmo quer que mis a 

gm. ntasse, levantou-se c chegou á j.iticl-
la.O espectaculo' que então »e lhe oíTerc 
ceu á visla, gelou-o de admiração e de 
espanto. As casas dc S. Leonardo esta-
vam todas adornadas de pa vezes e 
bandeiras. Na torre da egreja fluetuava, 
como uma pluma, uma bandeira tricolor; 
na tnatre outra, uo quartel dos gendar-
mes outra. Na praça dos Recolletos api-
nhava-ae uma multidão inquieta e rui-
dosa. 

Duas ou tres dúzias de honrados bur-
guezea, armados de escopetas sem fe-
chos, de patronas sem cartuchos e de 
sabres ferrugetitos, entregavam-se a va-
rias evoluções bellicas, no meio dos cia* 
mores cnthusiasticos dos assistentes. Os 
tambores rufavam mareialmcntc, repica* 
•atn os sinos, e, de quarto em quarto 
de hora, ouvia-se tossir uma peça de ar-
tilharia invalida. Pagados instantes en-
trava na praça o senhor Kiquemont, < 
era ruidosamente acclamado pela assem 
bléa. O castellão empunhava na mão 
esquerda as redeas do cavaHo e na di 
reita uma enorme bandeira tricolor, após 
elle, marchavam, a passo de carga, uns 
trinta camponios, armados de foices, en. 
chadas e paus. 

Uma vez na praça, o senhor Rique 
mont formou a «ua gente em doas filas, 
pronunciando em seguida nm discurso, 
que foi varias vezes interrompido com 
gritos de—«Viva a carta! viva a liber 

dade de imprensa! viva .A escola polyte-
chnica! viva a guarda nacional! viva 
Paris! viva S. Leonardo! abaixo o im-

ite r io» ! Concluído o discurso, as duas 
forças reunidas executaram brilhantes 
manobras, depois do que, a multidão, 
exaltada com estes simulacros de guer-
ra, se dirigiu para casa do escrivão dc 
fazenda, atim de deitar fogo ás matri-
zes. 

O doutor conserva-se á sua janelia, a 
única da oidade que não estava eiuban-
deirada; de pé, com os olhos muito aber-
tos, oa braços suspensos olhava para a 
praça sem poder atinar com a significa-
ção do que via. Ao desfilar-lhe pela por-
ta, a santa canalha, furiosa por não ver 
a bandeira tricolor nas janellas de Aris-
tides e lembrando-se,além disso, das opi-
niões do dono da casa, começou a insul-
tar ferozmente o inoffensivo ancião. 

Dos gritos passaram ás pedradas, par-
tiram-lhe todos os vidros, e já se fala-
va em lhe saquear a casa a pretexto de 
procurar o senhor de Poulignac,quando, 
por um feliz acaso, chegou a guarda 
nacional, que poz termo ao tumulto. 

í&ra a revolução de julho,que acabava 
de effectur-se em S. L«eonardo. 

Quando o doutor Parreira comprehen 
á<=u o que se passava, quando soube até 
á evidencia que uma tempestade de tres 
dias acabava de derribar o velho throno 

de França, e de arrojar para o exilio to-
da uma dynastia, arrancou do peito a fi-
ta vermelha, e, curvando a cabeça, la-
mentou' que Deus lhe tivesse prolonga-
do os dias para o fazer testemunha de 
tão grande desastre. O seu coração, as 
uas saudades e os seus votos, acompa-

nharam piedosamente OÍ augustos pros-
criptos, no seu desterro. 

Agora só lhe restava morrer. O dou-
tor Parreira não tardou, com ef fe i t j , a 

ntir-se ca'iir de vez. Informados do 
seu estado, os doâs jovens doutores vie-
ram offerecer-lhe os seus serviços. Aris-
tides mandou-lhes agradecer por Joanna, 
mas não quiz recebel-os. A hora ern que 
tudo finda, não o apavorava.Sorria mei-
gamente á morte que via approximar-se, 
Não obstante, ttm velho remorso lhe 
perturbava a cerenidade dos últimos dias». 
Não querendo deixar o mundo, sem se 
reconciliar com aquelles a quem tinha 
ofFendido, mandou chamar uma manhã o 
soldado Traga-bailas, que, graças á sua 
inteiligeneia e ao seu exemplar compor-
tamento durante os tres gloriosos dias, 
fôra feito cabo de esquadra no fim de 
vinte cinco anuo* de serviço. 

A rogo de Joanna, o Traga bailas 
apresentou-se immediatamente em casa 
do medico moribundo. Este fel-o sentar 
á sua cabeceira, e, depois de se accusar 
de ter recusado outrora os soccorros da 
scieoeia ao respeitarei corpo da gendar-
meria real, pedia ae cabo, qne naquella 
hora suprema, lhe perdoasse, tanto 

F O L I I K T Í M 

M K i L K L /li.VACO 

A ponte dos suspiros 
( R O M A N O : I I I S T O R I C O ) 

P l t l M I Ü I K A P A I t l i f i 
IV 

Os esponsaes 
Parecia-lhe que oa seus verdadeiros 

esponsaes datavam desde en f io ! 
E aií>,ra tinha-a* a seu lado, no pala-

cio de seu pae, a eleita do seu coração, 
a amante adurada' 

E a saa felicidade procurava palavras 
de reconhecimento, como se toda aqucl-
la multidão f .b c tina ami^a. 

—Sé feliz. Kol.ind , Candiano- • .disse 
um convidado, e3tendendo-lhe a mão. 

— Meu caro Altieri. obrigado! oh! mui-
to obriflrado- .. C( ,n j te eatitno . .és um 
verdadeiro amigo! 

—Também eu te estimo. . .aê feliz Ko-
iaado Candiano! 

— E ta, meu caro Bemfoo! Também tu 
c í ! Ah! Ainda h»ve noa de fazer mau 
ballad^a e barcarolax, saS-a? Mtae ja i 
muito bem o verso .. 

—Oh! senhor... i«*o l demasiada bon-
dade! disfce Bembo, curvando ae exagera-
da mente. 

Maa iogo se endireitou, aorrindo 
—Maa, que Tejo? exclamou de r.pen-

te. Onde se foi sentar, aenlwr ? Ah! que 
• a a agoaro! 

B , con a mio. designava a parte da 
coatra a qaal —fatalidade ou aca-

Kolando Vultou-se. 
Lcouor olhou também e fez-a: muito 

pallida. 
Em volta da sala em p lineis euim d-

durados cm caixilh >s de ourr, estavam 
os retratos dos doges de Veneza. L'm 
le.ses p, n;is, cm vez de re .ata, tinha 

esta iascripçSo: 
— E ' aqui o lojçar do doge Marino 

Kalicro, a quem foi cortada a cabeça 
por cansa dos seus crimes. 

guando Kolando se voltou para Bem-
bo, este tinha-ie já perdido na multi-
dão. 

—Oue horrível presagio! murmurou 
Leonor, a treincr. 

— Então, alma minha, toma a serio o 
gracejo deaae doido líenibo? Soce^ue. 
Chegou a hora. Ali vem meu pie e mi-
nha mãe... I.-onor, £ o miuuto bemdito 
em que vamos trocar os nossos atineis..*, 

— Meu bem amad-,, sou tua... 
Nes'e momento, de repente, apparece-

ram guarda, armados .em todas da p rtas. 
L'm silencio de terror caliiii na sala da 
festa. Um homem, precedido de dois 
arautos adeantou se e, em voz alta e i;ra 
ve. disse; 

— Ku, Foscari. grande inquisidor do 
Ratado, decoro que ha aqni um trahi-
dor rebelde e c .aspirador, que venho 
pce ider para salvação d i republica'... 

Eosca-i, homem na força da vida, olh ir 
de atrtiia. fon'e carregada de d sconfi ,n-
ças, marcb-jii pelo meio da multidão, 
que -e abriu debote delie como que fen-
dida p ; l „ pavor. 

O doge Cindia a o Tia-o avaaçar a as 
aaaa mãos trem ilaa. os seas labioa > S H 
cos revelavam a farfaaa cólera qae • 
agitava. 

via um vago terror, como ;í appr,>Kurir 
ção de um I tempestade, rebentou .emliia' 

— Semelhante esc in.btlo aq ii! K iies;f 

dia! Na sala dos doges! Sej.i quem 
accusado, é aqui meu hospede, ouvit 

senhor Fosca ri ? K, pelo, cravos da cm! 
ensangüentada, nunca se i!irá qu" <*' 
Candiauo faltou a lio-pila! *ia le! 

Foscari endireitou a sua iinj>unente 
tatura. II seu olhar pa . ru sobre a » 
sembléa. E apresentou s ; como a forim-
davel encarnação d i lei veneziani— la 

terrível, lei d - siisp çáo, lei implacavfi 
que feria sem remissão u se u de.caiw* 

Ivtutamen te, falou: 

— Senhor duque, e v<» t jdas... HjS 
s is aiiiioa, foi-me denunciado o b » * 
l*isanl. A occasião er.i i e p.rturuiçã' . 
com j esta. Como esta noite, a turba ,Mi 

marinheiros estava preste-, A rebüia^J 
Uni min.iio de hesitação e «» E-t., :o 
tava perdido. Ora, era o d n s d e n n ' 
Assumpção. K era no momento d i 
sa *.,l une... Entrei n i e g r - j i de S. M l f ' 
cos. Dirigi .me pira o altar, a .n !-• cW 
iíuei ao segundo stgrado • ta que o t,T 

p , se voltava pira levantar a ctn'"' ! 
sobre a multidão prostida. Todos •i1 '" 
o que eu tia entà e esse 'tomem 1' 
era li ,.,,e<le de Oe.is d» iteidhe e i 
tei lhe a mão ao hombro e ^rco • l * ' 

Imagine.»" aqueita -^r^-cie de prcí'JV 
da angustia, a pi 1! i i nm >!»•!> Ia le "»•; 
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